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La situación política 

E i p r o b l e m a sooia l p reoou i i a vÍY;am.«ii-

te ©n io s c e t r o s poKticoa d e M a d r i d y en 

Bocáedad. 
N o ^ m d é r a m o s . a l a r m a r ; p e r o l a igno-

raacda a o s u p r k a e " eül p e l i g r o ; a a t e s , la 
p r k a e r a e t a p a paxa conjuií^rlo es cqno-
cs í lo . P o r oí3?a p a r t e , loa aLararasi/as n o 
s e r i a m o s noso t ros , eóno los t e t eg ran i a s , 
im uea l idades p ú b l i c a s y eficientes. 

I ^ s i t u a c i ó n so'cial d© E s p a ñ a eg g ra -
yei. E n Baaíceiona, a l g u n a s fabricáis ee 
h a n oa r rado , otraa ham vend ido s u m a 
q u i n a r i a aOi fextiranjero, n o pochos pati-oaios 
baini s ido a s ^ i n a d o a . • E n S'abadeU, obre -
roa y oapa^^aoeis, d e act ierdo, aooictiau l a 
j o m a d a á s u a r b i t r i o , y l o s p a t r a n o s n a 
s e a t m v e n á oponers©. N i es ea¡ C a t a l u 
ñ a eálo . E n Audaiuci ía , e n s u s fé r t i l e s 
c a m p o s , e l odiqi do c lases m en fu rece , e l 
d e r e c h o d e ^íropiedad m interpneita úa 
m o d a q u a . e q u i v a l e á n e g a r l o , y reoieoi-
temeJ i te h a n v u e l t a á .Madr id , d e s d e éus 
posesiomes a n d a l u z a s , a l g u n o s üus t r ea 
terratemenibes, a t e r r a d o s d e la -agudiza-
cidn socie tar ia q u e h a n podido- oampro'^ 

b a r . 
N o son éatois f e n ó m e n o s a i s l ados , j?rí-

va t ivamiento e spaño le s . U r g e re lacionar
los QOía' l a -crisis p o r q u e a t r a v i e s a -el m u n . 
d o : e n l a Arge-nífciiia e s t a H a d e r e p e n t e 
u n a hue lga , q ú a pronito s e ma-ncha d e 
sangro , y -cuycssi fautoffes p r e c o n i z a n des
a fueros , n o r'eivin.dioayciones. E n Montev-
video y BueiKjs Aires so d e s c u b r e u n vas
t a c o m p l o t bolcheviquisffea. E » Eufeia, 

, s eñorea e l , b o l c h e v i q u i s m o , y con] ól l a 
a n a r q u í a , los m á ^ injufetos y r e p u g n a n t e s 
excesos cointra ü a p í o p i e d a d y l a famil ia 
y efli decoro . Lá, d e m o c r á t i c a , l a rad ica l í -
s i t na F r a n c i a oficial, quieareí int-erveinir en 
RuBsa, p a r a ah toga í ' en s u cub i l a l motns-
t r u o bo lchev iqu i s t a , y l a Graá - B r e t a 
ña" isa oji^oíaie, y , e a ctoeoisaouencá-a, los a l ia
dos n o in te rveu idrán e n E u s i a . B a c i s i ó n 
dob lememte Jamemtab le . I>6scari íada l a 
in te rvenoión a l i a d a , leil b o l c h e v i q u i s m o 
t r i u n f a r á d e f i n i t i v a m e n t e eni ©1 e x i m p e 
r i o fuiSo. ] T e r r i b l e ameniaza , c u y o -al-oan-
eo ®a e n t e n d w á m e j a r s i s o reflexiona BO-
b r e l a s oausaa q u e h a n decádido e l ge s to 
d a Ingla te i r ra 1 E n « T h e T i m e s » db l d í a 9 
se p rec i san esas caussasi: 4 .000 so ldados , 
an ac t i t ud levanti isca, exigierom q u e s e 

' -iéíB" á«srtioívili¡sa£fa e n fereve y q u o s e hm 
prametMera q u e ¡no »erfaa e n v i a d o s á' E u -
sáa. ¡ E l P o d e r púBMco h u b o d e promei-
teillea q u e n o h a b r á n d a a u m e n t a r a s l a a 
f u w z a s b r i t án ioas q u e a c t ú a n é-n i e i r i -
tor io r u s o I E v i d e n t e m e n i t e , « s o s 4 .000 
soldados n o tionatituyen ©xoepctión, y en-
tca los bd lobav iques r u s o s y naasas p o p u 
lares i n g l e s a s e x i s t a a l g ú n m o d a d a eoH-
darid-aá. E s , p o r t a n t o , m u y d o t e m e r 
q u a ©1' b o l c h e v i q u i s m o sg p t o p a g u o , s e 

coíDsaMs m á s . b i en -en A l e m a n i a , y oon-
e i d e r a m o s m u y difícil q u e s e l i b r e d e l 
c o n t a g i a e l r e s t o d e E u r o p a . 

P o r l o q u e á E s p a ñ a a t a ñ e , los, h e c h o s 
-acriba c i t ados d e m u e s t r a n q u e s e v i e n e n 
h a c i e n d o p r o p a g a n d a ^ organizacáoíQes in
t e n s a y e x t e n s a m e n t e , y con d e p l o r a b l e 
f ru to , y n o s i e m p r e po-r españo lee . . . L a 
s i tuac ión e s g r a v e . Impoarta resolverla;^ 
a c o m e t e r s u reso luc ión , a l m e n o s . D e a h í 
la p e r e n t o r i a n e c e s i d a d d e u n G-obierno 
fuer te y q u e ten.ga los b razos Ubres p a r a 
d e d i c a r s e a l a r d u o p r o b l e m a . E l , p l e i t o 
au to-nomis ia , e n t r e o t r o s m o t i v o s , p o r 
etelfca a l t a -opnsideriación, d e b e so luc iona r 
s e imnodia tana-ente , p a r a ' q u e , c o m o y a 
n o a b s o r b e l a so l i c i tud pi l a p r e o c u p a 
c ión , ' n o e m b a r a c e los m o v i m i e n t o s d e l 
P o d e r Húbüco . ' 

Y e n e^te -sentido; h e m o s d e a p l a u d i r 
la g ^ t ó ó n del c o n d e d e Eom-anónes . E l 
presiden-te d-el Consejo , p r o h o m b r o c u y o 
•sentido p r á c t i c o e s proiverbiaJ, n o i g n o r a 
q u e l a fue rza de , la Comis ión extrapair la-
m e n t a r i a y l a d e l o s poq-éntes, e n espe
cia l , e s m u c h a ; s a b e b i e n q u e e l G o b i e r 
n o , a m p a r a d o p o r e l p res t ig io d e l a Co
m i s i ó n y d e los po-nentes , i rá á l a s Cor tee 
vigoroso y a u t o r i z a d o . A c i e r t a , p u e s , a l 
d e c i d i r p r ieaen tame a l P a r l a m e n t a e l d í a 
2 1 , y h a c e r c u a n t a lo s e a j^osible p o r q u e 
l a s C á m a r a s a p r u e b e n l a ponenc i a , vo
t a n d o e l e s t a t u t o d e C a t a l u ñ a , y el va s 
co, y l a a u t o n o m í a m u n i e i p a l . Y n o es 
o í e í H e , n o podemios -creer, que- e l p a r t i d o 
ooniSfiiTvador; h a y a , p e n s a d a u n sa lo ins 
t a n t e e á l a m a n i o b r a . q u e se l e a t r i b u 
y e . ; , sin, f u n d a n i e n t o b a s t a n t e . . . s i n fusu-
damien to a lguno . ¡ N o ! L o s c-anservado-
ros, s i 8© equiViOcaroQ! a l n o aoeptaa- p u e s 
t o e n l a Comis ión e - x t r a p a r i a m e n t a r i a , 
mo lo h i c i e r an p a r a p o d e r e-nt*'egarso e n e l 
Gongiresio á u n a a b s u r d a y s u i c i d a o-posi-
c ión obstruocioni is ta . S e m e j a n t e toü'peza 
antipatrióibica y an t i soc ia l á n a d a n i á 
n a d i e i*arjudicaría t a n t o c o m o á l a s c la 
ses conse-rvadoras p r e c i s a m e n t e , y a q u e 
el boüchev iqu i smo, ooono c u a l q u i e i ; o t r o 
dilsolvente! soc i a l , á l a c lase -tíoniseirv'adora, 
m á s -eaoi par t icu lar ' , q u e b r a n t a . 

I No ' ! E l reloj de l tíem.pb n o m,arca 
h o r a s <|'e m 'an iobras p o h t i c a a , s i n o ins 
t a n t e s angus t io sos , e n los q u e e l atoaor á 
l a P a t r i a , á l a fami l i a y á .í-a soc i edad 
i m p o n e n r enunc i amien to - s , a b n e g a c i o n e s , 
n o men-os aconse j ados t a m b i é n p o r e l 
i n s t i n t o d e c o n s e r v a c i ó n . 

D e l ab ios realesi h a n s a l i d o l as p a l a 
b r a s j u s t a s , q u e h o y deban- cons'bibuír 
•norma y p r o g r a m a : 

«L'os po l í t i cos t i e n e n q u e oíonvenoers© 
d é q u e h a y q u e h a c e r po l í t i ca n a o i o n a i , 
e x c l u y e n d o e n a b s ü l u t o l a p a r t i d i s t a . » 

Y e s lo c ie r to q u e e l n a c i o n a l i s m o car 
t a l á n , s i n o m e n o s p r e c i a dehb-e radamen-
t e ©1' valor poHt ico -da l a ,Igi-esia, s e m u e s 
t r a ind i fe ren te á é l . E s e p ragma t i sTno 
q u e profesa e l S r . Cactnbó, y q u e 1© h a 
i n d u c i d o á p o n e r e l p l e i to d e l a au tono
m í a e n r a a n ó s d e los r e p u b l i c a n o s y so-
cttaH-stas e s p a ñ o l e s , n o le a c o n s e j a , po r el 
m o t o e n t o , b u s c a r e l a-sisntimieat-o y ^í 
apoyo d© l a o rgan i zac ión ca tó l i ca . D e m a 
n e r a q u e l a u n a n i m i d a d na-cional is ta se 
logra -cerrando l o s o jos á l a s dos cues t io 
n e s mási g raves q u e p r e o c u p a n >ahora 
—iprobab lemen ta p re -ocuparán s i e m p r e — 
á los puéiblos: l a cues t i ón soc ia l y l a cues
t ión- re l ig iosa . E s t a ú l t i m a , e l p u e b l o - c a -
ta lán-^ -con i a excspción^ d e l ag . m a s a s 
obrera-s d e los c e n t r o s industrialeía—^la t ie-
u-e ' resue l ta e n el s e n t i d o ca tó l i co . E n 
c u a n t o 4 l a p r i m e r a , e n log c a m p o s la 
resotveráaii loa ca tó l icos . E n ik-si c iuda -
dieisi... es. do loroso q u e l a j u v e n t u d bur
g u e s a , albsorbi-da p o r da.' po l í t i c a ^naciona
l is ta , apa r t ' ada d-e fca p r o p a g a n d a eocial-
ea tó l ica , a b a n d o n e e l c a m p o d e l a l u d i a 
con t r a el siii-dicalísmo revo luc iona r io . E n 
Baroe loma, l a s i t u a c i ó n -sa h a c a c a d a vez 
m á s dif íoü. H a c e u n o s d ías , u n g r u p o d é 
obreros atn-diicali-stas en t ró e n e l ta l le r del 
c a r p i n t e r o d e l a catedra. l y l e a r r eba tó las 
berramie:.ntas'-de t r a b a j o . 

' -—Si ü-aé-quiei-e u s t e d — d i j e r o n a l pa t ro
n o — , v e n g a p o r e l l a s á l a C a s a social . 

Y c u a n d o , e f e c t i v a m e n t e , fué á l a m a n 
s ión -de los revo luc ionar ios e n b u s c a d.© 
sius i n s t r u m e n t o s ^ d e t r aba jo , l e e.xigieron 
q u e se i n s c r i b i s s e n e n l a S a c i e d a d 'él y 
t o d o s s u s obre ros . . 

, — L o h a r é as í—cons in t ió e l p o b r e ho-m.-
b r e , a t e m o r i z a d o . • 

— A d e m á s , po r habersie insc r i to con re
t r a s o — l a advir t ieron—• , t i ene u s i e i que 

apagar c i n c u s n t a p e s e t a s d e m u í t a po r ca
d a u n o die s u s opera r ios . 

Y e u t r e resigxiarse á p a g a r , ó verso en 
tsancei d e , m o r i r a s e s inado , c o m o t an tos 
o t ros p a t r o n o s ' l o h a n sido imp-unemea te , 
el c a r p i n t e r o d.e l a c a t e d r a l p a g ó s u t r i 
b u t ó á l o s ter ror is tas . . . , ' 

raeasa UHa - suDievacion' en ir i 
Complot maximalista - en' Biienos ü i res y Montevideo 

LA CONFERENCIA DE LA PAZ.—La sesión que el domingo Celebr.ó el Consejo Superior ds Guerra interaliado fué larga 
é importantísima. Estudiáronse el modo cómo AlemaDia cumplía, las cláusulas del armisticio y Jas nuevas condiciones que 
para la renovación deben establecerse, punto que- quedó pendiente de terminación para ayer, lunes. Después del Consejo, 
FoGh salió para Tréveris,.y Orlando, para Roma. En las sesiones preliminares del Consejo Superior se utiliza el'idio
ma inglés. Créese que hoy podrá celebrarse la primera sesión, preliminar de la Conierencis de la Paz (París). La Conié-
dersciún General del Trabajó há presentado á Clemenoeau el programa obrero para la paz, entre cuyos puntos se en
cuentra el estahlecimienta de la jornada de ocho horas. Se ha creado un Comité consultivo jurídico, encargkdv tí© estu
diar é informar sobi0 todas las cuestiones que afectan al derecho de gentes y ú la violación de leyes internacionales 

, • , , (París). . • • ' . 
EN ALEMANIA.—Vencidos los ospartaquistas en Berlín, acentúan sus esluerzos en las provincias alemanas, provocando 
huelgas y obligando á las tropas á tomar medidas represivas. En Munich; durante una maniíestación, murieron tres mu

jeres y dos niños, < resultando heridas otras 20 personas.. Spaadu ha capitulado, y los jeíes bolchevistas han sido iusilados 
(Berna). liadek i a « t ío detenido, y Eiobborn ha logrado escapar (Berna). En Stuttgart se han producido nuevos desor

denes (París). ' I 
VARIAS.—En Hungría se ba nombrado un Gobierno popular, que preside Karolyi, en quien reside, provisionalmente^'el 
Poder supremo del Estado republicano (Budapest). Ha quedado definitivamente constituido el Consejo Superior de Avi
tuallamiento y Socorro (París). En la Cámara de LuxemSurgo se acordó derrocar la dinasiia,- por unammí>dad. La Repú
blica fué proclamada por 16 votos contra cuatro (París). En Hungría se intentó una agitación análoga á la alemana; 
pero se conjuró coa la expulsión de la Comisión espartaqüista (Berna)l Henderson ha ido á • PSris pscra ultimar los 
preparativos, dé la Conferencia obrera internacional, que, á un tiempo que la de la paz, se celebrará en. Suiza (Lon

dres). 

CATAIVUNA 

NACIÓNAI.ISMO Y 
C A ^ O O C I S M O 

— ¿ Y p a r a q u S quiease usfedí -Veii aü 
Obispo? 

—rPara conocer s u opinión- sobr© e s t a 
cues t ión nacdonalist ,a. 

— N o l a d?rá nada—^me ad-vdiftíieiroii—, 
n a d a quei p u e d a i n t e r e sa r á los üeoitores 
de]| perijódioo Y n o p o í q u » n o p o d r í a de
cir c í s a s ; s u b s t a n c i o s a s , s i no p o r q u é su 
siituacióni I0 imponía u n a disoreoión q u e 
n o s e r i a e s t r e m a d a n u n c a , y l e obl iga á 
manteaier u n sátencio q u e JEmiási, p o t s u 
vo lun tad , q u e b r a n t a . , ,, 

—Dié t o d o s m o d o s , dese'O 'verle. 

Y ^ as i , luego d a a g u a l d a r u n o s minu» 
tos «Q l a affltIeBala, Deima dle visitaiit&a q u e 
pasean t á c i t a m e n t e , ó q u e c u c h i c h e a n 
junto á losi b a l c o n e s , por d ó n d e e n t r a á 
raudales; e l sol d o r a d a y m a t i n a l , , m e h a 
llo e n l a sal-eta ep i s copa l , p e n u m b r o s a , ©n 
la que sólo br i l la e l fuego i nmóv i l dei l a 
estufa, qUe á ve-oea a'^ranca u n a e f ímera 
luceoiüa á l a am-at is ta del. P r e l a d o , sen
tado frente á mí.. Tiene,-al' O b i s p o u n a ca
beza esiórgicia, d a pensadiOr y d e h o m b r e 
de voluntad , u n p o c o do lor ida , c o m o por 
praooupaoionies qtua h a c e n d e e u mis ión 
carga y n o s i r a a c u r a . Y, e n efec to , m e h a 
bla oon las' p a l a b r a s preoisaa ¿p s u r e spe 
to , q u e esi ejli d a l a Igüieeia, paa-a l a p r o 
paganda a u t o n o m i s t a . P e r o e s q u i v a t o d a 
aesr-ciórt cuíujdto p r e t e n d o int¡eri'ogarlie 
acerca de s u s relaíciones.con: l a «L l iga» . 

—Mejor ea q u é s e i n f o r m e u s t e d e n la 
ciudad naá&ma. T o d o l o qu© o c u r t e e s de l 
d o n m i o públi(?o. Y e s prefer ib le q u e n o 
sea yo quien lo h a b l e de ©Uo. 

Fue ra indiscrec ión insistir^ y un¡ t a n t o 
deis:alOT.tasda, sa lgo d e l viejo e a s é r ó n , p.or 
ent re te calleijas 'medioevales q u e c i rcun-
diaa .la catediral. Todav i ' a—pienso—t iene 
el oatoíioismo e n o r m e fuerza e n C a t a l u 
ña. E n illas m a ñ a n a s d e d o m i n g o , l a s 
ig ie^as 'es tán l l enas d a fieles-.' D e l a m o n -
tafli y el n a n o v a n a l a s v i l las fomefrías 
do (íBanpesiínos y a r t e s a n o s h a s t a loa tem.. 
píos e n fiesta. E n B-arcelon-a m i s m a , l o s 
fJ(,Rneisi de las- imágencBi v e n e r a d a s secu
larmente e s t án s i e m p r e floridos c o m o e n 
una pe rpe tua p r i m a v e r a . Y f r en te al' pe 
ligro rojo, q u e a c e c h a y a g u a r d a su ho ra , 1 
. i^ázapado en los ba r r ios s in ies t ros como I 
m a fiera e n s u c u b i l la- ú n i c a fuerza efi-1 

caz 6SI ©sta q u e a l z a s u s -cánticos d e p a z 
y BUS ee t todar i ses b lancps y a z u l e s , . . 

I i ) s n a c i o n a l i s t a s , s in e m b a r g o , l a deía-
def ian . O , p o r lo m e n o s , p r e s c i n d e n de 
e l l a , l a e x c l u y e n dio sug p l a n e s soc ia les ; 
á veces h a s t a intentan- ,E0oavar s u la'bor 
mási a d o r a b l e , c u a l l a d e los S ind ica tos 
agrarios). H a c e u n o s m-eees, . s e g ú n m e 
cManta aJgui-eto q u e e s t á b i e n e n t e r a d o , l a 
Confederac ión Naoio-nal Gatólico-Agiraria 
inic ió s u s propaganidaei en C a t a l u ñ a , y 
logró r e s u l t a d o s ale-ntadores e n donde^ 
q u i e r a q u e loa p r o p a g a n d i s t a s de ja ron oír 
s u v o z . P u e s :,em s e g u i d a , a l íarmada « L a 
V e u » p o r é l i n c r e m e n t o d e u n a organiza
c ión movi-da p a r a t a n a l to s finéis, - a u n q u e 
dasmt^ 'Peeada d«l p r o b l e m a pol í t ico ca t a 
l á n , hostiMzó á los s in id ioa l s t a s catól icos 
« q u e v e n í a n d e Cas t iUa» . S e ll-egó á p e 
dir/ á I09 clórigoe oata laneQ q u e h ic iesen 
idóntic '^ p r o p a g a n d a d-a aiS;0ciaoión agra
ria, p e r o d á n d o l e u n m a t i z nac iona l i s t a 
y p r e s c i n d i e n d o d e lio. p i á s impar tant ie , 
q u e e s e l c a r á c t e r , confes iona l . 

—•Sindicatos ag ra r ios caftalanes, s i ; pe-
r o s i n m e z c l a dé e l e m e n t o s raligiosog en 
s u reg lamento^—pidieron los'' h o m b r e s de 
l a « L l i g a » . 

Y, n a t u r a l m e n t e , los pá r rocos n o p u d i e 
r o n a f e t a n s e e n e s a p r o p a g a n d a la ica , 
q u e , p o r o t r a p a r t e , p a r a los fines sociales 
de" c o m b a t i r a l s i n d i c a l i s m o revolluoiona-
rio h a b r í a s i d o p e r f e c t a m e n t e i n ú t i l . 

L a « L l i g a » , e n r igor , c o n s t i t u i d a c o m o 
e s t á , á l o m e n o s e n £iu n ú d e o -d.irector, 
po r l a b u r g u e s í a a c o m o d a d a y po r sus de-
pepjdientes, n o pai-eoe preo-ouparsé a n t e 
l a i n m i n e n c i a d e coiiflictbs -de oPden so
cia l q u e y a 'sei ini-ciaii:. P a r a l a s m u c l i e -
dumbretíi s indicalisi tás o b r e r a s , ©1 e n e m i 
go n o es- e l E'stad'q e s p a ñ o l , s i n o e l capi -
ta i l i s ta , /e l p a t r o n o c a t a l á n . Si f rente á ¡la 
p a s i ó n y á l a v io l enc ia q u e s u p o n e el s in
d i c a l i s m o r e v o l u c i o n a r i o n o p i e n s a o p o -
ne-r lia bxu-guesia nacional is i ta c a t a l a n a l a 
acc ión socia l , pac i f i cado ra de l a Ig les ia 
ca tó l i ca , s u s . i d é a l e s y s u m o r a l d e des-
inte-rós, u n a f u e r z a e sp i r i t ua l , en . r e su 
m e n , capaz; d© neutra.liz8i" y . c o n t e n e r lo-s 
a p e t i t o s ' d e l a s t u r b a s , es t imula-das e n su 
aiáú r e v o l u c i o n a r i o ,por el- e s p e c t á c u l o de 
l a r e b e l d í a d e l o s r icos , ¿ con q u é c u e n t a 
p a r a a f r o n t a i - e s e pé l igrc 'c rsc ie . i i te? 

J u a n P U J O ! 

B a r c e l o n a , E n e r o 1919. 

EN TERCERA PLANA 
MANIFIESTO IMPq.BTANIE 

A ¡os Jóvenes de buena 
• voluntad 

EL CONaiiESO DB INGENIBRIA 

Estudios sobre «industria 
forestal» 

Se pida colaboración para que se realice 
e|. ideal de un-» España, toda d¡e produa-
ción, capaz d e satisfacer las aspiraciones 
do los ipatiriotae.—La producción made
rable y la e-volución de sus aplioaciijuee 
indusferialea.—Pastas jara papiel y algo
dón pólvora.—Las iníi"usbrias resinera y 
coKstera.-Nuesttro esparto debe desalo
jar ál .yute) extiranje»o.-^-Eiqiieísas forfesta, 
l e í quei pueden, explatai^se en Marrueoos 

y Guinea. -̂  

VE MI CARTERA 

Perfiles esparí oles 
por CURRO VARQAJS 

EEGIONALISMO GALLEGO 

Î  A C A E Y R A 
por i. PORTAL FRADÉJAS 

MVNDO CATÓLICO 

La ¡abpr det catolicismo 
yanqui 

Grao desajTóIlo do las mieys Oniveiraí-

poi EUGENIO 

EN CUARTA PLANA 
NOTAS POLÍTICAS 

El Gobierno llevará 
á las Cortes la ponencia 

' de la Comisión 
- . -o " 

La apertura de! Parlamento será el 
próximo dia 21 

Se aprueba un plan de obras públicas.— 
No ,stí hará ñingusa modificación en la 
poniencda de la Comisión' extiaparlamen-
tar ia .—El minisía-o dfei Hacienda es;puBO 
las líneas generales del Presupuesto, que' 

fueron aceptadas. 

Críticas fBaíralai ' E N «ESLA'VA» 

^SQL DE ALDEA» 
comedia íen t res aoixis, original de J . Gor-
. i dínez, traducida por Pomof. 

por F. 8. 

EN PARÍS 

hapertuia del Museo 
del Louvre 

P A R Í S IS.—La reapertura paroi-al- .del Mu
seo d-el LcuVre ha empsaaclo ya.. 

Actualmente no -están a.b¡'erts.s al público 
más que l;a.s. saSas de escultura a-ntigua, asi
n a y -egipcia. • , 

Dentro da poco podráui igualmente ser vi.si-
taid'fi-9„ las salas de la cerámica, italiana y de 
ia escultura fraacesa. . . --

Joiíe, el que fué embajador de Rusia en 
Alemania, como representante. de los bol
cheviques, y que, al fin, fué expulsado de 
esta nación por los manejos . revolucióna
nos á_ que se entregó, tuvo hace días la 
humarada de enviar un radiograma al Go
bierno-alemán anunciándole que esperaba 
su caída para regresar á Além.aiJia, y aña
día: «Estoy firmemente convencido de que 
no tendré que esperar mucho tiempo»... El 
telégrafo' llevó en volandas á Berlín á Joí- • 
fe; pero éste, actualmente, tendrá que reco
nocer que este picaro oficio de profeta es 
es muy Ingrato, y que Si amigos cariñosos 
¡e llevaron envuelto en nn t^li^grama ¡á 
Berlín, el triunfo del Gobierno Ebert so
bre les espartaquistas .alej-a, Dios sabe bas
ta cuándo la jmsibilldad del viaje que 
Joííe esperaba realizar en breve... Lo que 
si parece confirmarse es que Radek (pol-
cbeviyue 'ruso) lia tomado gfan parte en 
la revolución, ya sofocada, en Alemania, y 
si examinamos con deteácién lo que dijo 
ea la sesión del 30 de Mleíembre, aos ex
plicáremos aioaso, por qué en un país doit-
de basta hace poco el orden y la discipli-
aa soGial reinaban, han eaoontr-ado eco y 
apoyo las doctrinas disoIventC'S de los bol-
dbeviques: «Desde ahora sabed (gritaba 
Radek) que los trabajadores rusos están lie-
mis de entusiasmo él saber que^ combatirán 
en las orillas del Rbin^ al lado de sus cama
rades los alemanes, coatra el capital anglo
sajón»... Al si-gui&nie dia, Liehknecbt con
testaba asi á Radek: «Nuestra respuesta 
deibe ser la lucha común del proletariado 
ruso y alemán, vestido de soldado, coatra 
el enemigo común, que és la Entente»... 
¿Eran sinceros estos, hombres aJ hablar de 
este modo?... Es, dudoso que sintieraB lo 
que dtec/sin, pues locos de remate habrían 
de estar para pensar que en la actualidad, 
dado el c^concierto que en Rusia peina y 
la indeíeosióa en que ha quedado Alema
nia, pudieran intentar estas naciones una 
lucha contra la Entente; pero uaq y otro 
no 'deben de tener ún pelo de tontoy y em
pleando el lenguaje que usaron sabían qaa 
halagaban á una graa parte del pueblo ale
mán, que aun no ha dejado de soñar con 
el aplastamiento de sus enemigos, y que, 
escuoha¡ndo esos cantos de sirena, contri
buiría al triunfo de los bolohevi^quistas. 

No deja de ser curioso el hecho, que vie
ne á comprobar la, intención ladina de Ra
dek y LlebÜnecht, de qú» habiendo, des
cargado, sus ¡ras contra el periódico socia
lista «Vorwaerts» y otros periódicos ' ds-
mocráticos, bgyan respetado, en cambió, 
Ciertos, diarios de la extrema derecha, ca-
lifícados de pangermanístas... Todo el mar 
quiavelismo de estos hombres no ha ser
vido más que para que se haya vertido 
sangre inútilmente... Rosa Luxemburgo á 
B^ambargo puyó; ú Liebkaecht, unosi ío 
dan por muerto, y otros, lo muestran fu
gitivo, y de Radek nada se sabe... La paz 
á vuelto á Berlín, y en Dusseldorf, donde 
parece que la revolución tsanbién tuvo im
portancia, los ingleses, ocupando la po
blación, han hecho ver á los bolcheviques 
que no están aquéllos dispuestos á tolerar 
sus desmanes. . / 

Dusseldorf se encuentra en el extremo 
Norte de la cabeza de puente que han es
tablecido los aliadas, con un radio de 30 
kilómetros alrededor de Colonia... Quizá, 
para evitar choques ó rozamientos con la 
población alemana, estarían acampados' los 
ingleses i&n las inmediaciones • de Dussel
dorf... Por el paso que el ejército britá
nico acaba de dar, pueden deducir los ale
manes lo que les espera si no son capaces 
de constituir un Gobierno íuerfe y alejar 
el peligro bolcheviquista. De ello se trata, 
dirá Ebert... Peregrino caso: un Gobierno 
socialista no ha encontrado otro medio de 
restablecer el orden que haciendo uso de 
los reaccionarios cañones... La última ra
zón de los reyes. eran las piezas de arti
llería, según rezaban las inscripciones de 
los cañones de Luis XIY, y ahora resulta 
que la última razón de los socialistas se pa
rece como una gota de agua á otra á la 
de los autócratas de antaño... Hay más, hay 
más. 

En tiempo del Zar quedaron abolidos los 
castigos corporales contra los soldados, y 
Trotzky no halla actualmente mejor forma 
de constituir uii instruinenlo sarvídar de 
sus 'ideas que restableciendo'la antigua dís- mámente toda- ía ' en 115 

ciplína y. poniendo en vigor, aquellos cas
tigos... "̂  
\ Palos recibía el pobre, inujik, y palos 
sigue recibiendo. Rusia se, hunde; pero el 
Zar ya no' -se llama Nicolás; se llama 
Trotzky. Que era lo que se quería demos
trar... ¡Pobres pueblos! ¿Quién, será caf>az 
de darles la tranquilidad que apetecen y el 
iiienestar coa que sueñan? ¿Los aliados?... 
Muchos motivos hsy para ponerlo en duda, 
que aunque aio somos capaces de ver lo 
que entre bastidores pasa, por 'lo que ve
mos en la escena, bien se adivina que- la 
armonía que debía de reinar entre los ven
cedores no se ve asomar por parte algu
na, y no es, por tanta,-presumible que -de 
la Conferencia de la Paz salga ¡ma obra 
que se aproxime á. la perfección, 

¿Recuerda el lector que hace , di as Mee 
notar qué Wilson había dado .un palmetazo 
á'Glemeaceau. demorando su excursión' al 
frente?... «Le Fígaro» nos dice el porqué 
de la demora en la visita... El presidentb 
había regresado muy candado de Italia: su 
médico le había, ordenado reposo... ¡Vaya 
por Díósl... Pero'el sábado, el 11 del ac
tual, antes de comenzar Jas .Conferencias 
de la Paz, Wilson, ya, descansado, iría al 
•frente á hacer buen acopio dé bilis... ¿Tie
ne alguien noticia deque tal visita se baya 
llevado á efecto?... Yo^.por mucha que mi
ro y remiro telegramas y periódicos, no 
be tenido la fortuna de tropezar con se
mejante noticia, ¿En la insistencia de los 
unos para íue Wilson visite' el frente, y 
en el modo de rehiiir éste tal visita, no se 
observan ios concepciones distlnlss de la 
paz? Los Iranceses han empuñado la espar 
da de Brsno, y Wilson, la de 'la Justicia. 
Y algo va de espada á espada. Otro si. Los 
ingleses entienden que á la Conferencia de 
la Paz deben asistir representantes de loS 
diversos Gobiernos rusos, incluso del de los 
Soviets, opinión que comparten los socia
listas Iranceses, y basta Gustavo Servé, 
que tiene poco ya de socialista y mucho de 
guberaamental de Clemenoeau. El ministro 
•da Estado trances, Sr. Pichón, na compar
te ese criterio, y, dirigiéndose á liíglaterra, 
ha dicbá: «El Gobierno íraac6s_ no pactará 
con el crimen»... "y basta ahora,Inglaterra 
y Francia parecía que estaban á partir un 
piñón. El concepto de la libertad de los 
mares tieas írente, á frente á Inglaterra y 
los Estados unidos. Italia y Servia se mi

ran de reojo por 1» cuestión de las Balka-
nss. Dentro de Inglaterra se escuchan ru- • 
gidos de volcán, puesto que Irlanda reca
ba su independencia, y Wilson no olvidará 
probablemente que es nieto de un irlandés... 
Los americanos, que, pródigos, suministra
ron víveres á Europa, han decidido echar 
la llave á la despensa, puesto que se haa 
negado á autorizar el crédito de quinientos 
millones de dólares que se destinaban, á 
aquel fin... Yo quí'ero creer en, la paz pró
xima; pero todos esos datos me baoea du
dar de que tal dicbet llegue... Ea tanto al
borea el suspirado día, el caballero Bsyar-
do debe á& estar dado á los diablos al no
tar ciertos hechos, que no quiero nombrar, 1 
porque imagino que he de verlos censura
dos ea la Prensa francesa, hechos que más..' 
cuadran con la impotencia de los vencidos 
que don la gallardía aneja á los vencedores, 
que acaban de asistir al alumbüBmieato de 
una nueva república: la de Luxemburgo. 
La duquesa de este nombre tuvo la mhla 
fortuna de mostrar, en diversas ocasiones, 
iras simpatías por la causa de los alemanes, 
y baoe ya bastantes d í a s , - c u - l o s per iódi 
cos franceses, sachan 4 colacjón, á la p a r 
que el retrato de la duquesa, sus pecadillos 
germanóülos... Visto estaba lo que ha suce
dido: el Ducado se ba trocado en uaa mi
núscula República... Posible es que esta da
ma piense que no son consxuentes los iran
ceses, diciendo que son los defensores de la 
libertad, y metiéndose en cerebro ajeno... 
Déjese, mi señora ía duquesa, de Olosoíias 
barafás, y consuélese . pensando que; aun
que se bubie&e mostrado aliadóüla su suer
te hubiera sida la misma. El minúsculo 
Estado de Luxemburgo se encuentra} como 
todos saben, en la orilla izquierda del Rhin; 
franceses y belgas' consideran que este rio 
debe de ser la frontera natural que los se-
pare de los alemanes, y dentro del criterio-
geográfico (que confíéso que eaaueittro jus
tificado) que tienen unos y otras en cues
tiones de nacionalidades, el Luxemburgo, 
como tal Ducado, estaba llamado á desapa
recer. Ha cambiado de nombre, y no será 
ésa la última irMOSíormación que st^a: 
mañana se llamará departamento í^^amiés^ ó 
belga... Y mientras que naestróis vecinosi 
suman, nosotros pensamos en / '«síar. Será 
por llevarles la contraria.' 

Armando Q-UERRA 
SÍNTESIS DE LA GVEF^A EUROPEA.— 

Empreparación. Se púbUc!^^ ^° breve, acom
pañada de un álbum cor croquis en colores. 
Número: de ejemplares limitado. Los qtíe 
deseen adquirir la obi^r diríjanse al autor, 
•((Armando Guerra», i I^ Redacció/ deJBf^^ 
DEBATE. / X' " 

La situación c^plomática 

La Nota de: Pichón-pr^ 
gran revoela'-

Francia está en desacuerdo con Inglaterr/^?®^°^^® J^^5 
y con Italia sobre el problema del Afiatico. -Oonüanüo 

en Wilson / 
PAEIS XZ.—L'Humamté dice, _en uaa in-

forma-ción que publica bajo títulos muy llama. 
tiYOs:- ., ^ 

«La publloa<#óii del grave documento que 
presenta, al Gobierno franóés dispuesto á con-
-tinuaf la guerra ©n, Rusia y reobaaa toda prp^ 
posioióa , oonciliadora, Ixa provocado en los 
centros poUtioos l a más- váva «moción. 
' E l Gobierno, que no pueda negar su au-ten--
ticidad, sa «sfuerza en ealirs-e por la tangente. 
Se puede ver ea los comentarios que ha dic/ 
tado 4 los periódáoos oficiosos. 

ISe preciso com&ignar, con satisfacción, c'^ 
la feolia del documento- es falsa. Es verdad. 
Se ba cometido un error material . El docu
mento es del, 5 de Enero, y no det 5 <fe ^>-
ciembre; pero esto no le quita importano'ü-, 
sino -todo .lo contrario. Es, pues, mu? TO>in-
taiiiamenite cómo - recogemos la rectificf'íi™ 
dí< M. Pichón.» ^ . 

«Monsieur Pichón, prfsentado por n)SO>.r<° 
©n flagrante delito' de proTocacián á JA cor'^-
nuación de las matanzas humanas éf \(¡^^^ 
^ t á verdaderamente desafortunado f l ^ ° ^ 
108 argumentos sugeridas á; los pe'*"^' j^g^^^, 
inspira. Mí , hace decir al ^ournAJ ,^^^ ^^ 
que el documento publ icado, loT '"^^^ , ..̂ ^ 
una seitie de negociaciones', eÉ e ] / 

T 1 .„_/ 'había contestaido: Sí, hablemos; 
•h«n7 ®" la Conferencia de la Paz todas 

e s c u o ü e n ^ ^ j ^ ^ la voz de los bolcheTÍstae. 
^ . ™ T e n cambio, re-sponde: No. 

cuales el delegado boichevistE, \ winov, t rató. 

desde, Ifetooolmo, ^ntablar reí? ^^^ ta^dldos, 
De modo que Uos bclcheviig^^ enemigo-, ju-

es-os- aliados del german-i-sn,/^ ,--.forzaba.n úiti-
ramentados de la En-ten se e-síc 

á un acuerdo, 

T vreeponsabilidad de «s-t© mmietro y de 
fnceau, que le dicta las órdenes, es tre-

„ J a . 1 
No hay otro deseo en la' polítiioa de estos 

Jombres que reaiizar una gran.expediw'óu mi-
íítar á Kusia, para hundir la por la fuerza; 
para ahogar en 'sangre á la revolución. 

Pero asta política no la suscribe América^ no 
¡a quiere «1 Japón. ^ 

Y acabamos do revelar loe verdaderos eenti. 
miento® del Gobierno inglés. 

Tíancia so'̂ a, destrozada por cuatro aiños do 
uüa guerra atroa, isa verá obligada á so por
gar esa tremenda av&aj:urf? 

No es- solamente en nombre del Derecho; m 
nombre de las grandes tradiciones r-evolucio. 
narias de nuestro país , . como protestamos do 
€Sas ideas locas y criminales de Cleimencean y 
Bichon. Es en nombre de Jos in-teresEte franee, 
ses de todos los órdenes, y especáatmente para 
qua la desmovilización se efectúe rápidamen
te 7 para que no se imponga á nuestros heroi
cos' soldados nuevos sacrificios, que no se tie
ne derecho á pedir, porque tales saferlScaos no. 
ten<lrán nada de común oon la defensa na
cional.» 

* * * 
Sobre este-mismo asunto de la nota de mon

sieur Pichón, dice La Vcrité: 
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( / ' ' , p l e t áj. d u s T u f i o c!> í ' i f i í to e u t r a e ! 

G í ^ i c o « ñ L o n t h c » y e i Ü O P a r i & s o b r a l a 

c V b f ^ c n I J b a 

Xi") oj.<Cjie Cii Jio 1*3 i i i o n o s M v a e i l e I*a i^ 

Y P ' í m ' i boüi>- e l ¿) < ' 1 1 t i -tdi j 1 t 

l a ' ¡ a Ci q a í e i ' a 

Wej>i. l a d ^ p o i m i - d a i ? i c t ^ a 

d p u t e W w i O i i a s t a a q u í » 

De Portug-il 

r u U ' j a r 
i ' t e a . 

Le Tcvi'ps, Lt Jo irn , ¿ ' s Dobat^, y otros 
p^x Qd'tos afffto» a ' GOL. " ' o fjuifc a u i p o i 
tanoia u l^ Xo* el P t-n wv.i 

¿ í Poiulaire, pOi e l c o ^ a a i i o , cíoe que la le 
ve lac ión de ecáos eeüí 'miaiito;» d s U dipiOmaoia 
fiMiatjsa provocan una gxan omot mi 

LgfS caletas—i^ñade—iian & <1\- arioraj^lau l a 
daplomaola <^e, l a E<.pubjici í ,, ^c „ i ap r^ t^ 
como, l a maa leTi-^ioi i i, la inas ii fluí ta p^i 
los p ru ic ip ios d e Vj.olíacid y o p i e s m i d e toa? o 
leis d iplomacias 

Salamoatie «1 Gobierno f rancés qui©re la gue
rra, coa l a BuEía da los Soviets , 

P o r su p a r t e , G a s t a o H e i i o e^c^ib^ en Z ^ 
VíCtoir^ • 

«Que u n Gobierno mglc^ t i^menao a su fxon 
t e u n hoüib 8 coii"'0 Lloy-d (_ r o i g e lia " p'-aiL'o 
lanaaT ^•. Aea, d o tra-^ar t w i la n a n q i L 1 1 1 " 
TJwstky, ea s i g o qao r o p «^ K P cpUciife na t j 
q u e poi l a s triCics neccoiSic e s de Li coc n 
e lec tora l , q u e lanza a lus h u n b i t s pont „os a 
Ihs ür^as e i t raordma" ' la f i ct-oit d_o o i e s 

L a proposic ión d e l G!obj,.i i inglcb no €« m n 
te l ig ib le , E i - e o t ' e n e ^^ cuen ta q"e r u i i d 
L l o y d G e o i g e l a d n i g o i PÍ^-IE, pT^n 1 ^ "^is 
p e í a s d o l i s e lecciones g e i e iloi c i I ng i a i cx i a 

JíSra pie<^x£o halagxi a ios boMiCMiOnv*! y no 
d a r p r e t i e i t o a n i n g u n o d e esos e l emen tos para, 
oppneiBc '^l b loqueo n io iom, ! 

I Oh, t i i sbezas t^el etj/ ' irita jol i* co '» 

• - " I • W ^ ^ ^ « ^ ' ~ 

U E L U J - l I I B T j R G O 

i.(ÍSÍ2E> ^«ifca»' ^ a « á ^ cmnocrmas pro¥Cca:i 

.aoa. .^Ri bujicvancn en c. Atíy^ue ^1 eas'ii'o de &an ^j'aj^i pn 
drtatiií'i 5 e.i ^n le pujeio -La finita mJ t a r t a r-porlo } r"! tíO-
bitíiao en la cap cal } tn-oCLtareiu, djiiii au la feiuiiaciv.Li. - Lus 

i"*evoi'jwb se sameíaii, } o^t jei^b ..on api.ebadod 
O r O ' t T O 6 (1^ o ^1 iS) —l í i u U L t i MI , i l i t o i J i iL 1 i lí u T i to Jei c 

t i l c el I or e 11 L O I-\/ i n a LÍJ a ii 
I r e s a con n •, ̂ ^ ii ^ ii^. i o i (,a 

«A gunos el „ n j s uv,i±,ueiat t o s cíe "V lUa. 
r r e a s J iaa u ^ a l ^ d o en •ui.-ei-a c i u d a d u n i_o 
v m i ' e n t o e u b \ o i ^ o q p e t i Jx^^ia w u a r d I 
ISo^te, a 1 «1 com¿ oni,i&o Oip-e ado CJ» i a p i 
Tn^i^a m c " an»a, n a f^aicí^o d e ¡so+o <,i i i r i v , 

' d í a aintii'"e' 
I A t sb c i i& 'o b a n „ r c ' \ o bov e n Cd i iu^ 
dspec al Ti-a <.q t L a ( i ^ .̂ 1 U P Í CO m u n j . ¡^ i . 

I r a , a l i. a i J o d t i c o i m n i m u e i _ " j o ! J* ib i t o 
I Ivicii/oi de , q a e oo d ^ oi i l a i c a m o i i e t, i 

* l p J tO ÜL, í J e uii 1J in=>io r f ' u c t 'o iH I 
t cn ta i i J n m c s i - ^ ' c i ^ d u c i O L a n a 

i b c m i_»<- i i J 

lJ.I J " 1 ^o^^ i 

c c p t t c a e iL r b 
^u ^ l o a i ^ 1 1 i 

a 1 a n a ' —Las *rcm~ 
j 1. ro a la ci Ciiti 
h a t i i c o i( jn-i i 

1 t u t c n t . L , 
ac la, t c D j J i c a 

Gomo se proolamó ia 
ei aii3lica 

< P A B I S 1 4 — L a C á m t i l a x c m h u i g | P e ^ a 

. a p i o b ó pcff unEtn i ía idad d o i i o c a i l a d i n a s t í a , 

y p o r 16 v o t o s o á a t r a 4 , p i o t l a m a r ia. K e -

p ú b l i c a . 

S e l i a ooaista-fauido u n Ooroi té d e S a l r a o i ó n 

pú 'hkc '*, coimpues'toi d a "treü h o a i a i e í . y í i t b 

•^sooiatlisiis. 

* * « 
P A B I S 13 —^La fiaQ0i<5n d e l a C á m a r a l u -

x e m b u r g u sia q i e doc id ió l a dles ' t u c i ó n d e i 

j e g i m e n m o u a i q u i c o v p u c " m ó el 8 ' ' \ e n i 

m i e a t a && l a KepuWira , h a a c o i d ido eu-v i r 

á P a r í s u n a d a l e g a t i ó n o ü c i i l 

C a d a •w? so m a n i f i e s t a d e u n a m a n e r a m.\-. 

p o t e i i t a u n a OOB l e n t e de c j n^ón favoiabl© 

a l i a n , l a , > e n J ' c m s c j i^ ^e i i s c o n z a 

T i a c i T . ¿"c T 

L I o B O \ 13 (no a 1^1 E n H noche P3-
(.1 j -̂ n la i J i J i „ ^ d i co hf»y ^^ h a n p oduci-

(.0 En L j ,,a "i-'v a 'i "s , to_ ci cn,^ ^ de a 
uo\ 1 c o ci^> L1 îj ui V d ^ ^ la ifo-i ^ 

^ x a n d ] j t o " í , j 3J \ s i c i i j uc 
MmicJoO be v 3 p e i i^ndo t i.-^ u b riCt. J i a " 
du aL^c ios t.u V «í l a j-f- i i i /a 'o la p o igaL la 

0 i J l ic 1 1 lí <j T 
t l ^ ^ C u a j L i i í a i a i w c ^^ s a i 11 11 < e 

r̂  u^ -i^o OLU 1 c í i f 1 1- ^^,1 J J € 1* í " T ' 

i L i K l o r a l J^^ot „ c r « ( J U . J l a ) c i c e 1 

' ^ c o l a I t " n d e n p , . ^ C I C T r a í a pjQ'^i . rv,m 

o ^ J n 1 1 el e n e COHL „ t i 4 i f a l ¡ e l 

b o i „ 1 ] 1 o í m i í •• 1 e 6 d i \ ( ^ . b 

t " 1 i ,. V ^^ J l ^ 0 1 i 1 \ 1 li... I U t O o 

^ lo C U 1, ^lU l a ^ 0 1 ^ d 1 c U í i ^ l C n a o 

v e 1.0 n t 1 " 1 "zií» d e l a 1- a . 
o l l . --"ol i. C l̂ o C 1 l i i J 1 

. -> n , e 61 do 1 T"• l i s i.<-0 -
^ „-.d ^ i uif i r e l t i ''i'^ei i 

m 1 LS J t i 1 o qu, c«n V, u n de3-

1 = I c di, „ s 

tu ..i, * i f̂  le TI J d 11 el s j ' e) 
i t e S i c 1 .-c i.-- f i - \ ¡jic-^ci 1 

/ c j 'o& L.J j d 1 c e C"i 

^ ^ a i o - i J 1 i» " i ^ i t i ^-'• •• ^'•''' -^^ ° 
i io 'e poi \C^° ' to e n l a ci n 1 ^ b ' d o a 1 

1 o l í ^ s u n 

e l 

t \ . 11 

c)i 

1 1 

Á s i & f a e r o n t a m b i é n á l a r e u n i ó n l o s S6-

Io±-€í, i v l o t a , L - o j g u e s , C i o i n e i i t c l y L o u - ' 

c i i p u r , a^i c o i i i o e l g e n e i g l W e j g a n d . , 

I 1 1 a i j 1 t a r r o d ^ c i ^ ^ o n e s l e f e r e n t e s 

a, l a a Ciw. i_^l s ' ' n n c e a-^, n a ^ j l e s y . eco-

u ^ T i c a s , ; a l a s q u e fe.o r c ñ e r c n a l a b a s -

u ^ C i ' i u ^ n t j e i E o p a y a l a r e s t i t u c i ó n 

d e l m e t c i t l d e qu*" s e a p o d e r o e l e n e m i 

g a e n . s t^^ i^o iL-í f i a n - o j e s y b e l g a s . 

L o - . ^ ) o o imv Jice. d e N e g a o i o s 

T i l • ' j m s J 3 {TJ, p o t e n c x a s a l i a d a s y 

t b O ^ -̂  í s 1 aJ.1 I ^ i o n d e s p u é s el e x a m e n 

J y OGL 1 i T L e n t o í a la. c o n í t.̂  e n c í a q u e 

PxO -^^u m e l r i ^ p^- les , á l a s d i e z y 

t e ? ^ - t ^ ^ T ' n n c i , 

L 1, P i í i i ^ r ^ i l e u o n d e l a C o n f e r e n c i a 

d e 1 P i z í \ j 3e 1 i " .^a p a i a el s á b a d o 1 8 , 

e l e 1 rii^-^ T n s i o , a l a , d o s y t r e i n t a , ' 

<-ix ol j>. 1 s i e ' c d e ISÍcjjooios E ^ t r a J i j e r a s . 

r ^ r a ' i 1 3 — T < , H H a a n a s e h a r e u n i d o 

a« , (¿a ^^ i j t o ^ c ] Quaa j d ' O r s a y , 

ib i j^ r^oi fs e l Consejo 

u - o c e C K 11 1 0 i ' ^ s u n t „c n t t n t o me 
de l s a p 11 a e l?s ci ^ n o üá la p i a d a g ^ d s 

C e 
, . 1 

uc T I 1, L a a f' ! 

n a i i ( ' " l L S ci^ "-1" i*' 

di" d s t L u ü o ^ 

I J Í C o 1 n o c r 

d i i i j \ J x n 1 o c i 

•̂ 0 l t tOMia fl e o 

l a arwiiión 
I?S po^'ii.i.a quQ "bta D e l 

•>i 11 c ; o . 

c ón q u e v a a 

d i H ^ " . ^ e a Políis e s t o e n c s i g o d a d© p i o p o n e i 

teil i d e a a l Gobielrno ñ i n c t s 

to ele i ci L ^s.1 s pci o I 
' c a m iiu 5 (le mueiue, y i 

Cl o > piOi t lt 65 I 

1 (oto , y t ba ad.^i.*"! o 
u mi I JLOJ, 1 laa t es, j i 

1 c aut j ' es, ordenando x^-^ i 
11 uio a ÍJLO\ II»„ cu ' 3 toJcS la - luit 'ejes m'l i^a 

res j plí^atos do Tobcia, y ci " . ^ I i LT/-.SOS £e\o-
lo c o"io' 1 & J •: 1 te ' 

A lu» b ctc y \ j j af .,̂  noc'ie un g iupo de 
mi linios V paj 81,0", i l í " t" dol c u d so encou-
"tiabaa aig mos c i^ iaks» d^l t e t o dPn.>Ci,uttco, | 
asal o "1 ridtiLo d ' a n ""o ga p i o m c cnJo gran 
cs na l í t 1 .jn-Jc -> f t c t e i oteo 

P n i r i c i t t i ' í " - f n o l o 
1 1 o t i c¡ 1 3 i t i t. "ap t c j dan ' o < "I 
ba don u I n ' a, n u m •*, t Jfi-jt^ c OÍ I 
'-' I n i p i V \ ' t ' o que, <l í i ca lo att 6US solüa<iO.., I 
«•6 o 3 V 1 a t i u-̂  I 

T a i c d T m i l 18 ' g Í U P ' Z Í S do I i f a n t e í a S*" j 
Icí j. G j o 10 .,1 i'uc"-» conria lo <i« 1 , 
iv 1 t'- d ' t n i o c t >n 1 TJUC ' j 

mi 10 t i i l o q ic los cn^-ip r oo la ' - i i i 
ü^ ai t i l i tía 11 ..u " b m lus c i l I 'a a a que a q i e ' 
lias n o pjcdi a s^r a c O,P ' a J a o^ lob l e ío lu -
c'c m e 

r i i i / " ' o oirfi fe e» i b fzci 
1 ll ll' o ^ t i o e > 

, , i . » 3 d 1 L e 1 0 

a i . a a i ^ o c e ' c ' <- 1 ^ ^ 
1 a D , a p c u . e u ^ i t E ^ a i 

t n t u , . t j u C l 1 c ^ a d d - p n - •̂ ê i "> 
m t o i ' j 1 i t i U i U " d e Us» 

" • 1 3 

c l 1 - , n -1 

.•• 1 t » d e 1 i i 

c V 1 , 1 a o ^ 

„ 1 1 le a o 

c o l 

\= ' i i l t a b a a , i 

^ l i i . , ^ 1 1 1 . 1 t í> 

<• e p 'C i " " ^ ^ ^ 
^ f' a e ^̂  1^ iv> ja p ' 1-

L l (_ D i c r n aa .- o l u o i n - a d ^ d.. q i e el c i 
t o (. T \ L^ 1 ^,.J.\ o O a a i o y 1 lac 

t " ¡ e « t i t i l , o , a i i Oi, 

a a i guos t a i-^". 
tics, '"e o 

I t a i r p p 1 1 

Ib \ r 

i c . a U ^ i " "í'^ ' 

cu da tcdug i c j 

oa 
a l „ ncs c M" '"^ 

;^ -„i v= . o tadoros c-no^ ̂  3» **-
n i e i ^ n c^ t o c o <,l paií> 1 i r a H'̂  

en d í i i " " 

& 1 -

c i£ 

c a t u - i a . d n o 11 ic^^ 
l O sfcgtir i - s a 1 s n o t t a x -

t l ^ - l , U LTT, t u l d l i 1 " 
g u i a b a t i o i c b n ^ u 

p l í e í^ 1 d ^ 

V_ C 

a i 

e < j o e ' 
, a . a , d . c e Be P J c ' u . t i O - bcc i c . 1 

t, 0^ 

10 d j 
. l . „ .V , . . 4- , e r . . n . ñ l . ^ , - - - ^ 

• 1 1 1 j - • ' .-ai o n e n G i t t n t n s d u t O 

"̂  '^ " "íiOH r 01 a _ - ^ 1 - 3i t W.. 
r ^ g - . 0 1 1 0 a 01 • t i c-^ 1 

ío r e . " " e . e i ' u o v a F a , m , o b i^a i i c o . 

t " : . r c o - . e - a l e ^ xc . ' t e „ ^ . q u e ^ e " a i s o b i c 

• ' •• - , iT>oint i 
J A I J ^ O C l e la K a r q u i L d a d c s a' ' 

La CQ -ff^^eno'J de ¡a Paz 

nsefo Superior 

/ C 1 1 1 1© 1< s 

t 'e lc~, p 1 (jiy lu l i i . l e o , navalt .^ j economi -

t > e c 1 " , d e e í ^ n i i i a r i ^ , c u e s t i o n e s 

i c •̂  l l -̂  ts 1 -.11 H •• E a v _ o ' ó n u*;i armist-ipio. 

I " s . r ' i H i t ' n r n .̂ 1 n<i i<,_^l f^e-h, aséso-

1 d") 101 e l 2 e ' ' i i ' ^ CT-nd, ] f,i del E g t a d o 

' ' - d - ' , t - ' • j ii >1 , j d e los re-

I •= t J "! '" ^ i " d j 1 t, j^r ad ' e j po ten-

c ll» c i o , l o i i L i t o 1̂  los "i£u e n t e s : 

Tí. r c a c' g'.tJ 1"] P e l m 

Pt, '^^ i , b t o ' i f , e l g^ ' o a l W i son., 

T^ P-il a, t i gP f - i d R o o i l a n t . ' 

Fo i ]o Es+ d^s Ij ll tli^b, el ¡general Blysis. 

'̂  ' " l a J i 1 ^'- b 1 itb, k3 s L c u c b e n r , 

C -1 1 1 j , I lot.1 y l e y ^ e ' 

I <» vi t i d e l d i t 1, í a ' ¿Taieni5e : 

P r c 01 1. m <! 1 a i in J^ '"lO, cprovisiíona-

p i t > i ' e i i 1, OwUo"!^ t n d= ios puer-

t > i"i <- .> al 1 a s, i i . _ ° ' í a o e o r o que 

'•2 h (-- i i <- -

A a cl )i -̂  í i 1 ^a tcMi. .nó ¡a s e s i ó n , y al 

E "ll' a jO V L o i . ta ' ' a Ui^ g n - l ^ d e p e r i b -

di. ^ ' I^c-i" ^ i - i a i " d o i i i-u¿a' 'ción d é l a s 

n le-vTj c a n d i l o-^Cs d 1 a r m í i t i o E s t a m o s 

c c m u *" n " t i lo 9 ^r lo y> 

Eí af'eg.o ccn Alemania 
L O i N D ' i S n — S e j a n el Eiening Stan-

<' , Cl f L l ' ' n a ^ lo i rapo ida í *c J. m á s u ' -

n t e o •* J J2 cj I ^ » n lo c 1 ^1 Congreao 

í i j la, r T í t s cl a i i t t { l o t c 1 y ^ á i "> ia^ E i p e -

i r u f i d ce q a a t s l a n o ma^, u ' g e n t e obran-

ron pioijfeituJ c u a n t o q u ° 1 s l e b c ' leion'es de 

Uecijyii-> n o d a n m a s : a a ludiCio d s p e n i t e n -

(••) > 1'.«i 11 1 ce i b U n"->ioa t i e e r reco-

L-̂ ^ 1 c 1 "íe "• „f l a '-1 1 V, ou 

EN ALEMANIA 

Las tropas leales ocupan Spandú, fusilando á los jefes bol-
chevistas.-Dicese qü'e Radek ha sido detenido 

Agi 

^J 

Quoda acordada h p'-ó'rrsga ce! friPt^ticio.-Los cb eres presont 
de paz. Se uuiíza el idioma ¡r>gljs, como ofizi3Í on las 

Superior d 3 CjS'r.^ 

Consejo Superío iníQí-
Btiado 

rsuni^hes dei Conseja 

La sesión oe! domingo 
P A F I S 1 3 — A y e r txid*', a l a s gic tc , despuco 

d e l a l e u n i o n q a e se oclebio e n c l Pa l ac io d e l 
Qua i d Oraa^ , en e l dt&pacho de M Pichón , 
m i n i s t r o d e E c t a d o fi anees , Be í a c l i to l a n o t a 
f i g ú r e n t e 

«DeEpuca da l a l e u n i o n del C o r s e j o Supoi io i 
d p Guc xa, q i e h a c j a c ado las cu cí oncs l e 
í i c i o n a d a s con l a r e n o v a c i o i d e l arnu'- t r o, ¡ v 
p i e s i d e n t e s d© Consejos, d e m m st os y I c j lUi 
n i s t i o s d a E s t a d o d e las g r a n d e ^ po tenc ias a l i a . 
d a s y asoc iadas h a n aboidadjí> el e x a m e n d e los 
me todc? y d e l p r o o e J i m c n ' o paiT 1CÉ> p r e l i m i 
3)ares dp p a z , c a j a discu^ ou o o n t n u i T a r i a i a 
n a poi l a t a i do 

Como He ve , h a n funcionado dos p igani - i"os 
D e s d e ^'•a dos y i r e d i a a l a s cinco y cua r to b a 
ce l eb i ado seaion e l Consejo Supe r io i d e G u o . 
n a . 

L e s S í e s Clemonccau , P i c h ó n , C l w i a n t e l 
K l o t z , L o u c h u ^ y L e j g i e s i ep ies^a+ab . .n i 
I n d , n c i a , loe ^e=! L loyd G Cigc :; Bi l£oui a 
I n g l a t e r r a . ; los ^ les W i l s o í y L a r ^ m g , a los 
E s t a a o s Uij idos , IQS &r©s G u a n d o y ¿ c a n i n o , 
a I t a l i a 

T a m o i c n e t a b a p á s e n t e el n a i i s al Focl en 
« . n t e p i o d e je fo £up*,ao de los E,r ,c i t t>s a l ' a . 
dos 

E.\ Ocnsejo h a í e l i b fado 6o'-.re la p r o l o n g i . 
.ttji o-^l o-iiia.jt]CiO ''.tflj 

H ^ ^ E i z D w f " f r * ' ' "í'» ^^ mar i sca l Foch y -
T r e v c "s v^ deben e i i r e \ L . t a i e m a ñ a n a en 

L a . p o t e n c ; x " ' % , , ^ 5 , « r c P » P i O 

Clon da p=a i i ? ! , i ^ " ^ " «> ^ \ - ^ 1 \ ^ " * ^ ' ^ , 
t a n a s j ^ l e u n i a ^o. m t i a s BU¡ 1 m e n - 1 

E l m a i i s c a l Eoé u , ^, , , i TI I 
f e í e n t e s a H e . e c u c ' f ^^'^^'^^cado dt^llee r e - ' 

d e l a . c l aasu ' a s d^l l'L^^''"- '^^ '^^'^'^ " " ' ' 
P i iTeio Con fr 1 -, ° , ", I 

t r a d o e n F r a n c i a ^oS <"=" , ^ °^« ' "^^"'^ * ° -
E n d i cha focha no q a e k f , ' " " f ^ ' ' " ^''' 
t e n o r e s d e A l e i r a n w A " ? ^"VP^'^'^V^ 

Segundo E n lo r e f e r enTf , T^ ^^ ' T 
n a . a los a l emanes no J e s M l " ; ' ^ " ' ' ^ ^"^ ^''\ > 
gunos c e n t e n a r e s de c P á o i , e X , , a 4 ^ ^ 9^0 2¿ 
H e n \ e i r e i s que e n t i e g a " \ ' 

Te rce io Respecto a l n ' a t e \ j i e i „ o i i » i i , I 
ios a l e m a n e s no hab ían e n t r e g a a i„.+^ Tr i , , ' ' 
9 de E n e r o m^s que 1 967 ' o c o r V ^ f S^ '¿I 
5 000 m a r c d a ^ i t n e l a i m s t i c i o , « f^í^ „ , ,„„ 
r e s , de los 150 000 oMoidos y 4 4 á , ¿ , J ; , f „ i 
d e ios 5C00 qug estoxiar obi "-adis a V i , „ „ " i 

Cup i to . Los 1 7 0 0 .aMonefl han eidoN , Ir, ' 
fe e r a d o s 5 a e n 

H a v que n o t a r que se h a n hecho o b s ^ V e o 
«63 por F ia f l c i a por el e s t a d o lam^n ' -eblég^ i 
q u g l e g i o s a n los p r i s io r cs d d o i ' > m , ^ 
Bobie los 1 i ios t a tes de oue I n n «< r j r b j c+ i i 
fciñ que los c d p c ' i l o s b a y a ? Jo Ci^-' do j i in 

E l Consejo Guperior d s G u n r a "^ i r ' o en 
i<eguida los mfoi i ie í i Eobr» l a situ ic o i mi ene». 
3 A l e m a n i a H a exa in in do con n i ' - , i tpri , 
- ion la s i tuac ión l e v o l u c o n a i c i£*e|t en 
Bienia F n ul*jmo lu , T h i- e x 11 i •< J ' is i i 
i o s d e Po lon ia E l c o n f í e l o t ("le i t s o i \ ] e . 
m a n í a , qua s j n i c „ a o, p r r t ^ a i i \ ' < ^m i i» / 
<1 avance del e ic i j l o i en L t a i a, e , 
d o n d e Ee h i , apo t í e i - co dp \ ' a 

E l C o i s e j o h a aooi -^ao t i fc i i r n B a i+zic, 
y d e a l b <i¡ in t e r io r , las da c o -̂ s pr 'or '^ 
,>as que peiui i r eo ian en l i a i i T m c i s o n 
in t e ra l i ada s e g u í a a es<-'B des d n i oiii», a d e 
m a s , se l e t l u t a r a n loa c u " J o^ d» t i ;= di v i o 
ties polata"! 

E n s e g u i d a que ise I^ a n t o I i se&i )n c 1 C'^ i-
í e ] 3 E u p t n o j d e G d c r c ' gci i.* i - i^ 
t u o So cíoo qu© h a sa l ido pa^ T i o v e is 

Después de u n bie--p iitei-s lo n C n ' i n 
c a ¡jiDiorabada, '^Oiip ' H toi > e i t e r ^ lo p /> 
« d e n l e s de l Consejo ds, i r i r i - í i ios v ]-,s m n i s 
t ros de E s t a d o d e l'̂ «> t u " i i o g i i a d ^ . , ¡ t e n a,'-
copt inuo confe íon^ie i ido d u i i t e m i i ho i? " i 
lUJCí-to e n la o i d e i d r j ^̂  i 11 i | n , ,i i a u^ 
los E&tados cocii J " i os 

£ « posible q.ie e t a i fi* "^ ÍIV on s e a aigo 
od u-"<ii 4. ii<- t,.-i y iv t i e 1 "i? iLo H .̂  -

Éiop, y 10 ba i-pla" i lo "su co *i i.u>.i a ija^a c:> 
t a t a i l e . 

* -K ->' 

P A R Í S 13 —La s"sion ce lebrada a v t r t a r d e 
cu el Q u a i d O'-oav p o r el CousOjo t i i f i io i de 
Guei a n + " i a l do n c l ^ ig i c i - o n a n t e 

Coi-icnzo a l a s ^e^ inc O3 t i " a c.^ l a t a i 
d e y t ^ r i u ' n o oc rea ¿ o 1 , .. e t " do l a nocbe . 

Después c e e-nplia d ECUS on, t o ©Md a c o 
l a u ' a n i T dad d e r i i i , s d e Ica ^'i J o , el o 
d e n d e t aba jes , y f P "n con\oc' 'do., pa^-a d a r 
su o f i i i j i en c u i n o p u i -¡a c o den t°pai-
co, 1 s mili i, lOb í a t & £1 & ~i ^, L^ ,,neu, 
I i i i t l c i i y C'f'ii e r t c l , cu}Oo i i . m e s ee í aa 
Ole OS e n la eefciua d e h c i 

T i a ^ o s e e n p r , n i 0 r t e i - n no , poi el Consejo 
s u p e r i o r l a p i j i u g a cij i " s cat.* ci'iiies tici 
S' 'ai Giií^io, y '"1 e s a o 1 d^ t ""e 1 i t o d u i o 
i i j s t a l a s c m T ' r x -> < ̂  a t a d c 

l u e c ido el ij 1 1 c a Pcci i o u •> 1 e s p a îo a l 
Congr io , latí, con-i o í o s e n 1 » caajño se h a 
b i a l! '^\ado <. efecto cl Dri.ai.st CíO y "cn a i r e 
glo á Cuyos d u t o í d^lioc o el Con e j o s u p e r o r 
1 «jj t o a 1".^ Cu c oiie? a o t e mi^a s e l 
o oigado. l a iPiio-tTCic d I a i ' =; o Cn l a i 
u n on Cl o f-<3 ^ a d(^ c b i i é i 1. evcc c^a 
B-sistencia d I m ^ i "al P o h 

t 1 en^b go, vonv o ^ ^ c r i *• n o q le «n 
Ja rt lori üo r 7 1 "•'o ..e co i^ r fiídta m n i -
i n & " a t e 1 ^ oc id c oaf* c le ^e I D 111 «ir 
í c n la ijr n i o a o-i r l'='i a t.» "̂  r-1 it, , 
y r i c o Cl e , I lo t^i e le c " it c j c M 

Ce d.lia''^a ai do liaCi^r c » 1. • ' ini a, y quc 
e^am n " i a 1 Coa^eit* lO, ' a i-"! <• 

E s a i a i i i T o i t e t a lu ^ i i-» ID las d i lO 
" 3 * 3 l l i i io TCl 1 1 t j a 1 >_" '>i''nc a n*-e 

gacionct, i m p ^ i i o s a a q u e r e c l a m a n m i p i e s e a o i a 

e n I " 1 
De t c í ^ , , l aodos , p i enso es^ar d á l e g i a s o e n 

P a ' - i j e l jue ies ; o v i e r a a » a n« i s t a c a í 
L a í u a u í o a l id 0-.ia ci¡npl"ado p o r lo^ m i e m . 

bro-s del Con.i-'jO fcuper o r , roduniOí, a ñ a d i r 
Que i.e a d o u t o t i i^S ^ > l^J&tta que h a b a n y 
coa i i i -^nden Ci n e n c t a u , I tthi^a, y O i i a u d o 

S^ b i c 'íOJí E, j a n a s p i C g a n í a a e n f iance^^ y 
l , a i a tia/ducii 'ai> <,i, 1, 10, corno i i J e i i i c i - í d e 
\7 i soa lel tonoe;j.t'"o. d e l a E m b a j a ' a d e 10» 
Esi-cdoo t n d^> M I i c z e t , q u e t r a d u j o a l 
p i e » d e n t e 101 te a ^ e n c a n o l o j conceptos ex 
p u e s t a s en i d o i r a fi anees 

Las cIsusLias obraras inierna-
aomies 

P A R Í S i3 —M Ciemeno a n h a r ec ib ido eia 
p i c en a d 3 M I jouchei 1 a i la Dt j a c i o n 
c'tí %pntd i n ' i a b j . ^ 5 d e a C o i t e ^ e i i c i o u !?„-
1 ciaj d t i i i a b jO c u e le í u c r ea t i i t "ua l o 
los kji6s J o u b a u z , . . e t i e í a i iO d e d i c h a Coi f£< 
t ie" tc on, y TMenlie m , bo„ierpr io d e ia F e a e í a 
Clon de iiiíítaixs 

j 1 11 K I d e la.1 t l a u b i l a s o b i c i a s i n t e i i a 
• cit/n t., citl - i f ' . , lo do p a z , l a De í" " loa h i 
zo c Cl i i u ll b i i a 3 1 t i c i i o en «iue 
o , - , cu " c i i t - u e d - n tia^'adati l< 1 t u n c o 
1 1.1 •'S 

t i 1. 

L e 

1 , feT. 

11 l i l i s t i á e i l a n p & i d a d d ' 
o^'iiida d e c c h n 1 o a= y e i co ,j 
o r ' í z o i n Lonf jO "̂"̂  cíona^ d e 
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u n i '•"s v ii"> u c i L i o i t u p t c 
^^ f. g i i i l a lUno tai ^ d 1 «^n 1 t u 
1 t i In ^u'^" '> í i f h ' n ' e c e 
l''ca'vn'\" c » Co i e o d i i c ? lu K » 
l o u n ó j can h a b o i a " a t a d o s n eii^i 
piopu„£Ca 

Se pedirá á Álemarii que no 
p}^gF J;r¿3S á PD ci'a 

l'WJ, U—ri ilHt^n;), d-^n-'o c u e - t a d e l a 
C o n f e i e i c a, e c ba o t o Ijio ai oos a ¡ r u i a a 
ol HM u'-l a iCnto deb 1-jeiCit.j iio a o ct m i 
nicicm'-s > ^ \ e i c s^ j vat V n eveí ""aalmt -
t a l e í u e r z o s p e - o 1 e e-̂  31 c a l a i e i o » a 
c on d t l a r m í t t o que A k n n í a n o h a g a ê  
j ip o d e los bol b e v i s ' a a c r e a n d o t i a b a s a P o 
Ion a 

^ c a m b o (lO 1 to nu-^f as p icioi es d e ^os 
lo , 41eiü in a P o l i a ob ea'>r el a 'vi tuak i 

1 i . f " ' t e o ^ i í 

, d i t i .5 sjoi iii, 1 1 ' 1' d £iia"n^ ro f 1 va 
'•\anri,liiPaLO c oc 1 lia.? 
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s o 

1 10 c »1 Cv,,nsejo d i í a ios dele 
ga > <• 1 c' ic«5 t'-i q 1 ^ 1.1 as rt ío""iaa3 es-
í i ! i i > c í i i A " e 

I "̂  "̂̂  t ' un i-" "i^a t 1 . ib icn q u e so adop 
*• 1 a I " j u gci ' e ^ p ^ i i t 1 fcc i i ta a. 
' a Cl 1 cTt a 10^ l a •fai i d e r a ' jt., c 
1" i impn L t i J í ' s y en cl de^, ai taaie 1*0 

! > 1 & ^a 
¡ I 1 ,̂ p p *"a oel Col lEí^no so'are es ta a s a u t o 

' i I t j 1 U l t 

' ,. _ le ncd T- t e a s p j u d s a i 
I I''-. 1 Cl t i ( 1 s d e l a , •'ab c s d e gur 
i i 1 1 d" 11 f a 1 ' ^ ce 11 j ajr !«a p o r 

e i a „ i a t í L c j 
1 u-̂  j ' ^ 1 1 / i c t . i i del eOkAirio poi 

í" t a e t i i ' a i j 1 t t 1 liciens«i q u e s S i a n d e 
te n i n 1 de a u '<GO con la& d i v e r s a s o r g a 
n .1 11r c b i " a ' 

I t i i , ai < t a ^j.-) pn el plaz.o nic s b' '6vp 
lOi, b . e o i m i e i ' i . a i j cs pu.^ ^ot» q le r o 
u - 11 <1 e iDl"o c e nif> cs de t i a n p o r ' e 

1 coas í ^ 

' 1 . ' ¿eniD ^ nsij ÜBgsr á la paz 
j l ^ ' P i o 1 3 — E l í L c a o d a i a i ' a ) q u e m t e -
I I l ogo a ui a c anal o l txua a'- fio «i lo 
I Cn l i e ene a d->e i a q u a r l p i j m s i c r n b i o 
U le m u A.-ou" J"" "--c "1 \ " o d ° ^ i o ele lu 

L "n o c e 1 r ^a i al c^t ' o c e i z 1«* 1 nte-, 1 ->. 

I Ses^iir í a " c i 011a i d , K f-ea 011 f i e ap a 
^ada l i a , 3, hí ^ i -^r n 1^ e d id d t " ' i i n 
a l 1 "í̂  u 1 a i \ d fu "ii'-co y c D t i \ a c i o i e s 

l i o 11 e a^ <o iu c u p a a 'e?M%a" un 
d i " 1 t i 10 " „ii d"̂  ' 1 c e " id o, 
bi 1 o 1- 11 1 11 a t i l q 1" moa 
fr eui l l , e M p t , l i f l l 11,1 m i r i i (1 
11 c p u 1,̂ 111 u d-i 1, L ' uc a d e 1.,. 
P"z l i e lo O l e iTiii<?nna Ot'~>j^oii d e pi-i^ci 
j . j L l »1 lo .„U r i t l l . 

Ia ^í'íJc a " ' c'j /a Paz cm-
pi^ia Cl ¡3 

T A I Í I S 1 ^.^ic ) — r i C o n s e o S u -
nidmo d e Gu. , c u i t c - J a d o , c n p i e n 
t „ d l l e - , ] iC i > T^ IL l ' - l ' '^S ) t . I 

f i f l i L 11, u e • OL f s, L t i i i i i t , ! o d ^ l a ^ 

-ii^J ,1 f c j . ' ' a s , t i P i if n i r o c h j t» 

2 M C n""! y ' ' l a ' u i , i c p i e s e n l a L e b 

ti 1 J i ¡n , s e na . r e m i l g o l e y , l u n e s 1¿, 

1 l t , , I t s •< t'^c n í a , e n LI í l i t i i ^ t e i O d ° 

^ ""c •> J 1 u u r pn c c n t i i ti'- c l 

.̂  i . t n ' lu l t J i t n o i n i Q j 

^ i ' i , > \ ' ^ . \ l r . - i , i 1 

La misión de la Liga 
L O \ D l ^ L S I d — J I - A. iqu b h a p u b l i c a -

d u n n £1 sa j e e n e ' P'-i^i'^r a u m e i o d e l dií i-

1 a i - j , L ¿'a c ^ acio'^'-s) , Í 1 e i c u a l , ©n-

t i^ o " j c s i - j , d - o t e Cbtr t i i i ' i a r á ba;jo 

••u i i i i t t u c i o j , y gv 1 1 z d i a C u n t í a agr€s . io-

1 «s y e \ p l o t a c ancb e g o í s t a s , a l e s E s t a d o s 

i i -^ucí íoo V a l a s i n z ^ ^ y t e r r i t o r i o s ref t rasa-

cos y t.^ t i ya i i / a J o s d e l m u n d o . 

La corssura ds la Prensa, 
L O Í Í D S B S 13 —Dioe e i Dmly íla:l: « E n t r e 

los p u n b i ^ d 0 prooeidiimi&nto q u a ©1 CoD.gre6o 
d fbe ra l e olveí e a b r e v e p l a z o s e e n c u e e t r a la 
eaeot an d e l a c a i s u i a 

L l Tic^ l e m o I i ta -> e's f a v o r a b l e á te m á s 
3iai 1 a, c ic t^l i 011 c e l a s no t i c "*̂  c a n c e r n i e n -
t e s a l a Coifpi 11 a p e r o o t r o o Eattadcs, p r e -
f9"i laa. u n a siiBpi,ccioa, m a s ó memoa s eve ra . 
E s p i o b a b l o que c a a a Gob e r n o a d o p t e el sis-
l o m a q u e l e ra ' ' eeea m a s oonvemientte. 

CiCaciCn de un Co.niló Oonsul-
tivo Juriüico 

T A R I S 13 — A c a b a d e a g r e g a r s e • u n Co-

fi té c o n u l t i v o ] i - r idico á & p r e s i d e n c i a d e l 

Conbejc», a p i c p e ; t a dp M I g n a c e , s u b s e 

c r e t a r i o d e biSt=do t n la J u s t i c i a m i l i t a r . 

E s t e C o n c e j o q a r a su o p i C i o n s o b r e l a s 

d v o r ^ a s c u e s i i o n e s l e f e r e n t e s á l a C o n f e -

j e c í a d e lí^ P a z q u e s e r á n s o m e t i d a s , aJ p r e 

s i e n t e c c l Coi ibe jo 

L>-' l a coir¡ i u p s t o J Q los p r i n c i p a l e s prot-

í t a C c S d e U t r e c h o de F r , . cío, 

Lsiie Comí , e e s t u d i a r a Jos acto-s ccjotra^' 

n o s a i D e i e c b o Cie g e n t e s y a l D e i r e c h o in^ 

t i r r a c i o n a l p e i p e t i - a d o s po*-' icis a l e m a n e s . 

C s dócil- , q u e e^fe C o -• t>. se o c u p a r á , s in 

e a a , d e l a a '^ -snc o 1 c o *-i x ci K a i s e r y de 

¡a c c n s t tu>. a n d e e n T i bd-^- l d e j u s t i c i a 

n t e r n a c i o n a l e n c a i g i d - j d e juzgaír" á G u i -

l l e r m o I I , st Ja v>oüfeeLCia l o c r e y e r a n e c e , 

11 o . 

itación en provincias 
BEB.NA 13.—Según las «Not i c i a s d e B a s i -

lea», L i ebknech t , B o s a L u k e m b n r g o , E a d e k y 
E i c h h o r n c o n t i n ú a n e n B e r l í n sdlidaintMito 
' a t r i i i cbe ra^oe e n la , cadveoexía d o í t e t z . JJOB 
espartaiquisbaiS q u e o c u p a b a n l a t r i inohera do 
T h i e r g a r t e n f u e r e n deisalojadoe p o r l a s t r o . ' 
p a s gub6rnain ,sn ta lá3 . 

Lo3 a v i a d o r e s .espa, r taquis tas l a n z a r o n n u . 
msrosaa p r o c l a m a s eobde el C u a r t e l g e n e r a l de 
M o a r t , a n u n c i a n d o e l sabotaj^a «jü. l a s o o m u u í -
caoiones p ú b l i c a s p a r a p r o d u c i r l a c a í d a r á 
pida, de l G o b i e r n o , i m p i d i e n d o d e e s t e m o d o 
laa eCeeeiones. 

Haiii bijgado á B e r l í n 2.000 so ldados en a u x i . 
l io dei G o b i e r n o . 

E n I Hal la se . h a n d e c l a r a d o em h u e l g a ios 
e n f e r m e r o s , exis t ie 'ndo m á e d e t r e s m i l he r i 
d o s q u a cai-igciea d o los c u i d a d o s necesad iós . 

E n D r a s d n ios éapar t a q u i s t a s h a n a s a l t a d o 
l a «Gaceta Po i ju la r» , reisui tando t r e i n t a m u e r , 
tos y her idos . , 

E i duiputado soc ia l i s t a m i n o r i a r i o E u c l d a b a 
s ido de ten ido . 

* * * 
B E K L I N 13.—Comunican d e Ber l ín que los 

eifectivoe pspart iaquistas h a n q u e d a d o reduc idos 
á 16.000 hombres ; 

* * * 
B E R N A 13. — Comunican d e F r a n c f o r t que, 

los e£part.aquista.s ocuparon, AUsterim', y que 
deepuós d© h a b e r e n t a b l a d o njigociaciones fue
ron rechazado.?, t en iendo que h u i r por to® tte-
j 'ados. 

E l edificio e s t aba y a co.n.pl6tamcnte. .evacuado 
cuando en él p e n e t r a r o n las t r o p a s del Go
b ie rno . 

Los eopa.rta,quÍEtas h a n ocu,p.a.do t a m b i é n la 
Agenc ia Wolff, i n t en t ando t a m b i é n al l í i inpo . 
ne r copjdiciones,, pe ro h a n t e n i d o q u e r e n d i r s s . 

Ha comenzado el des.arjne de 
ios espartaquisias , 

Ñ A U E N 13.—Con ,qí ana l to do la J e f a t u r a d s 
P o l i c í a y l a es íac íón f e r rov ia r í i a d e Si les ia , 
qUiSdó t e r m i n a d a l a la,bor' etxterm,inador,a do 
loe vábusos espa. r tacos be r l i neses c l d í a 12. L a 
t o m a d s l a J e f a t u r a d e P o l i c í a , e n / l a p l a z a d e 
A t ó j a n d r o , f u é p r e p a r a d a p o r u n b o m b a r d e o , 
q u e comenzó el s á b a d o á l a u n a d e l a m a d r u 
g a d a . 

Se u t i l i z a r o n , a l , p r i n c i p i o , ame t raUadoras^ y 
l a artii.llería conienzó s u . t a r e a p o r l a m a ñ a 
n a , ú n i c a i n é n t s -pa ra facii l i tar un asaiito an tes 
d e a m a n e c e r . Después ' d e 55 d,isx>aroB' d e c a ü á í i , 
caUó oi fuego a d v e r s a r i o . peii ietra;ado l a s tro
p a s asáa ' tantes , g r a n a d a s c a mamo, p o r el t u 
n a l del mei ropoi i tap io , h a s t a c e r c a d e b edificio. 
S a l i e r o n d e «li í p o r s o r p r e s a , y f o r z a r o n la 
e n t r a d a j ior e l p o r t a l p r i n c i p a l , con' g r a n a , 
d a s d e m a n o . . 

E l g r u e s o d « ¡aa t r o p a e , q u a siguñS jnmed ia . 
t a m e n t a , o c u p a t o d a l a ; o f i c i n a , detetniando á 
unos 450 csp .a r taccs , q u e f u e r o n i ras ladíwios á 
los c u a r t e l e s . lia® t r o p a s g u b e r n a m e n t a l í B n o 
s u f r i e r o n a p e n a s p é r d i d a s . 

P o r 'e\ l a d o c e p a r t a c o h u b o doce mueájtos y 
m á s ,d9 t r e i n t a h e r i d o s . . , 

L a tonaai d a l a « s t a c i á n dei S i les ia S9 logra 
con pooae d i ü c u l t a d » , . p u e s la, guairnioiidji ha^ 
b í a q u e d a d o d e s m o r a l i z a d a , p o r l o 'V&o é, c au 
s a , d e n o t i c i a s q u e h a b í a , recibido- s o b r ^ l a p e r . 
d i d á (lo los dem-áa p u n t o s d a apoyo . T r a s breVg 
l u c h a se r ind ió ' l a ' g ü a r n i o í ó n . 

E l d e s t i t u i d o p r e s i d e n t e d e P o l i c í a , 'E i aho rn , 
q u e el v i e r n e s se h a b í a reifugiadó e n l a f á b r i c a 
d s cerveza.9 d e Bootzow, h u y ó , deBcoor^oiéndo-
s e s u p a r a d e r o . " , ^ 

A d e m á s , r e c u p e r a r o n ' l a s t r o p a s guberna- , 
mentai les los t aüe rea d e l a c a s a D a m l e r , de 

M a r i e i i - F e l d e , oe rca d a B e r l í n , y los taflerea 
d e Adlorshof, 

Poco d e s p u é s d s l a t o m a d a l a Presádemcia 
d e Pol ic ía , é s t a vo lv ía á f u n c i o n a r . Loa poli
c í a s q u e h a b í a n 'sido de sa rn i adcs d s s p u é s d o l a ' 
r evo luc ión d e l . 9 d e N o v i e m b r e tendlráu p r o n . 
t o p e r m i s o p a r a - l levar a r m a s . Se E s v a r a á c a . 
bo e l d6sarm,£í d e todo el «Lemem+o O Í T Ü Í L a s 
t r o p a s h a n c o m e n z a d o y a á d e s a r m a r á loa 
e lementos dudosos . 

w íí ^ 

P A K I S IS .—Coniun ic i aa d e Stu t tgarÜ que 
s a h a n ipxoduoido vi&ientaa dem,ostracion 'es 
d e ©spar taqu i s tas a n t e eJi r a in i í í t ro d a Nego
c ios Extran-jeiros, g l d e l T r a b a j o y e l A,yun. 
t ami 'Sn to . , , • . , ,• ' 

L o s t r e s ©dlfieios fueron o c u p a d o s • p o r los 
espar taquis fc i s ,^ quiieme-'S d e s l i t u y e r o n al a lca l 
d e y láJ C o n s e j É m u n i c i p a l . ' 

• . ' , * .jt- -lt-

B E R N A , 1 ,9 .—Comunican de; l^eri ín qu . . 
B a d c k h a s i d o det-eoid» e n l a p r e f e o t u r a t,'tí 
Polic-íai, ry; quel E i c b b o m conagu i . ó eisoapai'. 

•y- yí * 

BBI{i í ,A I S . ^ S p a n d a u h a c a p i t u l a d o , s i en 

d o í issJ iados IQS je fes bolcli-avistas. 

H a n qu 'edado -cortadas l a s o o m i m i c a c i o n e s 

c o n c l r e s t o det AloínaEia . 

Tajmbién h a n s ido derro-taidos, los e s p a r t a 

q u i s t a s úai H a l l e p o r los m u t i l a d o s d e guer i 'a , 

ib m i s m o que e n D o r t m u d y e a Wurts inbeSL' , 

d o n d e tiiv!.,o-ron qu© a b a n d o n a r l a r e d a c c i ó a 

d d - . A > u í s Tageblait. , 
« * » , 

A U E N 18.—E' i •do,niirigo p a s a d o aa-oc íobra . 

ron ali nieidí-odía en B e r l í n nuii ieros,aa asarn-

blsab e n m a o a d e los -más d i v e r s o s p a r t i d o s , 

d e m o s t r a n d o n u e v a m e n t e qi i^ l a s m a s a s .táa 

dei&ididaa á r e c h a z a r t o d o t e r r o r y á apoya r 

a l a c t u a l G o b i e r n o h a s t a l a Asa-mblea N a -

cioiásjl. / 
— ;— -^^S!-'^—-- 1 — 

DE LA ARGENTIN.\ 

be acentúan --
las luchas • 

• en-las calles 
B U E N O S A I R E S 1 3 — A p e s a r d e l a v i s o 

d e q u e l a hue lga , g e n e r a l h a b í a . s i d o r e s u e l 

t a , e l s á b a d o , des ipués d© l a c o n f e r e n c i a cen 

l e b r a d a p o r I r i g o y e a , c o n los d u e ñ o s jde l a s 

f á b r i c a s dte 'Vasena , i b s d e s ó r d e n e s coíuti-

n u a r o n . 

L o s h u e l g u i s t a s a t aca r tm , , c o n a r o e t r a l l a -

d o r a s j urna, f á b r i c a , dtos o f i c i n a s d e P o l i c í a 

y u n b a s p i t a l . . R e s u í t a r c m 29 m u e r t o s y 80 

b e r i d o B . • , 

Han s i d o e n v i a d o s numiércEOS con t ingen- ' ; 

t e s d e t r o p a s , q u e a c a m p a n c e r c a d e l a 

tíiuidad. 

' E l g e n e r a l O b l í a p i a n e , s e h a e n c a r g a d o 

dieli? Go'bíi&rno m i l i t a j ' diedaí c a p i t a i , e n l a q u e 

h a p r o h i b i d o l á f o r m a c i ó n d e g r u p o s ' y ' l a 

r e u n i ó n d e S i n d i c a t o s o b r e r o s , , 

L a a i r t i l l e r í a d e f i e n d e e l P a l a t i o de l C p n i 

g r e s o . L a s o ropas e s t á n b a j o l a s órdieílíis 

d i r e c t a s d e l P a r J a m i e n t o , 

S e h a d e s c u b i e r t o p o r - l a P o l i c í a e a Mcm-

t e v i d s o u n compi ' o t m a x i m a l i s t a , q u e diebía 

v e r i f i c a r s e en, M o n t e v i d e c y e n B u e n o s Ai-' 

r e s . 

—^»c<í»— 
DE HUNGRÍA 

iam.ji, presieerde 
provisionsl de la . 

República 'jungara 

B ü r i P i - ^ T 1 2 — E l C o i s e i o Nac iona l ce le-
' u u ce l an C l In 1 J g d I = ib do l i , a d o p t a n . 

¡Jt i,a 1 1 d i i c o n a que, ha.st.a 
q e la A»-"i o 1 iN at o m l Con t i t uyen t e no 

" " 1 11 11 *iai i>, t i L c o a r supremo 
d r l L i t a d o £Oia Í^^Í" do poi i 1 (trob e rno p o p u . 
i . i J I,: po ~\j.io lel í v i i o l f i , e s dec i r , 
q le c ' C 1 j.,„o T^acif i\ d e f l iu ig i ia h a confe-
nci ] iox « u i a L i c te á Kaiol,yi l a s , facultad-es 
J t K ( e ^ E 1̂  ¡o ~ ' , 

11 C o St a i \a" ioi-a l m v t a a E a r o l y i que 
este "S' 1,0-13 1-ig c u e ' t o i f c l e n d i p r t e s , nó po
n o p i^ ' - iue i o d e m las t ros , s ino como pres iden
te d - la E e p u b l a h u r ^ a i a E=ía elección es 
r)iOvi..ioial pi a endo eer míidificada por el 
G „n CJI I . .C3O ^ cíonal o poi la Asamblea N a -
r o - 1 

L l Conii té e j e c n t i i o d ^ ^ l r r a nue e l Gobierno 
q j e n o a i b i e C a i o h i ci su c j i d a d d s p res iden
te provifcoiio d e L EopubLca " o podrá i n t r o . 
d a c i r ñ i n g a a ley s n e l conscnt i i e n t o d e K a . 
icL 1 IIani"iic.i a, asi,.,n =mo, que r o h a y obs 
táculos {i i ra q u e co -" nue lesempeiian-do s i rau l . 
t in i , an6nt ie e j ca rgo d e m i n s t r o del E x t e r i o r , 
y pod ' - i tomar p i i t a j ^ r e ^ ' ^ i r ¿a todos los 
Cansc^oo c e 1 m ttrou 

— • » — & • < $ » 

LC; OBREROS 

Conferencia del Sf. Gascón y Ma/in en Zaragoza.-Grave 
situación en Córdoba 

\^w\\ 

HENDERSGN-
NO DE PARÍS' 

I 0 ^ " ' ' ^ P E ^ i i _ r i cnr 

bi .^1 a A l -^ ''' 1 

l i s , coii ol La d-í l l ' - i_ 
a a <-<ti a C a " d 
j c l t e deoe c-iltoi 

j X De le í icion >̂ a i 

IPLI O d"! p a r t i d o l a . 

t a ^ hoy p a r a Pa-
1 a i 1 tolos, pre!im,i-

, = e a^io+a i n í e r n a c i o . 
c 1 11 z 

c- "st 1 i c o m p u e s t a . 
u to""" Ha 7 c b i b i l d" les^ po i e l secré ta 

l o e e la I n - US i"* r j i s i i a o J b . T h o m a s ; 
En i , í i " - r „ a , - 1 , Eon ' - "d . . 

Sp 1 1 lo cití» ^ t * n ftis f ranceses 
p t - ina-ai i en "'i L t n ' t i t u o ^ - ' e«risaia;mente 
J p i , j a - l " ' t E i t u a i - > a lO-s soc ia l i s . 
as 1 i ' - - " tjO c i c ' lUe } ^1° r i c e l e b r a r u n a 

Cciifei Cía 11 t c i a l i a i i pn*"eti d e l e u n i r s e con 
lo« ¡o . . i i l i s t a s al a íes 

Goniperjf j ! , df e ' "ac , s noi en ine r icanos 

cn Cana j io 00 XJ p* c» a n 
B a r ^ n - í 

^ '' ^ p a i i i f 

í'^a i: iiac a xi^A e ele I l<i 
cv,t i i d 11 l a . 

1 a j a a c s n Confe renc ia 
de I'' 1 t<.Gs n e u t r a 

ía lo-s paíscB 

C Ó R D O B A 14.—Llegan no t i c i a s poco tram. 
qu i l i zadoras d e l campo. L o s h u d g u i e t a s incen
d ian cortijos y mol inos ace i te ro» , obligaaiido á 
los obreros que q u i e r e n t r a b a j a r á secundaír el 
pa ro . ' ' . ^ 

Se h a d ispues to q u e la G u a r d i a c i v j patruUg 

por, el campo. 

• V - A I J E N C I A 1 4 . — L O S h u e r t a n o s - afiliados á 

l a Soc iedad d © , L a b r a d o r e s d e l a V e g a se l i a a 

r e u n i d o ©ri jurJfca gene ra l i a c o r d a n d o d e c l a r a r -

e,& ein h u e l g a , ten p r o t e s t a c o n t r a e l A y u n t a -

mitepito, p o r , h a b e r ,eist>endidoi á é s to s la pe r 

c e p c i ó n d e l a r b i t r i o d o i n q u i l i n a t o . 

D-ssde ma-ñana n o lentrarán- e o la c i u d a d h o r 

t a l i z a s . 

Sei a sogu ra ' q u é los l a b r a d o r e s d e las deméis 

s aee iones d e l • térm^ino m u n i c i p a l s e c u n d a r á n 

e l p a r o . 

— T a m b i é n áe h.a-n d e c l a r a d o en, h u e l g a los 

v e n d e d o r e s d o l e c h e . A p e s a r d e e s t o , co-nisi-

dérase . es'aá a s e g u r a d o eí ab-ast iecimiento d e 1-̂  

c i u d a d , p u e s c r é e s e v e n d r á a l a b r a d o r e s ^ 6 los 

p u e b l o s l i m í t r o f e s . 

— L o s oferea-o-s bronoi'stafí y meta l i í rg ico¡^ 

h a b í a n s c l i c i t a á o conces ión d e l a j o r n a d a d e 

o c h o h o r a s , ame inazando , e n caso c o n t r a r i o , 

c o n la d e c l a r a c i ó n dei l a h u e l g a . 

L o s p a t r o n o s s e h a n " r e u n i d o , a c e p t a n d o in -

•modiatamienfai l a p e t i c i ó n , q u e d e s d o h o y s e 

h a p u e s t o en v igor , p r o v i s i o n a l m e n t e . 

N O o b s t a n t e e s t a s c o n o e s í o a é s , í m a Comi -

s¿Óa d e p a t r o n o s i r á á M a d r i d , c o n ob je to d e 

g e s t i o n a r dicJ G o b i e r n o i m p l a n t e , con caraos 

t e r geffieral, la j o r n a d a d e o c h o h o r a s , p u e s 

i m p l a n t á n d o l a úa ica .men te ' loa v a l e n c i a n a s , se-

a a e o n t r a r i a l a i n d u s t r i a e n u n p í e dei in fe r io 

r i d a d , ' 

• * * * ' 
Z A R A G O Z A . ' 1 3 . — E a e l s a l ó n d e F i e s t a s 

d e l Ca-sir,o Mcjicanti l h a d a d o BU a n u n c i a d a 

eoaíei'eoaoia, o r g a n i z a d a p o r el A t e n e o , sob re 

«Regipnal is-mo», el gx d i r e c t o r g e n e r a l d e P r i 

m e r a E n s í e ñ a n z a , D . J o s é G a s c ó n y ' M a r í n . 

As i s t i ó muohfsii'mo p ú b l i c o , e n t r e el q u e s e 

v e í a n s e ñ o r a s . 

E l conferco-eianié, aigradeció al A t e n e o l a 

ocas ión que , !e¡ eda-ba p a r a i n s i s t i r en s u s a n -

teriore-s oa-mpañas e n p r o d o l a ' a u t o n o m í a 

loca l . E n t i e n d e quo , el proble-ni.a d e b i a u t o 

n o m í a e s a n t i g u o , ' a u n q u e lo h a y a p l a n t e a d o 

a i o r a C a t a l u ñ a con c a r a c t e r e s a p r e m i a n t e s . 

S e •usan a h o r a los t é r m i n o s ^ e a u t o n o m í a 

r e g i o n a l , i n t e g r a l , regi-o-nalis-mo,' a-utono-mía 

m u n i c i p a l y descfentrali-zaoión. E s prciolso en;-' 

focar l a cuea t ióu e n ei tein-eao ele e s t a úl

t i m a . ' ' , 

Exa.mJn,a los m a t i c e s d e l regionalismo, d e s 

d é l a niie,ra-'' pi-o'ocsta- c o n t r a los m.aloa G o b i e r 

n o s h a s t a l a s u s t i t u c i ó n d e k-s p r o v i n c i a s p o r 

regio-ncis, q u e co.u,st i tuyaa v e r d a d e r o s - E s 

t a d o s . , E n -este ' p r o b l e m a h a y d o s aíjpectcs : 

el i'€ipres-?Dtado p o r la t e n d e n o i a c a t a l a n a y e l 

q u e rc^presentan l a s asipiraeio-reg d e s c e u t r a -

li*2adoras d© l a s re3ta ,ntcs r e g i o n e s . 

Eeoluerdai, l a s ooQolueiones votadaiá p o r Is 

A s a m b l e a -do i a Maincomunidaid C a t a l a n a y 

p o r l a dei l o s M i m i c i p i o s as-agonesets, compa

r á n d o l a s y pronunciáicdoseí p o í la® úl t i inaa í - en 

l a s quei ge aientiei ejli r«x)a9cáiaj)entai d e l a u n i -

daid- ia tangib le i del l a P a t r i a . 

R e c h a z a l a s o l u c i ó n n a c i o n a l i s t a p a r a ei 

p r o b l e m a c a t a l á n , opinasiido, e o ñ S á n c h e z de 

T'oca, q u e es mcompaitiblai c o n las l i be r t ades 

d e l • M u n i c i p i o , l a p r o v i n c i a y la. rejgión., E s 

t i m a m u y p e l i g r o s a l a s o l u c i ó n federa l . 

Urge, a b o r d a r e l p r o b f e m a , m i r a n d o á las 

oondicionea- d e ' l a v ida e-spa-ñola, d e n t r o d a 

l a m e r a s igai f iaación l o c a l , q u e i m p l i c a l a s u -

bordiinia-oióti d o los p o d e r e s loiealles an-ta la so

b e r a n í a d e l Pariamenitoi. L a ba-sei forzosa e s , 

l a a u t o n o m í a m u n i c i p a l , m a n t e n i e n d o e l sis-

t o m a icle-otivo p a r a e l non ib ra -mien to dei los 

adminis t - r t idorcs d e l a s h a c i e n d a s loca les , y 

e s t a b l e c i e n d o l a d e b i d a dif-creenciaición ©n las 

fimctones- deJib-erantesi y las ' e j e c u t i v a s . ' L a s 

autor idade-s loca les deben; depende-ir e x c l u s i v a 

m e n t e d e l a l e y , n o d a los g o b e r n a d o r e s , in-

t r o d u c i e u d o e n -ciu-ostras l eyes r e f o r m a s , -hoy 

vigetnfles e a N o r t e a m é r i c a y S u i z a . 

E s t u d i a c | p r o b l e m a pro-viaeial , s e ñ a l a n d o 

las v e n t a j a s y lo-s ineonve.n,iente.s d e l a - s u p r e 

s ión d e lais D i p u t a c i o n e s . E s t i m a u r g e n t e u n a 

nueví^ d i v i s i ó n t e r r i t o r i a l , q u e fac i l i te m e j o r 

o ier tps s e r v i c i o s ' p ú b l i c o s , p a s a n d o és tos á l a s 

agrupaci .ones e s p o n t á n e a s y volunta-riag d s 

M a n i o i p i o s a u t ó n o m o s , 'sin q u e n u n c a l l eguen 

á ' f o r m a r r e g i o n e s q u é íe-ngan, e l cai-áctor d e 

E s t a d o s . 

Abogaí p o r u n a -feíy g e n e r a l q u e es tab lezca 

la autono-mía m u n i c i p a l p a r a 'coda Espafia.-

A d m i t é l a p o s i b i l i d a d d e q u o l a s bomar^cas y 

l a s p r o v i n c i a s s e mímcomune in t 

C o n s i d e r a l a e n s e ñ a n z a función indecl iñar 

blg: d e l E s t a d o , compaiblc í con u n a autonornia-

un iv í s ' s i t a r i a . 

H a b l a n d o de l t e so ro e s p i r i t u a l q u e lo-s idio

m a s c o n t i e n e n , a r r a n c a gra,ndies a,piausos. Se-

ña í a l as dsfieírensiiis e n e l m o d o d e concebir 

l a a u t o n o m í a A r a g ó n y C a t a l u ñ a , y , fundan-

d c s e e n l a - c o m í p l e j i d a d de ] p r o b l e m a , cree 

q u e d e b o h u i r s e dfei precipifcacioceis, s e ñ a l a r d o ' 

la,s fuiíesta-s c o n s e c u e n c i a s q u e '?podria acá*' 

n-ear el "ho e s t u d i a r d e s p a c i o e l aspeieto finan- -

e iero y la-g g a r a n t í a s c o n t r a la-s e s t r a l imi t ac ip -

n e s d e los p o d a r e s a u t o n ó m i c o s . 

N o e s e l d e l a a u t o r c m i a e l ú n i c o p r o t l e - ' 

m a ap íe -mian te . TJO son t a m b i é n los p rob lemas ' 

ag r í co las , a r a n c e l a r i o s , .efe transporte.® y otros 

ci-sn, qi i0 p i t lea goiurfo-sss l irgenites. L o s Mu- ' 

n i c i p i o s a.ragoiiies.?E. d i e r o n ios f u n d a m e n t o s bá- -

sic-os d-a l a reforma-. , Al iora ijicu,mbe a] Pa,i-

l a m e n t o r e a l i z a r u n a o b r a v e r d a d e r a m e n t e na

c ional . - • 

E l o r a d o r fuá a p l a u d i d í s i m o y m u y felici
t a d o . , 

C O P E N H A G - I J E 13.-
va.iido ei pabel lón d o 
vis to en a l t a m a r , á. 1 

- U n c r u c e r o a l emán . Ha 
g u e r r a ale uíiii, b a fei<¡( 
a a l t u r a do Skag<.r-Ea"ü 

Dri.ai.st


Martes 14 úe Enero de m > ísiti, caníiitts-ávTí'e*; f j ; 'MADRID, Año /X Mum. 2.9t6 

Manifiesto importante 

A LOS JÓVENES DE BUENA 
VOLUNTAD 

La Juventud Social Oatólica Aragonesa expone su pro
grama*'Piedad, Estudio, Aeción.-Hay que hacer el bien; 

no basta con quererlo 
La Juventud Soo-ial Católica de Zaragoza 

"ha publicado u q manifiesto, d d cual oopia-
tnos los isiguimtes párrafos : 

«Somos jóveorós, católicos y aiagoaésee; 
quearemos aproveoliar: los entusiasmos d!e nues
tra juventud ©n btemefioio d e nuestros ideales. 
9 hileQ do la Religión y d é la Patria. 

NUESTROS IDEALES . 

La Rdigión, aquella Religión q.u* Cristo 
fundó, que Cristo predicó y, en ¡nombre de 
Cristo, hoy .encabeiza el Papa, ése es nuestro 
primei" idieal. Católicos, aspiramos á una ca-
toüioidad de hecíio, actual y absoluta, ya que 
de dereolio» ¡por voluntad do Diqs, es católi
ca nuestra Iglesia. Cristianos, - queremos el 
lieimado do Cristo an este munido de donde la 
ignoranoia y la malicia lo quieren desterraj;; 
queremos—conforme al lema dé Pío X—res
taurar' todas las cosas en Cristo, según con 
más derballe', len e! examen concreto de algu-
tm institución, hemos de ver. 

.^mamos á Aragón; reconocemos Su per
sonalidad, sin mengua d e la unidad do Espa
ñ a ; bien ©nifendido quíe unidad lío sujione 
unifoímidad. Queremos una España grande; 
paá-a ello tenaos ,dei háéer qua lo sean las re-
gjoneis; nosotros, coácretaraéiate, qué lo eea 
Aragón, y para que Aragón sea, .grande, pro-
císaie libertad. Pedimos libertad para log Mu
nicipios, vdiSadeiras. oélulas. de., toda organi-
zaoióni ipoUtica; queremos la inátependencia de 
Jas .haciemdas localest para que esog Munici
pios, libres, puedan vivir. 

El! telroero de nuestrosi amores ©s la fami
lia, la familia cristiana bendecida por Dios, 
Si el Municipio 68 l a célula d e toda organiza
ción política, la familia ea la célula d» toda 
organización social. Baso de la sociedad la 
familia, la. orientaoióii que á ésta eé dé ha 
do reflejarse: en.aquélla. 

MEDIOS DE ACCIÓN 
Piedad. Estudio. Acción. 
Hay que tíer piadosos, hay que tener fe en 

' Dios, y na upa fé"!^perfi.oial, sino una fo ca
paz de transportar montañas y detener- el 
curso de¡ los mundos. H a y quel esperarlo to

do de Dios ; que no sea mienor nuestra espe
ranza ein El quie la que etsta edad d e rosadas 
ilusione® ponemos en humanas promesas. Y, 
sobre todo, que nuestro paoho' sea un homo 
vivo de caridad, alimentado á.menudo i » r el 
Pan del Cielo; un horno ardiecdú em ei que 
Se fundan, ad calor de nuestra caridad, todos 
nuestros pensamientos,, eentimiontos y aocio-
nfcis, en penisamiea,tos y deseos y^aetos de amoi* 
á Dios ; d e amor también al prójimo, en Dios 
y por Dios. 

Hay que estudiar. La verdad complementa 
la fe, y ésta, ^ su vez, -nos asegura en el ca
mino por el que, marchando adelantei Uegar©. 
mos á la verdad. Hay quo marchar adelante 
en buSicaí Hei é s t a ; hay, qu© estudiar. 

< Y hay que obrgr. «Ora et labora» ' dij^-on 
los latinos, y tradujeiron ien romance! vulgar 
nuestros abúfelos: «A Dios rogando y con el 
mazo dando.» Estamos e n gd^ad d e aproveiehaj 
nuestras entíisismos" juveniles con las prime
ras fuerzas vigorosas d©, la virili<Ía)d, No yá 
el ©mpllearlas para el m a l ; el dejarlas ociosas 
p® pecado. Hay que hacer el bien ; EJO basta 
con queirérlo. 

La Juventud Social t iene esta.bl6cida la Co
munión mansua l ; no obstante, loa más de 
siis .asooiados, loS' más entusiastas, aquellos 
en cuyo esfuerzo mejor ¡podemos'confiar, práo. 
tacan la- Coinunióni frecuente, y aun diaria. 
La JuvOTtud Social l.%boró en Crcíulo de Es
tudios (el «Círculo .(Je Esudios de Nuestra Se-
ñoradcj Pilar»), hasl/a que,- fundada recie-níe.'-
menéa la Sección d© Zííragbza do la Acción 
•Calóiica NaciioDal de Propagandistas,,sus ele
mentos in'llegraron, en u^ión 'de otros, muy 
valiosos, los cfroulos e a que esos jóveae's pro-
pagiaadistas se han. db, formar. No por eso há 
de quedar nuestra Juventud ociosa; su pro
yecto es orgaai,za.r, con jóvciné'g nuevos en 
r;ucstro- campo, otro Círculo qiie ¡sea como un 
grado .'íl'emental respecto & los Círculos' ea 
quei se re^iji^n los jóvenes 'própagáiidísta.S; 
quiere también trabajar e/a la labor post-es-
óolar cerca de los qiie dg !a Esc'úela Católica 
de la. Acción,, Social salgan, Y éa tanto esos 
sísenos cristalizan' en realidades, he a^uí una. 
realidad qúo hoy anunciamos : las ense-ñaazaa 
prácticas ' y las oonfereücias eemanalés qiié. 

organizadae por la Juventud Social, comen
zarán en breve. 

Los jóvenes sociales estudian y quieron 
que estudien ios d e m á s ; el que sepa un poco 
más enseíaará al que sábo menos. Y no sere
mos solos nosotros; los maestros ños acompa
ñan cu estie oasayo d e labor cultural. Ade
más, la Juventud Social t iene á su cargo una 
Biblio'teca, en la' qub la generosidad y el tra
bajo han puést'ó una bas.e;, ünia Biblioteca en 
la que S6 da toda facilidad ai que, deseoso do 
instrucción, va á e U a . 

Finalmente, en p u n t o á acción, la Juven
tud Social éStá dispuesta á marchar do avan
zada en cualquier móvimie'n.to social. Mili
cia meircenaíría que no.adm.ifo el pago en mo
neda d© este mugido, nos ponemos a l servi-sio 
de fcido ei qu0 propugne los nobles ideales 
por los que anhejambs luchar. Piermítaáeoos 
mentar^—porque callarlo, más qué modestia, 
seria-hipóorésia.—el triunfo obtéiiiido en la cr-
ganíz-acáón do los, dos mítinJes con que inicia
mos la- aga-upaoióa é inteligiencia d e laa dere
chas, de ideia-s, no d e intereses,, cuyo movi
miento ; ha llegado al • píxscáito, con. esperan-
z.as" de llegar 4 mát:,'.á la formación de un 
programa mini'iiio, caiifi:-ado por xiu. profesor 
^ . e s t a Universidad, mísirit-ísimo ciudadano de 
Aragón, como • «hermoso- catálogo do agresio
nes del bifíín». 

Sñalarennos tamibiéa, como prccedeatei glo-
ric«a que figura 'Cn' e l «Haber» de la Jiivea-
tiid, la org''m.iza.oióri dfe la Obra de- Peasioaeis 
ó Seguro piarada Veje-z, debida a l rasgo gene
roso de los que, ea la flor de sus años y en 
el ,p leno gocfe de sus eae-rgías, pea-áaron en 
que linos ,y otras ' sa han ds' marchitar , y qui-
•sies'on , eeti-imtilar el ahorro coa premios á la 
iD-rfev;sión. 

Jovéa á. óuy-as manos llegó esta hoja, si 
quiferes órao-, estudiar y trabajar e n oompa-: 
nía, ,vea á aosóti-os.—Miguel SnncJio Izquier
do, Fránciséo C. Bello Ratia, Moisés Oarcia, 
Laórús, Manuel Sans, Jogé Vicente^ Ivo del 
Cacho, Vicente Y ícente^ José Pastor. 

Ciiíd'sd, <d;ía de Heyas de 191fi.» 

DE MI CARTERA 

PERFILES ^ 
ESPAÑOLES 

'—¿Un puri to?. . . ¡ Son. e-uaves 1 
—^¡Oh, tísntación!... ¿Quién t e resis te?. . . 

¡Venga CSÍQ habanjo.,. y sea lo que Dios 
quiera! 
, —-I A5', amigo Loza I Saboréelo usted.. . 
y ríase usted da los médicos... i L-os médi
cos ton todos unos guasonazos, como dicen 
en m i país! . . . «No beba ustad, no coma us . 
ted mucihb, -oq fume usted, no trasióiocihe 
uotdd», etc. , /etc. ¡Y ellos... soplan que se 
Iss pelan, se atracajij da 1Q lindo, se fuman 
cada puiiazo como un roten y. . . se acuestan 
á ias tres de i'a madru'gada!... ¡No m.^ con
vencen!. . . Por eso yo m e euro ^-olo, sólito. 

.Regionalismo gallego 

1«J 
Fren te ó la Comisión extraparlamentaria, 

los nacionalistas g.illegos forrnutoo'ní, voto 
particular. En un telegrama dirig'do al pre
sidenta del Consejo recusaban al Sr, Goazá-
l:a Be'sada como intérprete y fedatario de 
las afasias autoaomistas de Galicaa. Después 
de ©se tolegrama tniviarou oútis á lo,s polí
ticos de la izquierda máíi signifieadcs y rui
dosos. Hablamos del Sr. Lerroux y 
Jíelquiadas Alrorez. ^ 

fes los propagandistas do la nueva «ruzadaí 
Jíáa ta,T<3í, el Sr. González Besada co¿-

vocó Una Asamblea regional isba en Lijgo, La 
Asamblea) n o pbdo celebrarse, powjue lae eH'iir-
gias y categorías de Galicia, sua centres de 
cultura y db cultivo, sus organismos vitales, 
sus persoaalidíddes Balientes, su mocedad, su. 
Prensa, todos sus resaltes y perfles 1© naga-

de don I roa la oolaboracióa pedida y la adhesión ro-
! .sed a. 

<>alic!a, todo lo que «n Galicia vive, píen, 
sa y Sd mueve por nobles estiínulos, no pue 
de ofrecer su concm'so 
que 

—En parte , estoy da acuerdo con usted.. . ,. -üacui^jj d^nt^^ ¿e lamcatables preúiicios 
Lo que pasa es que los que somos aprensi- ¿^ (^laacU y de torpes ambiciones sectarias, 
•̂ol-í n.ecesi'imnqs qiie el_ médico nos fecet-s LC„.OUX y Melquiades Alvarez a o eiicsmaa 

(xxsas ji nos :someta á régimen. ¡ E s dfe la um- j ningún valor positivo v lleao, no s i^ i f icaa 
ca manera que nos se^atimoa coa s a k d ! Sa- | ^ada ante la población 'rural ai a-nte Tos cm-

tros u'rbanos d e Galicia. Conocemos de am
bas su labor nefasrtía, retai-dataría y hostil 

-i-!<g^«^^-^^r— 

LABOR SOCIAL 

.Los mauristas de Avila 
La Juventud Maurxsta de Ayila, -qu-s-riendo 

dar -mía praeba más de su interés por el pro-
letai'iáda, ,y signiendo las normas de acción £o-
cial que los mauristas imprimen a BU propa
ganda, ha iíe.partido entre los obreros que acu
den á a^iiel Centro para 'recibir enseñanza 25 
cartillas dé la Caja de Ahorros, da cinco pese
tas éáda unía. 

Al mien-o tiempo repartieron ua foUetjto so. 
br© e,l aJwrro y la 6CODonií.T., en el q - e ' su 
á-utor, D. .Luis Delgado "Efiríq-dez, haos ver la 
iinpo'rtanéia do' ^stas virtucics eociales' para la 
cláée trabaíadorá. -' 

Él Congreso d^ Ingeniería 

oresta 
Sé pide colaboración para que se reálica el ideal de una España, toda en producción; capaz de 
satisfacer Ia3 aspiraciones de ios patriotas,-La producción maderable y la evolución de sus 

plotarse en Marruecos y Guinea 
A" ¡Gontinua'ciitón publicamos la circular pu

blicada por los 0Tganizadii>r«6 del CoágrCeo Na-
cioriál de Ingeniería, y quo versa sobre ,«In. 
diisbria forestal y, sus derivadas». 

Dice as í : ' -

«Bí Comité organizador del Congreso, con
vencido dé lai, importancia qu^ révieteín eeíos^ 
tfmas '6n ÚM pato ta.a montafiotso conlo el 

. n-ttestrOj d«síea vivamente qua eean trat'ádois 
ante la opinión ooii toda la amplit-üd é intea. 
sidad qua mertíosn, para deducir ¡as ba.sc« wi 
qii9 haya de establecerse una po.Hiti,ca fores
tal previBora y cc-TteTa, t a l co.mo la aattiralé-
':•''' del país y la economía .nacional reclaman 
(x>rx urg-ffncia. • • -' 

.Para lograr BU propósito, dirige .ests llama, 
-niionto t-ispecial á todos'los fo-restUles -espalío 
íés, á cuantos por duférés 6 por afición ee si.sn-
tau atraídos hacia; la reconstitucióa 'Se núes« 
tras monta-fias, pidiéndol-es que ee ' preocupen 
do los males y deficiencias del achial estado de 
cosas, que ohsarvsn y mediten sobre I09 teme-
dios y eolucion'e», á fin de que se realice!, en lo 
posible, el cdeal ds una Espafia, toda en pro-
íhiQoióa, capaz de. satisfacer eas patrióticas 
aejíi raciones. 

Juzga leisto 'Comité como punto da par t ida 
en aquel orden da asuiites la conveniencia iii-' 
Bied'jjata é ineludible de co-ni.sErva.r y mejorar 
Ja ¡riqueza, foreet-al existente y da sacar el má
ximo" .íeadimáento á 'gas posibilidade>s natura-
las para entrar luego de lleno en los proble-
mae que plantea la necesidad ,do reconstituir 
y de poner en producción tantas y- tan dilata, 
das ést^nsionee' que sólo, adniitea económica.-
mente ©1 cultivo forestal. , -

Y paja explotar mojor'aado, son los técnicos 
jos qiie iiaii do proporcionar las jiormas que 
aimoaicea los máximos rendimi en tos con Io« 
deStiilos propios d.a las masas arbo-lad-as, que-
pueden ser mecates mad&rablCB, y denh-o de 
ellos aplicarse sus.pToducto.,s á fines industria-, 
.fes diversos, ó áWíiteg ©n resina cion, ó alcor
nocales, 6 montas claros adébéeados, etc. Se 
.trata, pues, de -resolver un problema of-iiTral 
dfi ordenación, que enivuelvs otros muohois de-
,TÍvados sobra cortabiLid aíl y turnos, t ra ta
miento® y métodos - de beneficio-, que eélo ua 
ccíajuato. da experie'noias muy eepafiolas po
drá cimentar y dar las baaes por que hayan 

, dé regirse nuestras masas forestales públi, 
caá y práívadais. 

Hay que pedirle también á la técnica qua, 
dwitro de los grandes macizos montañosos, eai 
Jas más extensas masáis continuas de bosques 
constituidas en su mayoría por propiedade.? 
del Estado y de los puebl-os, ea ífetudiea las re . 
des principales de comunicación, Camiinoss de 
montaña, Janzaderos y sendas forestales que, 
obedeciendo á un plan general de jadustriaU-
zacién, establezcan las relacione'S ne'cefeáriás 
entra los centros de produooión con los de 
transfOrmacufe y oonfiumo. 

Y siguiendo el cursó de las ideas, una vez ordí-
: nadas oientífioaments las grandes masas asentadas 

/ii las cordiUeras y trazadas la« redes ds trasporte 
necesarias á era explotación, es cuando más 
•inmine.ncia adquiercfa todas la^ cueetiones re
lativas al mejor aprovechamiiento de la® pr.i. 

; 'jngras materias, do las (in% el monte es" fecun-
dísimo generador. 

Talas son ÍI1 estudio de la producción mado-
raWe española y la evolución de eüjs aplica. 
cioMB industriales: como madera de'construc-
ridn en. general^ pifies pa ra eintibaoiones min®-

i ras, madera paira envases de t6d.aé clase®, t ra
viesas para ferrooaTriles, postes telegráficos y 
<p:efón-icosi, etc.; la relación entre las aplica
ciones y las propiedad.ers físicas de las distintas 
clasfs da madeirae, las que á su vez son fuai-
c:<5n en parte de las condiciones vegetativas y 
del tratamiento; el empleo de las maderas es
pañolas ea la construcción naval, es,pecia9 más 
apropiadas, su propagación y raodo da facili
tar .ea acceso é -loe astiUéTos, etc., etc. 

Al miamo ti6m{>o que estas cuestiones, >nos inte

resan también todas las QÜe sé refieran, á los 
millarea y millares de fábricas y talleres da 
todas cíasete que t rabajan .ea la .madera y las 
üidustrias de los extractos, táa-icos vegetales" y 
las,que obtienen Jugos y esencias de las plan
tas, así como late que se dedican a la fabrica
ción de la maquilaaria y lierra.¡neiital que en 
estas transformacionss se empleé. ¿ P o r q u é g'O-
mos a'iin tributarios del extranjeí-o ea la« cin
tas de sierra? 
, La prodaecióa da pasta ceiulosa para la fa. 
briéación del papel y del algodóu pólvora de
berá ser uno de los temas que más preferen
t e atención despiertea én esta rama del Con. 
g-raso. La oategotía ijocíal del papel, elemen
to civilizador por excelencia, cpyo oonsum» 
atlmeata, /felizmeate, en n.uostro país ea- pro-
porciones considerables, pbíiga á estudiar eo. 
nio merecs esta imirartantísáma induetria, 
siempre coa la mira puesta ea procurar que 
el mercado interior esté-abae-teeido,' fea lo jxv 
sible, con maderas indígena®, favoreciendo pa
ra ello la propaganda''y utilización de las es 
pecies que más y mejor materia prima' pro; 
porcioaen. 

La industria del,carbón vegetal, de qáa v"-
vea tantos pQcblos de montaña,, y la .rnáaera de 
desenvolverla paralelamente ai fomento >lé 
nuestra producción arbórea ; la destilación de 
I09 prcductos'Jeñi'sos do los ro.onteé, base de ia. 
-t-ei-esantes transforraafeioaes «ia sita» qtie pro-
poTcionaa ácódÁ. .acético, alcoholes y acetoaas, 

partos, que, eii bruto ó 4 medio elaborar y á pre
cios misérrimos que no permiten rai^iorar el cul
tivo de n-ijestras estepas mediíeiTánea-s, ,eran ob 
léto antes de ¡a guerra de un activo comercio de 
csportación, á Inglaterra píincipabncntt-, que lúe. I tifud d:í Besu'guez, 

bieado que estamos en cura 
—-Oig'a usted...¡ Y hablando de todo un 

poco. ¡Vaj-a una ceni ta l . . . 
—¡ínsuperabfo! . . . 
—; Qué porra! . . . ¡Ss vivci 
—¡ JiTo hijy más remedio! . . . 
-—Yo, parai' este» de la mesa, soy un hombre 

muy complicado. MQ gusta comer bien,; pero 
me c-aaxsa la misma sazón, el mismo cocinero 
ó oootniMí»..., Soy im coleccionista de meaús. 
. ~i Lcj malo eg que ea 1*3 caáaí. ya se sabe»... 
no salimos de 1-a media docena d e guises... 
Caseros! ¡ Si u.'jtéd' -supiese hasta dóntjj estoy 
ya ü'a iSOipita de fideos y de albondigu'Uas 
y bisi^kl... , 

—;Me hago cargo!. . . ¿ X o ve uisted que 
á mJ m'?i ócüi-íTÍa lo mismo en casa, coa la 
tortilla y la sopa de hierbas?. . . Pero ¡ ay, 
amigo! H o eacoatradq la solución del pro-
blemjta y -se la aconsejo á us-fccd!... ¡Aquí de 
tos vivales, como dicen los chulos! 
, —¡Cíispital. . . ¡ A ' \-ter, á v'sr, porque el 
asunto- me in-tere.sa!... 

,-—j Scneillfeimo, facilísimo! Yo, ahora, en 
esto momea-to, puedo decirle á, usted d a me
moria ítos meaús de] Ei tz , del Palace, de Ca. 
sersa., db B o m a ; y , c¡a una pala,biia, de to
dos.' loa grandes hoteles y resteraaes de la 
oorto d'oüde ise oom© bisa. ; Con decirla A us-
a¿d que ha habido aicses que sólo he cenado 
en mi casa la sopita y la to-áiV-a d i régüa-
méa ta el día 4, y el 22! . . . ¡Encantado, que-
ridjo Loza, encantado!. . . 

—¡Caray!. . . Pero ¿cómo &e las arregla us
ted p-aria. vivir así, en perpetua cuchipanda 
y... que la -sfEorai no proteste? 

^ ¡ A h ! . . . Pues ; 'a so '-o he dicho á usted. 
SenciDiaimo, fafcilísimío... Todo fe reducb á 
hácierss alabardero' d a baaquo t* , é, formar en 
la claque hó.nc!!-"ábiifsima q'ue jajeai esos áetos. . . 

-—̂ ¡ Dfemontre ¡ ¡ No est«, m a l ! 
—¿"Qué h a d é estar mal? . . . íh qu'g está 

eA'... de;%iitivo. Comer imo solo y caiSi á dia
rio -ea cusíquíera d e es js sitios no soLameate 
es prévoéaí ima ruptura de hostilidad^'s em el 
hogar, sino... que es aburrirse como ima, e s . 
trá. E n cambio,, actúa, usted d e alabardero, 
de voluntario en los cuarenta faaaquetes meaa-
süales qü0 Se cclebtati ea ISÍadir^id... y todo 
eété reSu-éCto y -fcodo le sale á usted como la 
seda. A. la, s eño ra : «Ful'SJiitfl,, no m e espe
réis á cenaír, pof*q<ie tengo que ir ffj baniquete 
da lieaúguez 1» E a la librería ó en el café 
A . ó B : «¿M»;i hac-e u.5Íied e l favor dei mía 
tarje-tai paira el banquete^ en! honor del señor 
Besúguea?» Dos duros, -eres duros, lo que sea, 
¡y á cjomer como un príncipe! J i ien b'Sbido, 
bien ,'oamídó, ó se va uist-ed á la calle, Ei t iene 
u'sliéd una. butaquita paraJ um tea-fcro ó u a cine, 

• ó..t isi 6e stt'eaie usted eoa ganas d e pitorreo, 
se queda u£it«d y se rompe usted las manos 
aípE'audiendo los brindis de unos señores que no 
ha tdsto usted ea su vida y ei discurso de gra-

quíen ta!mpoco oyó us . 

go so nos devolvía ea forma te excelente clase de i ted nombrar j-arnáa... 
papel, un» vez coafeaílos mano de obra y fi'tcs ex- _ ¡ Etlbupecfdo', 'Uoza, estupendo! ¡ Tiene 
tráajeros. ¿Qué hacer ahoi'a para retener nuesf.rai mtieha repajoleiía gracia!. . . ¿Qué duda cabe 

S l T ^ i f t.l'^*'.*''; "'''•'" í>f'Wo económica ¿^«¿^ hoy le hago yo un guiño á la . . . 
mente en dilatada,»? extcnsjoscs de-nucFtro man»-: ^ •,• i- T ' • -i n _ i - .-ii 1 
¿Qué esfuerzos h.accu auest-ros industríate para r í̂',̂ f ^Í^^' "̂ Z' 'f '^^""^^TI Lf 
lograrlo?, ¿Qué difietiltadfís.pncuentraa? ¿No será í '^ríJc!.. . ¡Caraj^^' hombrfe 1 Ayúdeme usted, 
ésta, la o¡->ortünid,ad do desalojar fa saquería- ex- indíquéme xísted cuál es la c/)íMilona de esas 

No hace muchos meses, 'en la ciudad del 
."apóstol, se celebró ua solemnísimo homemaja 

esos dos hombres, '-a honor de Rosal/a de Castro, la, dulcísima 
p r o c e d a con appvsionada contumacia I caatora, de la paz de auC'stras agua.s y de la 

fuerza y la bellcaa de nuestros robles cente
narios. C-oncumeron á la fies-ta oradores y 
poetasi, tr ibuaos y vcrwlaris, Todog han 
puesto sobra la piedra del lar hojas d^ lau
rel, mazorcas labundantesi y áoreis camptesi-
nys, bien ganadas en la justa gloriosa. E i 
Sr, Gonzá''ez Besadai no pudo dar á su dis
curso matices y contornos dg afirmación,' l e . 
gioaol, de saaa afii-m.aición regional-i-^ qué 
duda caba?-—porque en el paraninfo y en la 
calla en el Atjaeo y ea l-a rúa se b a b h n pro-
mmciadb palabras eseépticas y vocablos agre. 
sivGS. y , sin ¿mbargo, el Sr, González Besa
da coaaaig-ró su diMurso de ingreso en la Real 
Academ,ia Esp.añoIa al comeatario y á la glosa 
de Ja obra poética d e Rosalía de Castro. Di
rán i'ss dueñas lo que quieran, de su méritb 
histórico ó dfe su valor liteiraj-io; nosotpoe no 
pedemos n i queremos dudar de la r«ota iü-
tencijn y del excelentei propósito 'que guia- . 
ron la p luma del Sr. GxDUzáletz Besada. Y eSo 
siería suficiea'te para tejer ua elogio sincero. 

E í t e fenómeno d© repulsión popular tíiena 
una causa, ua motivo originario, un eteíneíato 
mm-avi'Uoso, que hemos de poner aj aire para 
dt-^eanso db'curiosos y alivio de pensativou. 

Hay en la provincia de Pontevedra una 
niaasión blasonada, que es 'el eje de ¡a vida 
politioa regional y, ea algúa m.omento, 'también 
d© la vida poüi'tiea aacionial. De. allí salió aquel 
famoso Ministerio gallega que presidió ell ¿'f-
ñor Fernández Viílaverde; d^ allí han sali
do diputados, E&nadores, directeros g'cnerales, 
sabsecretcrios y miaÍE!tro&; de allí salió tam-
biéa el Sr. Gonzál'ez Besada. 

•El pueblo gallego noira con recelo y ani
mosidad c(reci'eiate9 á esa gruta do las medi
taciones y á esa fábrica db. prohombres y s u . 
perhombres. ¿Qaó bálsamo milagroso ó qué 
extraño poder &e eacierraa. dea t ro de los mu
ros del la antigua posesióa feudal? 

Los giDegoB igaoraa ©i secreto remoto í 
perp sa,ben quet allí oei guarda im a&er'ei'oi, 
y q'ue ese secrí io e& un peligro. -Por eso, en 
les comicios, en las titulares de Ibs perió
dicos rpgionafcfe, en los versos de nuestros 
po:íta9, en. los prograaias de liberación citida. 
daña se escribe coa terror ej nombre d e «La 
CaeTra>. 

L-os altes políticos gallegos, los que aspi
ren á fundirse coa el pueblo y ser carne de 
su -oame debea huir do toda protección mis
teriosa y buscar el contacto db las raache-
dumbres vivas. , 

Si f l Sr. Gonzáez Besada emprendle esta 
rula, « r s • aiiversarios actuales serán sias más 
feírvienlts amigqs, y las preocupaciones se 
convertirán ea colaboracioiaes. Y si aJgtíno 
6¿ emjiaña en perseguirle sástemáticam.ente, 
obedéoreíodo' á influjos de l a pasión y á po-
quedad'es del entendimiento, teoadrá que qua-
darse, 4 -solas con sus odios, en tm rincón de 
La Galtoáa adicta. 

á toda fértil iniciativa e a la política geaeral. 
Sabemos que el resplandor d^i sus odios trajo 
á nues t ra España díag do luto y de estupor. 
Por eso Galicia mira á ¡o-? dos hembras coa 
un altivo desdéa. 

Pero si no conocemos de c:rca, por presióa 
^tamediata y icontiaua, á los Sres. Alvarez 
y Lsrroux, podemos hablair muy largo y muy 
penoso d e sus coatanditarics y albaceás ea 
ei solar gallego. E ¡ caciquismo s^ cubre con 
él gorro ifjrigifc! en varia® ciudades de esto 
bello rincón del Noy-oests, Y cuea taa los 
cautivos que '«1 atropello se hace carne y la 
arhitraíiedad llega á esc'aadaloscs extrem»..s 
en Icfi Jíuai-uipias gobernados por los buce-
•farics d e D, ji lejaadro Lerrou.x y por los 
mesatoáerosj da D, llfelquiades Aivare.'i. 

No soa, n o pueden ser, ta les polticos los 
nuacSos de; Galicia e a niagúa moaienki his
tórico. Aóudir á ellos mon*-a tanto como coa"-
oeder honores de apóstol á ios, que han pro
cedido siempre como verdugos vóiuatardoe. 

Pairo si lest» extremo del telegrama mere'cc 
repulsa y díísentimiento colectivos, ya a o pue
da decirse lo m.is'mo d^ ¡a recusación d ' l sí-
ñor González Basada. 

NoSota-o's ao tememos a iagúa agravio que 
vengar del significado ex miniptro consarva. 
doT. H'Smos lívpguido con atenoióa y ex'peeta-
oíón su obra ministerial y .su labor piSrh-
mántairia. Y muchas veces se unieron nuestras 
manoS en un aplauso espoataneo. 

Cbmo gallegos, tenemos que agradecerle 
uaa, raoiente y acertadísima disposición, arrain. 
cando dfe la zarpa do los caciques el tan fla
gelado y tandido reparto ds CÓDs'umo.s—-llave 
de todas las sen-iduaibres y fómite dg todas 
k s vemgapzaj^-y estableciendo las Juatíje pa. 
rroqüia:les dÍ3 vecinos, por las que tanto ' haa 
clamado los asambleístas de Moaforte. 

Pek> ía hostilidad hacia el Sr. Goazález 
B¡i/s^da está en el ambiente, y brota sin es . 
fuerzo e a el' corazóa de ios gallegos. 

Un día memorable habló el ilustre diputa
do por líugo, en la senil Compost?!», de I'a 
Sfaocorntiiaidadl oatalaua. Combatió el Sr. Goa-' 
zález Besada estg linaje d e armoaías, y afir
mó que los gallegos «ao prec-isabaa manco-
mimidades, porque ya estabaa maacomuiiio,-
doiá». Ei-a aquélla uaa, apelaeión á todo Jo 
que hay dfe cardíaco en las gentes de mi t iV 
Wa. Pero el éxito a o corrió en auxili%> del 
curador. A los pocos meses se fun.daba e! Co
mité de «• Acción GaILega>, que sacudía, como 
un moitivo ¡á^ agra¡vio, las má-s vibrantes y e íu . 
feivas palabraB del e s presidente dej Congreso. 
Contra ellaa fulminaban abundantes apóatro- J. P O R T A L FR-ADEJAS 

que hay é a puer ta! . . . i Considéreme usted d-e 
la claque desde ee'te momento! . . . ¡Vamos, 
Ii>za,' hágame lísted ese fa'vor. 

traajera de yuto por otra nacional de esparto? 
La producción selvícuia ca la zona, del í>ro. 

tectorado de España, en 3,Iarru6eos y ia manera 
de e.íplotar ordenadameD-te las valiosas y aun 
desoonc.cida:srlqucí!as forest.-j'es de Ja-s poECslo. 1 J-^J 
nes e#añola,s de] golfo de Guinea son cueítio- ! ,'' i T . Ü J. • J 
nes qUe «o deben faltar al Oongrc.o para que * « «-^ ' ' e tos - I-<« Uam<> secretos porque i^^-
sa acuerde Bobro ellas con la solicitud é'mi-e, [ge i^^"? b«<>° caidádo d© que no m e los p L e 
rég que de todos reclaman. ^ , mi «cara mitad».. 

ó'as 

pricjer eufhipandilla ha dicho u s . , Jos católicos norteamericanos sostieaan coa 
.. Esper^ usted que oompíeto mis apun 

Pespuós de lo dicho,,muy brevemeate: hemos 
de ocuparnos de aquella segunda visión del pro. 
blemá, forestal reJatiyo á la utilización econól 
mica ÜQ üuestro-s párajaos. 

Ko cl^^dé el Comité qug. de ios 50 millonea 
do Hectáreas de territorio nacional, próxima-
K-ente la mitad ,»o_ Eon susceptibles de cultivo 
agr-ario permanente y deben entrar de lleno eñ 
les dominios técnicos ,de la peh-ieijltiira; qu.3 
ofreí-e-niiéstro- suelo dilatada.s GXuea.s,iones des . 

alquitranes, crf-osotas, fenoles, y permiten Ja. i provisW de vcgetacióa úi 

—:¡ Compreadido!'... 
- —(Leyendoi -'jn u a caraet). Día 14... día 16... 
d-ía¡ ,20.'., Bien.. . Tenemos en pers'peetiva 
ocho homenajes... gastronómicos. 

.—jiMe adhiero á los ocho!. . . 
—"iAjmarde usted!. . . Le coavieae á usted 

dehiiia'r con- es te homenaje á Furcia Furciá-
Ifs de la Fiircialéra. ¿Lio conooe usted?. . . 

—; Yo, nol 

utilizacióu de ana primera materia qae <ie 
otro modo no -costearía'quizá,® ¡os transportes 
fuera del ínpnte; las instalaciones dedicadas á 
la corseervación dxi -las maderas por prooedi-
máejitos' tan ingeniosos como variad-os, etc. 'Fe. 
ró, entro otra.s más, hay des ind.ustrias que 
merecen especialísiína ai-encióa, por lá riqae,?;a 
qae xeprose-ntan y su iiífluencia relativa en 
nuestro comercio exterior. ,' 

Nos referimos á l.is industrias resinera, y cor
chera, lia i>rimer», después de dar na valor consi-" 
derablo á nuestros montes de'-pino rodeno, ha 
logrado colocarse en condiciones industriales, tan 

mientras laten 
oo,;ao muertas —¡ Yo tampoco! Paro le atizan im banq'ue-

e n s u seno poderosos y fecundoíi I Í;-5J do «tres duros». Será im menú ftícre... 
eíe'mentoí5 de prc-d-'jeeion. Frente á pste estiee-1-n i i--• i '• i. 3 T TÍ 
j . j„ , , ^ ^Z^A ~ . j 1' » 7 V*^"- PuedO' anticioarle a usted alcfunos platos... 
tacuio desoiadc-r, recue-rda qu^, E.'ífiatia jmporta ' ' — - ^ -̂  -
antiaJmente, en maderas, d 
pesetas, défici-

50 á 60 .millones de j Consommé Foyal, Lubina á la rusa 
ccmercial considerable '(¡^^''¿¡me au peti^chois A la Pompadour. 

—¡ Canela!. . . ' 
- —Po'd-i'ettes 
mel... 

—i Basta. Loza, bas ta ! 

tanto esplendor y cxfto, en honrosa' compe
tencia con las otras ísmosss Universidades 
libres de los Estados Unidos^ la revista ir
landesa «Studies» nos brmda un-cuadro de 
conjunto que no deja de tener -interés. 

Las universidades católicas que bay en 
toda la repúbUca ¡ron «nueve». Casi todas 
son de reciente íundación, debiendo su ori
gen á colegios anteriores, que, ccn la expan
sión del catolicismo, se tr»mloriv.aron en 
Universidades durante el último tercio del 
sñiflo pasado. Su establecimiento coincide 
coa «la decadencia del protestantismo ccmw 
r&ligión)), que comenzaba 9 influir de una 
manera lastimosa en las costumbres. 

Éntrente de Jas doctrinas materialistas, 
qae se presentaban tanto más audaces cuan
to el protestantismo se iba conrirfiendo en 
una (^organización social», Jos católicos 
creyeron que- era su deber fundar escuelas 
da medicina, donde los estudiantes católicos 

.^.plaudiremos á ' pudieran encontrar una enseñanza técnica 

Crém--

rotti'. Pasteíiljois 4 la bechd 
todas luó-es oouvendra enjugar. 

Detesta cóutrast/e 6ar.g6 claramente la' necesi
dad do poner ea produeció'-i .fsquellas eriales que 
ocouóníicau.ente lo psrmitan, estudiuado al efec. 
to la manera desque las enudadcs^públictu;. así ¡^^^ Furcidlez, é ese gran hombre, á eea slo-\ (completa, en consonancia con las doctrinas 
csmo Jas jnic!t.a..iva.s y capitaic-s p-rivados, con. j - -, -^^ Ide la Iglesia. El proyecto exigió sacrificios 

, S ¿ * : i r : 5 . e : Í ¿ ^ í : ^ L r | í ' ^ i | - 1 ^ - ^ ^ - t e d . . . do W a I b o M i g a ¡ l l a s ! c « . ^ d . r . B I . ^ pero ló. estudiantes catOU-
satisíacionas, quo ha .hecho de- España un pijí-s-j'extranjero nog envía-y ,];.i difusión de tantas i'^'a-^e™*'---
exportador, que envía- BUS írcmetinas y, colofonias | « r a s que, eo-mo--ia.s-numerosas- vario,da.deo d e l -•• : .Y de-.í... 
á caá todáa- las naciones do Europa. • ¡ eu^caíiptos, B», adaptan á las más diversas sitiia.í lucióii social 1 

Esta iaduslr.ia regiricr.i, que % tan plausible i cionés uatarales y projwrcionaa los más distin. ' 

bolciioviqaigmo, y de la revo-

grado de desarrollo ha llegado, merece ser esta-j tes'productos raadorabics ; la gcncraüzaaón do i 
diada por propicíario.s y profesionales en sus n-iu-j eítpeciss, indígenas, peco coaocida.s, que puedan i 
ehos y variados aáiHjctós s,elTÍcclas, adminiirfrati- i suscitar á las extraaje-as en -tleteriamadas apJi- : 
vos 6 industriales, y coüsiguióiitemcnte estable-! eaciones ,i,udustriales ; e l ordccarnieritó da-'lo-s i 
ccr la.? íorinas ¡u-iíeticas de sacar partido por re-i pastizales p-s.ra lo-grar' la máxima prodaedóu-| 
siaációa do los pinares de- otras especies, coiao los | silvopscuaria ; el beneficio de los a.atorrales. i 
de pino de Alepo ,dG nuestra zoiia_ mediterránea'j por últiffío, que por dcstilacióa d,.i su.s plar.iais-í 

aromáticas pueden p-,-oporcionar rendimientos i —indpstriali.^íicióa. qn-T no dejaría de ejercer in-
,fltiSñcifi. en la eednoaiía de la- región I&vaüíina—, 
y ol des'javolviraie'Dtci ae esa industria'en Cán,li-
ria-s, que, coa, sus gíraudes eaíeaaioaes- del pino 
i^l país, podría, movilizar una riqueza considera
ble quo avaloras-e ""el porvenir de aqueHas hen-ao-
sa® islas. -' 

E a relación con cstíi industria resinerai, pueden y 
deben estudiarsí» también las miüitiplc'g dexiyadas 
qi}« 'íltilizan como primeras materias la esencia de 
tremetiaa y la colofonia, entre cUag las de pinturas, 
bífraices, alcanfor siatétTco, colores, gas pata 
alUifabrado, colodiatos, aceites pirogenados, gra
sas, jabones, ctó. - , 

eüiintiióECs. 
Bien comprende este Ccajitc 'que. tales cues- | 

tioaeis ao soii las únicas que caben dentro de 
la Seéeióa 8.* y ofrece la -más cordial acogfda-
á cuantas, en-relacióa con ella, .«e presenten : 
al hacer desfilar algunas se ha prqjnijs-to sini-
plemoatie Ilajna.r ia atención -acerca de los pun. 
tos- que cree más interesantes dentro de lo5 fmes' 
del Gongi-eso y expresar su deseo de que ao 
'•dej-íá de ser tratados ante él. 
• Demanda finalmente cariño-y solicitud hacia 

[ estos temas, porqü^ en ellos va envuelta la vida 
¡ ecoHóre.-ici de millares de JIunicipios y un por 

La industria del corcho y sus manufacturas ha ' venir más hüniano, más Imniaoso, para. l;'-s cla-
sabido tambiéa mantener ca alza el prestig-io co-

/marcial de España, á pesar do la criáis de los 
mercados exteriores y do la política arancelaria 
de algunas naciones. La cifra de exportación 
,inuál—antes do lá guerra, más;do 50 millones de 
pesetas—, que constituye na a.'*tivo importante en 
nuestra balanza, internacional.de pagos, y la cii"-
ouastaacia de que este cuantioso volumen de exi 
portación ge halle formado ea sa mayor parte por 
productos elaborados ca el país, dan á esta iadus-
triá singular relieve y en ello abundará, sin duda, 
el Congreso, al prestarlo, toda la consideración 
que realmente le eg debida. 

En escala más reducida vienen luego los es. 

ses humildes- dg nucefcra población rural, y es
pera al propio, tieaipo contribuir á que fe des
arrolle de eete modo naa poderosa corrionJie de 
opinión, qug promueva la reconquista civiliza
dora del territorio, tomando por divisa «El sue
lo es la Patria». , , 

Por eso confía ,ebCoinil:é rjue no dejará UÊ téd 
de coatiribuír, en cuanto le cea posibte, al es
tudio y resolucióa de los problemas que haa de 
ser tratados en la Sección 8.*, por cuyo motivo 
le anticipa sa' reconocimiento y I3. eavía sus 
niáfi atente® s-Tiltídos Federico Lavi-íia, presiden-
ttj, y Juan A. Péríz Urruti, secretario. 

Madrid, Noviembre 1918. u 

—i Pillastré!:.. 
—; I/O miémo digo! . . . 
—; Hoaibreí, y. . . á propósito de püleriat 

¿Qué hoi'a tiene us ted? . . . 
—-Jjas diez y cuarto. . . 
— ¡.-Vún llegaríamos!.. . 
—¿.Vdónde?... ¡ E s ua poco tarde! Yo, con 

mi rógim-on... 
— En{oi':.:t!íi... nada. 
-^-P-íro... .¿adonde quería' usted que fué-

seaios?... 
—,OÍga U:sted : ¿usted no La visto •eSa ma . 

ravilla qiie £•« llaaia la Bella Stam.bull... \Fff, 
noméniúa., amigo mío! . . . ¡Qué lástima que 
este u.s-fed...'-á ré.giiTieB 1 ; Es ua CASO único 
de ar te y de be!Ie,:a!... ; Yerdadei^am«nte pi
ramidal! 

—i Hombre ! l io del ' régimen... Je diré á 
us(«d. E-8t<5S días , j ¡o que son las cosaj! , 
estoy mü.y m?ijorado... 

•—¿Sí?. . . Pues ¡nos iremos antes que den 
las diez. Dog primeras filas y. . . 

~ ¿ N o las- hay de orquesta?. . . 
-—¡ ¡ Tunaa tón! ! . . . 

GU'B.RO V A R G A S 
• ( I I j;t;iri i ' t s u i Ht'tft't'Vt'Hf t I • I f I I I I 1 I I I t ' l I f I f |F| t I |,t,B I l l t img | , i 

Oficina Informativa de 
Enseñanza 

Marqués de ^ubas, 3 
RESUELVE GRATUITAMENTE LAS CON-

SULTAS 0E LOS MAESTROS 

mía, lle\'ó su hijo á la Universidad di
rigida por los Jesuítas norteamericanos; 
aporque no quiero—úecia—gne se le enseño 
á mi hijo que no tenemos almav. 

La primera' do estas Universidades, por 
orden cronológico, es la de S. Luis, tunea
da en 1.832. Antros era un colegio, fundado 
en i818 por -un Prelado francés, monseñor 
Da Burg, y 

La Universidad de Georgetown, ciudad ^ p^j^jj^^ norteamericana, 
incorporada á Washington, fue también en I 
su oriffen un colegio católico, establecido ¡ 
por el primer Obispo de los Estados Unidos, j , , <^n ¡ti 

COMUNICACIONES 

extranjero 

Jabn Carrol!. La dirigen los Padres Jasui-
tas, y tiene más de i.OOO alumnos. La Uni- , |_.j - ,^ , — 
versidad de Nuestra Señora, en el Estado de\ht C s I f O P O S T E ! C O H B\ 
Indiana, celebró el año pasado sus «bodas 
de diamante». Cuando se fundó el colegio, 
quna de la Universidad, la región estaba lo-
davia cubi-erta do florestas vírgenes, y di
cho colegio parecía una choza de leñadores. 
Hoy es una ciudad cgn muchos miles de 
habitantes, ciudad universitaria por exce
lencia, que contiene una Facultad de Dere
cho, una escuela do farmacia, otra de in
genieros y la de agricultura. Esta suminis
tra el alimento necesario para las das mil 
personas que vifen en la Universidad. Las 
múltiples instituciones, que hacen de Nues-

•^a Señora una oración única, estén dirigi
das por los Hermanos del- Sagrado Corazón 

MI;fNBO CATOLfC0 

a kbor de! catúUcismú. yanqui 
Gran desarrollo de fas nueve Universidades 

ESTADOS UNIDOS . serva tadavia sus secretos pintorescos, Jos 
,,, . _ ,. 1, j ' ..t .• • \ jóvenes católicos cursan la carrera qu& han 
Aunque hemos hiblado ya en estas croni-t-^., . , . , -.^" ^ 

J* , .,„ .„ . r- • -j , ^ ! olegido: periodismo, economía política, xso-
as de las florcientes tni%-ersitdades gu© ! • „ , „ , • % , - , , • - t. 1, ^ ' 

' cíologia, biología, aereobo, ^rquitecjtura, co
mercio, química, farmacia, meúícina, agri
cultura; los 'Tie ingeniería pueden escoger. 
entro ingeniero electrñista, agrónomo^ quí
mico, etc. Además de est'as diversas facul
tades, hay colegio para niños menores de 
trece ¿ños. La Universidad iiaprime tam-i 
bien su periódico, «Ave María», que se lea 
en todos los países de lengua ingleisa. 

La «Greighion Uuiversity», ea él Estado 
de Nehrasca, debe en gran parte su exís^n-
cia á la familia cuyo nombre lleva, y cuyos 
tres míllcrncs de dólares han permitido ha
cer una instalación magnifica, donde se al
bergan boy Í.200 alumnos. Su direocióu es
tá á cargo de los Padres Jesuítas, y entre 
sus alumnos, como en las otras Universi
dades católicas, figuran muchos que no I& 
son. 

Completan la lista de estas Universidades 
la de Loyola, en Chicago; la de Marquette; 
en Wijncousin, importante centro, cuyos-
cursos gozan gran reputación; y las (2e De
troit y del Niágara, centros ílomcieates <f« 
vida intelectual y religiosa. 

La guerra ha disminuido, como ea todoá 
, ¡Jos centros docentes, el movimiento ínt&lec-'' 

eos ganaron mucMo El primer alumno de ; „ , ^ ̂ ^ ^^j^„^ Universidades; pero los cató-, 
la Facultad de Meaicma ae ja Umver^iaad, ,.^^^ ^^ preparan á reanudSr, después del 
católica de Fordham es un joven judio cu-l^^.^^.^^ entreacto, la vida escolar con osa 
yo padre, educado por los Jesuítas de Bobe- ,efm-d„"« febril y «bigoessi> maravillosa, ca

racterísticas iTel pueblo borteamericana. 
El desarrollo y la importancia que haa 

adquirido en tan poco tiempo, el prestigia 
que'los católicos han sabido mafeoer duran
te la guerra y los recursos de que ahora 
disponen hacen esperar que haa de inñüip 
mucho más aún en la cultura del pais„ en 

, . _„.^ , , . , , la difusión dol catolicismo y en, la prome-
omnta my Í.1G0 estuaiantes.^^¡^,a siempre creciente de la poderosa ¿ e -

EUG-ENIO 

de Jesús y Mari a. En un paraje, que con- España. 

1 " — 

El director do Comuaicacione'g, Sr. Navairo 
Re-seríer, ha firmado un acuerdo coa la Gran 
Breta-fia para el cambio de' giros postales entré 
B.apafla y iir.a multitud de paísesi, por mediación •' 
do la Admiaistración inglesa. 

Este servicio,, de una importancia exoepoioHal, 
so pondi.i ea ejecución en cuaato el centro direc
tivo cueat« coa loe medios de material que paia 
eUo ge necesita. 

Eatre los numerosos países coa quien Eápafía 
cambiará giros postales, por este medio, se en
cuentra ia zona francesa de Marruecos, á cuyas 
localidades hoy no se puedea mandar sirog desde 
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• Medidas sanitarias en Madrid 
GOBIEBNO CIYIL 

Medidas sanitarias 
Merced á la® gttstjoines del gobernador eívil, 

Sr. Romeo, ía Casa de l<i IMoneda, Compañías 
.ferroviarias y de tranvías y Sociedad de hdt«. 
les, se disponen á va^iimar todo su personal. 

En lag casas doado haija. varioiosos serán fija, 
doa carteles con e]- aviso : .cAquí hay eaíeimos 
de viruela-» 

El Sr. Homeo est'á decidido á que se cum
plan, las leyca en lo qug respecta á la perma-
ttencia^ en las casas, de cadáveres, lo que eons. 
tituye un peligro para e¡ voodndario; asimiemo 
es deseo del gobernador no demorar La aperturxi 

, del Eafugio n,ootximo, para lo ^ que funcionan 
e n , los looak» estufas con objeíjo de secar la 
obra, puea la; huBiedad do astos días Iiace im. 
posible que aquello pueda habilit&rse. 

• | 8 ^ PROVINCIAS 

^BILBAO 13.—En ©1 Gobierno civil sg han re
cibido noticias de que e» repiroduce la epide
mia gripal. 

En varios pueblos de la provincia se han 
presentado nuevos oasoa. 

» * * ^ 
CÁDIZ 13.—Los pasajero» procedentes ds los 

Estados Unidos y Cuba dice-n que persiste la 
gripe ©n ambos países. 

En Nueva York existen hospitales de ata-
oados de gripe. 

Pioen los viajeros qna loa fríos eca Nueva 
^ o r t son intenso», r que las nevadas BOU fre. 
cuentes. 

Se han repartido millares de prendas de 
abrigo entre los nScositados. 

« « » 
•'• SANTANDER IS.-Todoa los pueblos del 
Va,Ue "de Cania-rgo reuniáronse hoy en el san
tuario de lai Virgen del Carmen, da Eevilla, 
cumpliendo la, promtta hecha durante la epi
demia. 

Hubo procesión, celebrándose una misa 6o-
lemnei. También se cantó un responso, por ¡as 
ailmas de los fallecidos. 
_ «^©^^« 

N O T A O F I C I O S A 

UMA A L X B Í Í A " 
I N J U S T I F I C A D A 

• « - — o — • 

Para construir e n ' t ú n e l una gran bóveda, 
se excava el terreno iiasta tenerüb en toda 
su anciiura descansando • sobre una entiba
ción de madera , dospucs se: va qui tando ésta 
y levantando la fábrica, de modo que d 
terreno, que estaba apoyado provisiona-I-
mente sobi-e la madera , quede firmemeníje 
dcscansand'ci sobre la bóveda. 

• En esta íoirma se ha construido .en la Puer
ta de! Sol, á ocho, metros de profundidad, 
ía estación del Metropol i tano, de catorce 
nictros^de luz ; el ' terreno es de arena suel
ta, con socavones ant iguos, y claro es que 
ep, estas condicioa'es, aj pasar del apoyo de 
madfera a l definitivo, sobre la bóveda, las 
tierras hacen su asiento, suave, paulat ino, 
pero inevitabJe, que so t raduce en una pe-

"'-queñá depíesión en el pavimento , y este 
asiento natural ' y previsto se ha producido 
can tan escasa intensidad _ que ha medido 
unes pocos centímetros de a l tura , como má. 
ximo. 
. Con esta st'ncilla explicación se compren-
Ars qiie, desdo el momento que gl terreno qu'e-
da apoyando sobre la fábrica, todo te^mor 
de pel igro ha desaparec ido; pues la soli
dez de M bóveda (cuya sección es más fuer. 
Ic que la de París) garant iza que la. Puer
ta del Sol no^ se hunde . La bóveda está 
compleiamcuie terminada, en perfectísimo 
estado, -coimo lo están, desde haoe m«ses 
las de las estaciones de San Luis y Hcspi 
CÍO, más profundas 'aún que la"de la Puerta; 
J t ! Sol, y ¡as ciiíco estaciones restantes de 
Bilbao, Cbamber í , (Glorieta, Ríos Rosas y 
Cuatro Caminos. 

E s de deplorar que en obras die esta im
portancia , sometidas por lo mismo á la r i-
gua-osa inspeeoión del Estado, el exceso de 
ceio de nin t e iáents de a lca lde dé Sugar á 
una a l a r m a injustificada. 

-»^©-#»—^ . 
ASAMBLEA NACIONAL 

' Recaudadores 
de la Hacienda 

En la eesión que celebraron ayer mañana los 
dignos funcionarios que constituyen esta Entidad, 
fueron discutidos y aprobados en eu totalidad loa 
presupuostoa del ejercicio anterior y el gne ha de 
re'gir durante año presante. 

•Acto seguido se trató d© la labor meritísima que 
ha venido realizando el órgano ds e^a Asocia
ción, «Bl Consultor»,' ya que él ha servido de 
intermediario para unir pensamientos, volunta
des y deseos de los asociados. 

«El Consultor», emento de todo matiz político, 
ha sido un medio de comuuicacrióa poderoso entr? 
Jos recaudadorea, ya qua sua columnas han ser
vido de tribuna para predicar nn ideal tan her-. 
moso y altruista, si que también bienhechor á 
nuestra Patria, comO lo es e l ' de esíos dignos 
funcionarjog. 

Reciba nuestro colega sineeíra felioitación poi 
obra tan meritoria. 

Terminó el acto con la elección de la .lueva 
Junta, siendo elegidos los señores D. Pranriseo 
Arenas, ~ presidente; D. José Mira, de Alicante, 
vicepresidente; D. Dionisio Sánchez, de Ocafia, 
secretario; D. Apolinar Montes, ds TAmbViue 
(Toledo), vicesecretario; D. Felipe Marañón, de 
Madrid, tesorero; D. Áureo Gervás, de Madiió, 
contador; D. Manuel Díaz, de Málaga; D. Anto
nio Garrido, do Zamora; D. José Rizo, dn Ali
cante; D. Cesáreo Vázquez, de Ooruña, y don 
Mariano Tremps, de Zasragoza, como vocales pri
mero, segundo, tercero, cuarto y qumto, itt,p<\'-ti. 
vamente. 

La nueva Junta quedó, pues, constituida ea la 
forma antedicha. 

A propuesta do D. José Rizo Mira se acordó cc-
lebrai un banquete, siendo dedicado h los r» an
dadores aaoianos, verdaderos altruistas, quo han 
puesto & disposición da la dase todos sus eatuer-
zos morales. Dignos eon de ese agasajo, puesto 
que su amor hacia esa profesióíi lo han puesto 
constantemente á disposición de su Patria. , 

Mañana tendrá lugar, en el mismo local que 
han venido oelebrándoso estas sesiones, la clausu
ra de la Asamblea. 

Aaamblea magna, porque Se «Ha han da ha-' 
ceorse notar los efectos regeneradores para esta 
España decaída. Nosotrcra somos loa primeros ea 
creerlo así. 
..• i«8^)i d j ^ ^ i i ^ i i i I I • 

DEPORTES 

C a r r e r a c i c l i a t a 
SANTANDER 13.—En Liérganes Sg ha Ve

rificado una carrera dg ciolistas, tomando parte 
12 carredores. 

E¡ recorrido era de 25 kilómetro». Joaquín 
GOyantes, de Liérganes, hízolo en una hora y 
doce minutos. 

Llegó el segundo 'Áatbnio García, con vein'üs 
miuntoa d© difereticia. Amboa fueron ovacío. 
cadísimos. 

Notas politioas 

JLi< a apertura l imo ü i a 
El mismo día presentará el Gobieriio los; Presupuestos.—Las senadurías 

vitalicias-vacantes'serán provistas en-breve ' , . 
EN LA PRESIDENCIA 

Ei presidente 
El» jefe del Gobierno regresó dg La Granja 

ayer malíana. 
Después de asistir á la toma de posesión del 

presidente del Consajo de Estado, recibió á ¡os 
periodistas en eu despacho oficial. 

Manifcst-ó que había tardado dos horas en 
v«nir «ta, automóvil desde La Granja^ y que el 
puerto está totalmente cubierto de ¿ e v e . 

Dijo que por la tardé, á las síefe. renjiiría en 
la Prfsidencia ai Consejo de Ministros. 

Señaló esa hora para, qua los miiiistroe pu
dieran dediqarseí más tiempo al despacho de 
los asuntos de su departamento. ' 

Un periodista le preguntó si pensaba proveer 
las vacantes dg senadores vitalicios conforme 
con la relación qu© hace el «Diario Universal»: 

El coüid© diijo que no había, leído ese artícu
lo, y que es para pensado despacio esto dg la 
provisión de senadurías vitalicias, porque aho
ra está muy equilibrado el número dg senadores 
vitalicios y por,derecho propio. 

Dijo asimismo el presidente que por Ja ma-
fiana conferenció con el «obernador civil da 
Barcelona, que fué á despedirse, porque re, 
gresaba ,á aquella capital por lo noohe. 

EN GOBERNACIÓN 
Ayer mañana recibió é los peiriodís+as el eub. 

secretario, Sr. Liado, que manifestó que el mi-
nietro se hallaba en el Concejo da Estado, 
adonde había ido á dar posesión de su cargo 
de presidenta de dicho Cuerpo consultivo ^1 
Sr. Ruiz Jiménez, y que no tenía más noticias 
que comunicar, paes como había pasado cazando 
estos días, no estaba al corriente de lo que oou. 
rría. 

—¿Qué tal le fué á usted en l¿ cacería?-le 
preguntó un periodista. 

—No del todo bien, pues sufrí un percance 
que pudo costarme la vida. Me alcanzaron unos 
perdigones en el ojo derecho, que por fortuna, 
dieron en ol borde orbitario externo y ya ven 
ustedes que sólo tengo u.na ligera costusión. 

Los periodistas mostraron al subsecretario su 
satiisfacción porque el accidente no -haya teni-
do consecuencias funestas. 

OTRAS NOTICIAS 
Toma de posesión '< 

Ayer mañana tuvo Itigar en el Consejo de Es . 
tJado el acto de toma, d© posesión-del nuevo 
presidente,' D. Joaquín Ruiz Jinvénez. ' 

Asistió el Gobierno ea pleno y todos los con. 
sejeros. 

Pronunciaron sendos discursos el jefe del Go 
biemo, «1 Sr. Ruiz" Jiménez y gl Sr. López Mu' 
fioz, en nombre de los consejeros. , 

E] acto revirtió una gran solemnidad. 

Decíaraciones del marqués 
de. Este Ha 

Un redactor dg nuestro colega" «El Ejército 
Española ha celebrado una interesan-te conver 
sacioii coa el ilustre capitán general Sr Primo 
ds Rivera.. 

En la impoeibilidad de darla íntegra, entre
sacamos lo que hemos creído más importante, 
siéndolo en verdad toda ella, 

DsEpuéá de señalar loe inminentes peligros 

de un movimiento bolchevista, se! muestra el 
Sr. Primo de Rivera partidario de laa milicias 
voluntia-rias. , ' 

«Yo repartiría ios 12 batallones qup hay en 
Marrueco*, organizando en substitución suya 
otras fuerzas, y coa los 18 batallones, aquí en 
la Península, organizaría nueVQ medias briga
das, mandadas por coroneles, quo tendrían t?.r. 
sólo una misión inspectora, dejando á los te
nientes coroneles, jefes da aquéllas, una amplia 
•libertad para ejercer el iaando. Cada batiallóii 
se habría dg componer de 1.200 hombres; COD̂  
servando las ciases actuales, qug habrían de 
suscribir un enganche, voluntario por cierto 
tiempo. La tropa sería teda mercenaria- y pa
gada en forma que-pudiesen éubr'ir bien eup 
necesidades, para lo cual señalaría como ti,po, 
mínimo nn haber de tres pesetas diarias y pan. 
y opción á los preinios da reenganeh(j á medi
da que fuesen cumpliendo los plazos que la ley 
marca,, y si su conducta les hacía aC:r6edc-i'Cs á 
ellos. El .'número, dg compañías lo elevaría á 
seis, con, lo cuaj cada capitán mandaría 200 
hombres próximamente. Cada compañía tieadria 
cuatro oñcdalete> pues dado quo estas fuerzas 
tendrían qu¿ operar generalmente diepcrsas, 
esto es,' por co,m:pañías, ese o.Ficiai de más" que 
doy deseiapeñaría,,- .dentro de cada una de ehas, 
la misión de ayudante d© la unidad, ociípándo: 
se de todo lo qt¡e com,pete s¡¡ aposentador del" 
Cuartel general en campaña. Suprimiría las 
charangas, deiáudo sólo dos corneta® por com
pañía, y pagaría á las ¡clases oon axre-glo' á mía 
tarifa especial,, que serla : cuatro pesetaij á los 
cabes, cinco á los sargentos y .geis á e-uboficia. 
les, dando á los jefes y oficiales una peqiieña 
g,ratincaoión, consistant^ en el 10 poí 100, de 
sus sueldos por su m.ayor trabajo, sin perjuicio 
de que cuando unos y otros dejen en habitual ; ¿ipntados 
residencia cobren todas las indeniaizaciones y ' 
piuí-es que-.marca la ley. 

Para orgaaizar .esos 18 batallones, á 1.200 
hombres, serían precisos 21.600. > 

Suprimiría los 433 hombres de reclutamiento 
obligatorio que hoy ee asignan por batallón, lo 
qUe liarían 2.155, y luego, da los 49.170 corres, 
pendientes á ¡os reginiiontos de h'naa suprimi. 
ría el número necesario "para compensar el .ga,s. 
to que la orga,nizációa de esos batallones m© 
produjese. 

Cada media brigada dispondría de un gru
po de tres compañías, reclutíadas en igual for. 

Los Presupuestos—que serán leídos en las 
Cortes el día 21, minutos antes del proyecto de 
Autonoml,^—quedaron aprobados. Parece ser 
que el de ingresos dará motivo á baslante dis, 
ousióü, y acaso porque no haya sido hecho más 

Constitución señala cuánta h a d e ser la parte 
electiva del Senado y cuánta la vitalicia; pero 
no dice cuántos han de esr los sanadores por 
derecho propio y cuántos lOa nombrado,s por 
prerrogativa Tt-gia, y de axiuí resulta que, si 
las vacantes -actuales no se proveen y las piden 
las personas á ciui-siies fíe ia,s reconoce der&clio 
propio para ocuparlas, no queda m,ás remedio 
que "dárselas, y el preaideaita del Consejo está 
dispuesto á evitar es-to. 

Respecto á" cómo se ha de hacer la provisión 
i de estas senadurías^ quizá hayan acordado ¡os 

cambiar nnpresionfs sobra ; consaJOTOa qué no se don todas á elementos 
nueve sesaduría-s vitalicias amigos dol actual Gobierno, sino que so haga 

un reparto proporcional do ellas. 

Loo mejores caíós, ios me|oi'es t ís , los mejores cho
colates y los racjore? bombones, TUP! f iAMBA. 

MonEs-a,' £1 duplicado. Tsiéío.no 1̂ 143 M, 

que con vistas á legalizar la situación. 
•Por últitno, quizá no sea muy aventurado 

el decir que los coasejeres hablaron también 
de la citesfión social en toda "Esp-aña princi
palmente en aquellos' puntos en que está plan. 
teada con más inminente gravedad (Ql'aiuña 
y Andalucía.), y que igijalmeate dedicaron a; 
gunoB minu'tcs «• <>n-ni1-
provisión de 1 
vacantes. En e-sía cuastión es bien conocido el 
cri terio del señor conde Me Romanoaes, que 
entiende fes-, antidEihocrático el dejar es,as va-
cantes expuestas á ciuo las reclamcn'"los que á 
cuas tienen opción por derecao. propio. La 

EN BARCELONA 

?a estata ae 
anco ones] 

En Cataluña 

Se vota -una proposición pidiendo ¡a autonomía para todas 
las regiones dentro de la unidad de España 

BARCELONA 13.—En la ~ Junta general de — A última hora de anoche se repitieron los 
cíOB que celebró la Liga regionalista para la ^ incidentes en el teatro Goya, coa motivo de la 

argos de la Direotiva se leyó una, i exhibición de la cupletista Mary Fócela, mter . 
a el aumento de ; viniendo la Policía, qtie hizo nuevas detenoio. 

soc: 
reaovacióa de 
.Memoria, en ¿ 

ma y al mando da un comandante.» 

, Romanoñes -en el Ateneo 
El próximo día 18, el nuevo, presidente del 

Ateneo, señor conde de Romanónos, dará á la 
corporación las gracias por habtele elegido para 
áque] puesto, y leerá un discurso sobre' «La trans. 
formación de los partidos, políticos en España». 

La reforma de la Consiitución 

cual S8 cor 
que ha tenido la Liga de dos años 

agesta parte. Da "25 qufe eran loe diputados pro
vinciales, pasaron á 30 ; dg trece diputados á 
Cortes, llegaron' á 21. El número da votos que 
han obtenido los candidatos de la Liga llegaron 
de 75.0QD á 230.000. Tam.bién dice la Memoria 
que ha^ duplicado el número dg socios de la LL 
ga y da las entidades políticas adherid-as á la 
ñiisma. 

^ — Según datos facilitados ea las oficinas da 
la Mancomunidad, hasta .esta mañana se ha . 
bían. recibido comunicaciones d© la mitad dé 
los "'Municipios de, Cataluña, adhiriéndose al pie. 
biscito en favor de la autonomía. Por toda esta 
semana Se esperan las restantas. 

— La Federación Agraria de Gerona ee ha 
dirigido al presidente de la Mancomunidad pi
diéndole que se interese porque Sg conceda la 
legislación social entre la-s alribuciones que se 
solicitan para el futuro Poder catalán. 

Igual petición ha formulado la Asociación Na. 
cionalista do Calella. 

— Sa ha publicado una exhortación' dirigí, 
da á las Juventudes ca+alanas para que durante 
los días 2i y 26, en que se celebrará la, Asan^. 
bloa, lleven sus socios las barretinas en señal 

í.r/i? 

Hablando anoche el presidente del. Consejo con 
algunos periodistas,' recayó la conversación, sobre i J Ji, , - - , - -, - , 
la necesidad de refoimar algunos preceptos de 1-, ' ^^ ^dhes.on a los^acueraos que se adopten. 
Gonstitucióu vigente, y el señor conde de Boma-
noaeg, adviríie-ndo lo peligroso que f^^ía el tocar 
un solo punto del estatuto constitucional, pues en 
la discusión había do pedirse una reforma casi 
completa, dijo sonriente: 

—-Sí, sí; la Constitución hay que reformarla, 
pei-o la rcfoi-ma la haremoa cuando no haya otras 

i cosas quo hacer. 

aes. 
' • » * • » • 

BARCELONA 13.-Al atravesar las Ram
blas Un rf<paritidor del manifiesto de la Liga 
Patriót ica Española, fu© rodeado por un gru. 
po, que ©mi)ezó á cantar «Els eegadorsi» y á 
dar vivas á Catai^aña. Después ctuíso arreba
tarle los *jeiapl,aTS3. y la Policía intervino», y 
detuvo á nueva individuos. 
. — Se han reproducido los alborotos ea el tea

tro «Goya», durante la actuación de ' la artista 
Maryi «B'ocela. 

En la función de la tarde fueron detenidos seis 
jóvenes y una mujer, quo arrojó hortalizas al 
escenario. 

Durante la función de la noeha hubo nuevos 
incidentea, practicándose otraa siete detencioaee. 

Todos los detenidos pasaron aJ Juzgado. 
* •» * 

. TARRAGONA 13.—El Ayuntamiento ha acorda. 
do no adherirse á la! Asamblea organizada por la 
Macomunidad para pedir la autonomía iategral. 

Se aprobó otro proposioióa, pidiendo, que la 
autoaomía.Ko conceda por igual á todas las'regio: 
nes, dentro di) la unidad do España: 

Los- elementos riacionalistas han hecho.saaid-
íestacioaes de desagrado cóntíra loa votantes. ' 

Un almacén saqueado 
BARCELONA 13.—Sigue siendo la c-omidilla 

ea la.barriada de Saa Andrés la detención del 
director del Trust Bank, ds que dimos cuenta. • 

En cuanto á «la Mundeta», hemos eomproba- ' 
do que no ha huido, como ge Sabía dicho, sino 
que Se halla enferm.a. Resulta que cuando ai- • 
gunos clientes fueron á reintegrarse de las can. 
tidacies que ,1a había-n entregado, aplazó su pa-; 
go.^Los perjudicados intentaron un proceso, 
pero hasta ahora no lo han hecho. Son en nú. 
mero extraordinario. 

Según relación oficial, csciende á más de cin. 
co millones o] importe do los débitos de «la 
Mandetaj . fi,3ta venía dedicáiido-s^i^ de/'de hace, 
años á colocar cantidades por las cuales daba 
intereses crecidos. Hay,individuo que «a ha re . 
integrado el capital tres ó, cuatro veces. Ba. 
Uesteros empezó á estorbar el negocio, ofre. 
oi-ciido mayor interés. 

Después del proceso de aquél, los interesados 
fueron presentándose á exigir á «la Mundeta» 
el reintegro. Dg momento no satisfizo el dine
r o ; pero, continuó, pagando los intereses á to
dos, que de un; par do m.eses á esta parte no 
ha podido pagar, y solicitó una espera. 

Se confirma' que no tiona relación alguna con 
el Trust Bank, pues éste se montó, según no
ticias, para hacerla compoteaicia. Lo que no se 
ha podido saber es en qué invertía los capita
les que 6-6 la confiaban, y como fué tan crecido 
el número de ilusos qug iban á depositar en su 
casa ¡03 ahorros, sin más.garantía que su pala
bra. - ' 

_ BARCELONA 13.—Log repetidos robos qu-a 
á diario ee cometen en la ciudad y barrios agro, 
gados empiezan á^ preocupar a l vecindario, 
pues, á pesa,r de ser varios los autores y em
plear mucho tiempo en con-eter los robos, no 
hay. manera dg descubrirlos. , 

Esta .madrugada "fué saqueado un almacén da 
comestibles. Los ladrones forzaron la puertaj ge 
apoderaron de un carro, engancharon. la caba
llería, la cargaron de géneros y se retiraron. 
Horas más tarde fueron hallados el carro y la 
caballería, abandonados. 

Tanto como estos robos, menudaán los de 
alambro en las líneas telefónicas. No hay día 
en que no aparezcan cortados éstos en eitensio. 
nes qug pasan á veces de un par de kilómetros, 
con gran perjuicio para el público. EstOg robos 
Se cometen especialmente cerca de poblado, sin 
encontrar á los aut6res. 

— Anoche, ea el tren de Valencia, salieron 
gran número de soldados licenciados para sus 
pueblos. Lo» despidieron ea el andén Comisio, 
nes de la oficialidad y una, banda da música. 

Consejo de ¡Winisñ-os 

No señara ninguna modificación en la ponencia de la 
Comisión extraparlamentaría.^-EI ministro de Hacim-
€a expuso ¡as líneas generales Mei Presupuesto, que 

fueron aceptadas 
A la entrada 

El CoWejo da Ministros anunciado para ayer 
tarde, á las siete, hubo d© retrasarse K-'edia 
hora, en atención á que gl jefe del "Gobierno 
da.ba nn ta e^ sn domicilio, que honró con su-
asistencia Su Majestad la Reina Doña Victoria. 

Poco después d© las sietfe y media quedaron 
reunidos los ministros, que fueron muy parcos 
en sus manifestSciones á los periodistas. 
, El ministro de Abastecimientos dijo que lle
vaba al Consejo un estudio sobr© organización 
de] régimen de exportación de determinados 
artículos. \ 

El ministro de Fomento se proponía dar cuen-
ta_ do la ponencia qUg le fué encargada, con el 
ministro dg Marina, sobre el. nuevo régimen de 
lap ahnadrabas, que pasan á depender d© aquel 
departamento. 

Tara.b¡én llevaba un proyecto de red tubular 
para la conducción de líquidos. 

El ministro dg Hacienda se proponía someter 
á la aprobación de sus compañeros una nueva 
organización de los recaudadores da contribu
ciones, la reorganización de la Bolsa de Ma
drid y una ponencia, redactada oon ¿ ministro" 
de Fomento, 

acerca d© recuirsos para la ejecfu-
ción de obras públicas. 

Los demás ministroa no dijeron nada de in
terés. 

A ia salida 
A las diez terminó el Consejo, y g^ facilitó 

la siguiente nota : 

oaeión del decrefo-ley ¿a 13 de Diciem-
bre^de 190$ eobre oonoierto económico 

i eticjones de los obreros d© Almadén, 
be ácopdo que que^den. autorizados' ©1 se
ñor ministro y el d» la Gob6rna,oióii para 
decidir las cu-estiones p.éadieiites, ocaitan-
do coa el Consejo d e Adminiatraeión de 
Aknaiaén-'. 

Se aprobó la distribudón de fornidos del 
primer trimestee d^l presente ©jejicioio. 

Se despacEaron varios expedientes <fe 
trámite. . Í ' , 

Los ministros rescribieron anodie copias 
de la poneneia aprobada poí la Comisión 
extrapariamentaria sobre autoíaomía,s re
gionales.^ Al examinarla el Consejo, se 
liizo^ ©1_ debido elogio de la oom,pet&iioia,-
patriotismo y elevación de miras eprn que 
los ^autoae© de la ponencia han .realizado 
la difícil labor quo les estaba encomen
dada. , \ 

• El^ Gobierno, fiel ai propósito que le 
movió á dr-ear la Gomiisáón ext^aparlla-
méntaria, . acordó Uevao- á las Gorteg la 
poneneia como proyecto de ley, sin in
troducir en eUa modiñcación alguna. 

Las sesiones de Cortes serán reanuda
das ©1 próximo día 22.» " / • 

A', ¿e ^a B.-=^Aunque la nota oficiosa dice que 
el Parlamento se abrirá el día 22, personas bien 
informadas aeguraban ayeV qug la pre&ntaoión 

.del Gobierno a la Cortes será e l día 2Í, y quizá 
k, .contradicción dependa únicamentfe de un 
error material. ' < 

E] ministro.de Hacienda, al salir, manifestó 
quo por falta de tiempo quedó para otro Con. 
eejo el estudio de la modificación del regla-
meato de la Bolsa de Madrid., 

«El ministro de Hacienda expuso las 
lineafí generales del Presupuesto, ' las cua
les fueron-aprobadas; 

E i de Abastecimientos sometió las dé 
un proyecto de decreto regulando elt ré
gimen de ]a,g exportaciones ,de artículos 
comprendidos en la base 11 de la ley dé 
20 de Marzo de 1906. 

Se dio cuenta de la ponencia de loiS se-
ñoreisi ministros de Hacienda y Fomento 
de un plan de recursos para la ejecución 
de obras públicas. Fué aprobado, y por 
afectar á varios Ministerios!, será la" Pre
sidencia del Consejo ia que presente el do los Gobiiernos da concentración, BOU cosa 
oportuno proyecto de ley- á la® Cortes. I "í™ da mny poco d© sí desde. qu« la homoge.-
A pasar de eUo, los Presupuestos se pre-' ^^"^^^ '^o^'i» al Poder. ' 

sentarán dotados, y ^ el proyecto aquel - •̂ '̂ '̂"'̂  '^''^''^ oficiosas que de los Consejos se 

mpimcion 
Estas -ampliaciones de "los Consejos da Mi. 

nistros, que tuvieron eu gran momento cuaii-

se aprueba, pasarán aquellos créditos á la 
ley d© recuKios. 

También aprobó el Qonsejo la ponen^-' 
cía' d© los ministros de Marina y Fomen
to sobre el régimen de las almadrabas, 
por un , E-eal decreto que publicará -la 
Presidencia. 

E l de Hacienda tra.tó de los siguientes 
asuntos, que fueron aprobados: 

Espedientes de fijación de capitales; 
proye.ato de dcor-elo para fijar la forma en, 
que deben ser oídas las I)iputaeione,g de 
las provincias Vasooíngada.s cuando se ori
ginen diferencáaa de interpretación y apli-

faciütan son suficientemente detaUadas, por lo 
reguláis; y á la del Consejo de ayer nada hay 
qaa añadir en estensida, fuera de haber, dado 
cuenta el presidente det una ínínima combina, 
ción de gobernadores, que ae teduce al trasla
do de dos ó tres. ' 

Al lector no sa le escapsa'á, sin duda, que.*! 
estudio Jel dictamen ds la Comisión e-xtrapar-
lameatar ia sobre autonomía, regional y Esta
tuto de Catalufla consumió algún tiempo, y á 
ello podemos nosotros, añadir que el esamen fué 
muy apacible^ >y que el "mismo Sr.' S-alvateDa 
sé mc-stró^ cajsi siempre, de oomplüto acue'rdo; 
,adoptánd.ose por "Tinanimídad. la determinación 
de aceptar, sin variar una tíldé, eil dictamen 
d9 Jos eíx-trapaTlaníentariqs. 

Peticiones de ios 'funcionarios 
. ,La -Junta dir^cbiva del Centro «Ganeiral de 

Funcionario® ha dirigido al presidente del Con
sejo una instancia, en la que,, teniendo ea 
oueata qu'e si se "concede la deseen-traüzación 
administraiíiva, no deba ser, íín perjuicio d,e 
los diereieh<«i adquiridos de l«s funcionarios p á . 
blicos, suplica 6e sirva inteipciuer eus oficios 
para que por la Comisión extra-parlamentaria, 
primero, y luego por lá Gomiisión, del Congreu 
eo^ 6,a abraj, cuando Dtgue el caso-, una breve 
información,, á ía* qu© puedan concurrir por 
escrito las entidades repr^entativa^ de grupos 
de fnuoionaríos públicos que IQ, estimen con ve. 
aieíote. 

También ha díri,gido- otra instancia al eefior 
¿residente del Cqasejo do Ministros, para que 
antes del mes de'MariM. se adopten las m'edá-
das convelientes para regular los d!er«3hoe pa
sivos da los fnncioiiarioa que íaní ingr^ádo 
en la Adíaiaistración con posterior idad á 8 de 
Marzo da 1917, con' aireglo á la ley de Auto^ 
rizacioniBis de dicho año, y base 9.* de la ley 
de 22 de Julio de 1918. 

l a s peticiones de los médicos 
En la Seooión segunda del Congreso ge re

unieron ayer tarde los senadores y diputados 
médicos, á quienes ha,bía convocado el «x mi
nistro ÍST. Framoos, Rodríguez. 

Presidió el', Sr. Cortezo, y peirsonalmente y 
ea Tap'resenia.eiSQ aOTdieroa bastantes, da los 
invitados. : , ' 
. Se trató de lá actitud qus habían de sHoptar, 

al discutirse ea ambas Cámaras ©1 proyecto de 
autoacauía, y después de varias maaü'eetacior 
nes'heohas por los Sres. Cortezo, Franocs. Ro
dríguez, IMaeistr-e, Espina y Capo, «Gómez Oca. 
fia, gemeral Alfáu, Vaní Banmbergehn y Sáiz de 
Carlos, ee convino qué una Comisión, for-mada 
por los Srog. Cortezt» y Franco.» Rodríguez, vi,-

^^ta á 'los senojc? qna .componen la estrapar-
lameñtaria, para expresar lite que la Sanidad 
debe tener, en toda ocasión, carácter nacional", 
y en eea sentido.ser función desl Estado, por 
lo que han de establecerse para eÜa las mis. 
bas garantías que se acuerden para la ens?-
íianza. 

Los senadores y djip"Uta<los médicos, caaven-
cidoe da la transcendencia da estíi asiinto, pro
curarán, por tod<M los medios convenientes 
que estén % eu alcance,, infiuir ea la prepara
ción da los proyectos ministeriales, primero, y 
baego, en la,s dalibaraciones parlamentarias, 
pa ra que se defina y ma'níenga el concepto que 
la Sanidad merece. 

EN OTRAS REGIONES 

Valencia se adhiere á ia 
petición de Salamanca 
VALENCIA 14.—En la sesión del Ayuntamion. 

to se ha acordado coatestar a l a comunlcació'a ¿el 
Ayuntamieato de Salamanca, adhirifindosa á la 
petición de que sea ccnoedida la autonomía mu
nicipal" antea • da la regional.-

POLÍTICAEW • 
PROVÍNCÍAB 

BARCELONA 13.—"¡La Vea de Catalunya), 
desmienta las afirmaciottes que ayer ee hicieron 
en Tin mitin eiadiealisba de supuestas conjuras 
de ios elementos patrona,les centra los obreros. 

Se advierte que los autores de esta patraña 
desean encontiar justificación para nueva» vio
lencias. , 

,Esta serí® trágica da atentados personales 
por elementos niisteriosos contra obreros y pa
tronos no es-una lucha-de clases,'sino una for
ma del terrorismo. . 

Lo que en anteriores años eran las bombas, 
hoy Bon -fest-os atentados. 

! 

El, Poder público'debe tomar nota dg éstos 
hechos para, impedir que sfgan comettiéadose 
esfias atentados. 

' * * •* 
TOLTDa 13.-Llegó el nuevo gobernador « . 

vil, marqués de Linares. 
Fué recibido en la estación por las autorida

des y numerosas personalidades de la localidad. 
Ha sido muy visitado durante el día. 
Se hizo cargo del gobierno do la provincia, y 

dijo había aceptado d cargo por defeerea de dis
ciplina y qus so inspirará, «n la más. recta jus
ticia, sin consentir y sin hacer política de ninguna 
clase, . - ' 

'Almorzó con el señor Arzobispo en el Palaoio, 
haciéndolo también el señor Obispo do Madrid-
Alcalá. „ 

.mp 

ACCIÓN SOCIAL OBRERA 

;in en 
Alcoy 

* ALCC? 12.—En el amplio salón del Colegio 
d e los lyiaristas celebróse un acto hnportantí. 
simo de propaganda social oatólioo-obrera. 

El Sr. Faa presentó é. los oradores da la Ca
sa de obreros de San Vicente en Valenciai, se. 
ñores Barraehina y Bsteves Victoria. 

Hablaron dg la cuestión social y dg los pro. 
blemaa de actualidad, y elogiando la beneficio
sa influencia de la aoción social cTÍstiana. 

Dijeron qa© esta acción es la que puede ser 
verdaderamente regeneradora jíára el obrero. 

En ella están jatendidoB BUS IntéreseB morales 
y materiales. 

El Sr. Moltó, que hizo el resumen, dijo tam. 
bien que la única solución al malestar obrero es 
la del Sindicalismo, católico. Fueron muy aplau-
didosi 

En el acto reinó ©1 maypr entusiasmo, escan
do completamente Heno el local. 

,-PETICiaN ATE'NDIBLE 

Los peones camineros 
Los peones camineroa Jaime Romea, Joaquín 

Traval, Miguel Suira y el capataz Pedro Gil, han 
dirigido una solicitud al ministro daFoláento, en; 
la que piden, atendiendo á la;"careBtfa de la vida' 
y á las mejoiag concedidas por el Estado el per-: 
son ladei todos los Cuea-pos, sa lea conceda algúa 
aumento ven BUS haberes. , • 

Ea muy razonada y justa la petición de estos 
modestos empleados del Estado, y creemagí gerá 
tomada en cu«nta, por el ministro del ramo. ] 

NUEVO CINE DE 

P L A Z A D E LÁ CESADA, I 

Jf^MEDlATA INAUGURACIÓN DE 
este sifitoeso eiesrOrañ laie, i 

NOTICIAS 
Por el antiquísimo y. aun acreditado proceu 

dimiento dg las «tasae», unos des.(30nocido6 ti
maron 50 duros á Jesús Tirado Chacón, de 
treinta, y cuatro años, vecino de Puebla- dei 
Doa •Fadriíj-ue. - ' , ' 

Si tienie usted en casa niños ó enfermos, 
pida to leohe del UACTARIUM MEDICO i 
del doctor Orta. Pr imer «stableúimieiQto diet Üs- ,• 
paña. Absoluta garantía. Dletag "lácteas, Gota 
de Leolte, OOfecha tomog&üzada., Oentral, 

Fuesica,rpa,í, 96. Téléfóm» S. 12-76. 

Para los esiiasuajearoa es comíplemeiií» in-
diepensableí diel «feajHifto,;'!» lóej&itókid'a/» 

Láj mejor , - la da TREVtJAafO. ; 
, • • . . . . . 11 . . . . - - 11.1. •< « ^ « - Q > ^ i i •!•• • • l i l i — — • > i 

N o t a s rni l i tareB" 
«Diarfo oflciah del 14 

CondecoTafCioiies.—Ú& oórieedg ¡a orna do Saa 
Hermenegildo al vetierinario mayor D. Marca.; 
lino Montón, al comandante de Infanfiefía doni 
Gerardo Vg^ela y al teniente de Caballería don' 
Agustín Alba. , ' ; 

Lá medalla de África, al teniente auditor d? ¡ 
prúíiera D. Carlos de la, EscosuTa. 

Se autoriza para usar la medalla d© oro 'de 
So fundará en ésta ima Asociación católico. Ja Cruz Roja Eepañola s,! capitán médioo doa 

obrera. Rafael Rodríguez Amérigo. 

Orítícaa teatrale3 En «ESLAVA» < 

comedia en tres actos, orig-inal de J. Gordinez, 
traducida por Pornoí 

Ea coawtíia maa tetrenada por la Compa-
füa d e «Bs!'a,va» no plantea nmgún. problema 

.nueVo en el mundo dk-annátioo. E l desvío de 
los rieo's: á los pa-rientes pobre-s y la regsna-
raoión del horñb-re por el amor son temas ya 
viejos eo) las tablas. E l ' interés, d e «Sol de 
aldea» estriba, en su aruMeínte moral, en la 
naoioJialidad ru,sa de la obra, y por sólo el 
hecha -de ofrecernO'S una ir^uestra dei un teatro 
po'oo conocido por el público madi'il,efáo rae-
reo'^ la.direocióa artística del teatro «Eslava» 
m-uy si!noea'os aplausos. 

Lapor ta máa que la par te técnica de 1» oo-
íDjedia, poco perfecta, ciertamente, conocer lo 
que es la burg-uesfa fusa, dura de, corazón, 
insensible, amter todo l o que se salga, del mun
do artificioso en que vive, de una amorali-
daicli eiscalofriariite,, y ©1' traito íntimo con el 
honrado y abatido miijich, miserable y avaro 
de su lextreraada pobreza, do una ideología 
que gira con obstinaeión alrededor ÓQ un,.a 
Guanti3(s ideas simplisitas, en la-s que pone 
acento3 de un farLa,tia!mo peligroso... -

Asia,, una á-Meana rus», es recogida por "sus 
tio'S camales, que-, e,"a vez de prc,eura,r -ilús-

í trar su i,ox.% pero clespiertíéima, in-í-eligeínci'a, 
la .d'edicafi & criada. Sufre Asia ei dejen.gaúo, I 
pero fie resigna, po'rque «a el pueblo, desde •• 

qtie BU padre ie dio madrastra, no l e fes posi
ble vivir, y. . . porquei am.a apasionadamente' 
á BU primo Vl'adiniisrO, quieH' advertido el© cil) 
poír u a a c t o ' heroico de Asia, para ocultar 
uaaj d e eus frecuentes calaveradas, aítónta las ' 
iiías paibemas y eé casa con eu prima, la aldea, 
nía reoogida., E i amor no es bastante para 
reganKírar al joven, educado en lai ooiosa íri-
voii'dad d<?]i mundo arisfooi'ático. Oaiisado\de 
la pobreza y -de las ineomodidades de eu , 
ho'gar humilde,,dec-idie sepaírarso de su -esposa. [ 
Su familia le ayuda e u J a empresa y faoiliía 
todio para la niaroha do Asia, quien, al versa 
abandonaida, prepaara un veneno. E l marido 
llega & t iempo de «vita,r el suicidio, compren
de por primera vez sus deberes d© hotaibre, 
y aoompa,ña 4 ,éa mujer y á suí hijo á la aldea, 
ena donde se redimirán, poí eü trabajo. 

La^ aoción es a veces algo lenta,, 'y eJ len
guaje, poco cuidado. , • > 

Se aplaudieron los trcisi acto-s ,sin eiitu-'áa-uno. 
La -interpretación, b im. Lá Sra. Barcena^, 

admirabil iáma ea todo momento. 
La, esceíaa,, com.Q de costiim,bre en , "tea

tro que 'tanto atienda al ',a,rte y propii 
de la'representaciíjn., 

F . S. 
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EL HALLAZGO \0E VALLECAS 

Parece que hay una pista segura 
¿E¡ cadáver de la víctima ¡dsnt/ficadoT-Registtos ohmici/ia 

ríos y detenciones Importantes 
Según, aaunciAbamos, ayer s© efeoituaron Grau. Claro está que, dfe ser ffiegatÍTa la con 

vao-ias dilig'ffitKjias, á oual ui4a iinportaiites, y 
(ju'S, segúa do ellas s© desprende, lógicamente 
deduoieoxio, está e l aguato sobre una pista 
segura,, que ta l vez hoy permita dejar com-
pktamáate dilucidado esto crimen. 

Díjada las primerajs horas de ayer raañaaq, 
oiroularoa dos vensiones, ó, mejor dicho, pis-
t:p, con éigünos punitos de contacto X ""^ 
muchísimos da Teaxnsimilitud, 

Soa las siguientes-. 

.ÜN VECINO IDENTIFICA 
LA VICTIMA 

Aún no efan hís ocho de la mañana cuando 
se preisentó ante el juez municipal, Sr. Ma-
cragh, y el seiorobario, Sr.. Lozano, el vecino 
del Puen-ba dai VaJleoas Ignaeio Vía y Plaza, 
domicjliado en íg, Oarrettera, núm. '27, iadi-
cando sus sospecháis de que la ,vict'ma pu
diera ser ,un amigo suyo. 

Inmediatameríto fué acompañado al depó
sito judfcia^, donde examinó detenidamente 
les resfcoia hallados', term,i.nanjdo por asegurar 
que erao los d e su amigo. 

S A VICTIMA 

Según el Sr. Vim y Plaza, eí ^ cadáver eS 
dci D. Eusebio Grau Duarfce, de sesenta años, 
ccmandante retirado /de la escaiíá de reserva 
(iel Aima de : CabaUeiría, parient© muy pró-
x'ono del jgenierajl: Silvestre, y que hizo la' 
campañai de Cuba. 

Don Eusebio vivía en Zaragoza, de donda 
marchó á MeiiUa para ej<ircer un cargo que 
deaepipeñó durante cua.tro años, pasados ios 
ouaies vino á Madrid, instalándoseí en 'una 
casa de huéspedes sita en la oaUe d a ' D o s 
Amigps, 6. 

El Sr. iGíau, de oaíáoitea: abierto^ y alegre, 
íreouentaba un twpi sito en la oaUe de To 
ledo, 114, Uamado «La Pajarara», donde ha . 
oíai buen oonsümo.. Con aíguna frecuencia fuá 
á la banriada de Valteais, djondie h a o ^ m u a h o 
tiempo tuvo negocios de granos y cereales^ 

Eli Sr. Vía y Plaza oonóioía desde hace 
treinta añas al Sr. Gráu, y hace mee y medio 
ó dos meses que dejó de verlo, por lo que,. 
cxtrajRado, acudió a l Juzgado c o n ' F U S soa-
pcphSs. ' ' . • ' ' 

SE CONFIBMA LA DESAPARICIÓN' 

El juez, Sr.. Maofagh, en cuanto tuvo co
nocimiento d e esto oonferieiiioió coa «1 tei-
nieníe d* \^ Benemérita, Sr. "Gómez Valed, 
y dispusieron iiamediatamente el servicio, que 
dio e l siguieoite resultadb': 

E¡ Sr. Grau percibió su® últimos habereS 
"el día 29 d© Noviembre, próximo pasado, y el 
día 1 de Diciem,bre justificó sú revista en. la 
Comisaría de Guerra, s i ta en Ja caU© de SaíL 
Nicolás, núm. 1. • -

E j día 24 de Diciembre s e , presentó en 
t;asa de su .habilitado, Sr. Nieto Galindo, 
que tien^ la oficina e n la calle de la Balles
ta núm. 7, y oonisaiguió Un anticipo da 110 pe-
Ectis, marcbandci acto seguido á .̂ u morada, 
rn ' i <]''3 t-'C'i »,'niLÓ á Ju j t a , su patrona, que 

• 'tifatoh-aba á PlSísencia. 
A partir de esta fecha nada s© ha vuelto 

á saber del Sr. Grau. 

¿UNA COINCIDENCIA? 

Al Usgar á esite punto hay conexión con I& 
otra pi&ta, en. ia foirma giguienta: ^ 

En el Puente de VaUecas, en. u s a oaea de 
d© poaa altura, y que^hac^ esquina, habi ta 
elím-ódioo dóotqr D. Juan dte Dios Gonzáíez 
Efi día 24 6 25 (no píacása ouáj, d^ ellos) dice 
el doctor que se hallaba á primeras horas de 
la tarde asomado á un- balcón cuando vio 
á dos hombres, uno, con un saco atado con 
una píetina blanca y otro con, un gran pa
ñuelo, anudiado por las puntas. Estos indivi
duos hablaron con lo^ oomiSTmierQs, y da''pués 
titubearon por cuál de los tres caminos que 
allí oorncumen ha.bían de seguir. \ 

Optaron,,por fin; por la carretera, y esto 
pudiera íexpMear <sl hallazgo del cuerpo y t a 
cabeza, & pocosi metros de ellai, en el Alto del 
Arenal, 

El referido dootar declaró aaite el Juzgado 
y reioonooió el' sao¡í y atsüdura. 

En cuanto á la pierna hallada en el barrio 
da Picazo, suponen .algunos qus fué llevada 
en la maquinilla (lo cual explica l a , enorme 
distancia que la !&spa.raba de los otros restos), 
y algiunoB viajeros recuerdan que cierta ma
ñana un hombr© dejó en la plataforma del 
cocha un bulto que despedíai hedor iñ¿K>parta-
ble. Este sujeto cogió e l envoltorio y se apeó 
eia el barrioi mencionado-. ' • 

E L JUZGADO 

A las cinco Ueig<5 el juez, S ;̂. Torres Rol
dan, y el secretario, Sr. Martnez, constituyén.-
<íoas inmediatatnénte y tomando declaración 
á D. Ignacio Vía y Plazai, que rotundamente 
so ratificó en lo declarado- ante eü;. Sr. Ma-
cragh. , 

UN EEGISTRO 
Momentos antes, el Juzgado instructor y 

el municipal, el teivente.S'r. Gómez Vales 'y 
varios guardias personáronse en la carretera 
de Valencia, .número 21, domicilio de Eran-
cisco Luna Ortega, sujeto de no muy jieco-
mendable conducta, por la que fué expulsado 
de 1>1 Guarlia civil. E n ' l a actualidad es pa-
E adero , y ea la barriada tíep© una fama 
dcsat'trosa.' '' • , ' • 

Las auto!rid.ades piioceídieron á un registro, 
que dio por resiiltaido el hallazgo, en una cua
dra, d'ei un martillo, dos sogas da esparto, de 
diferente calibre, y dos trozos d e tela blanca-, 
al parecer, pedazos de íma camisa ó chambra 
de mujer. T'odo ello tenia varias naanohag do 
aa^ngre. Además, fueron hallados dos trozos 
de hueso.' ' - ' \ 

La falta de luz, por io avanzado d s ía hora, 
imposibilitó reconopler si había manchas de 
saagro en el suelo ó paredes, por cuya razón, 
hoy, ee repetirá, con más detenimiento, el re
gistro. 

DETENIDOS 

En vista del resultado del regiatro, el señor 
Torres Roldan ordenó la detención de Fran-
eiseo Luna, dle su gsposa y d e un individuo 
¡lamadp Juan, que con ellos vive, y que tam
bién sus anteceide-ntes- son deplorableji. 

Esta orden la cu/nplimentó la Ciugrdia ci
vil; pero cuando D'egaron al Juzgado los do-
t'nidos- eran ya cerca diei las diez, y acababa 
<!o dejar cd írrtprobo tra^bajo el juez, por lo que 
(jucdaron en los calabozos, inoomunicados. 

UNA ACLARACIÓN 
Poi; lo anteriormente relatado pa'reee dedu

cirse, lógioamentei pensando, que por esta vez 
Se cam,ina por te-n'eno seguro. No ob-stanfei, 
pa.ra mayor certeza, el Sr. Toriles Roldan or
denó se telegrafiase á Pla.ge'incia, .para que se 
liverigüe «i ten In callo do .Mínc/i-o X ] ; I , nú-
rrjero 5, ds aquella localidad, «stá D. Eusebio 

testación, ^e agravaría muolesimo la sitúa 
ción Ü© los detemdos. 

ICA 
DE SOCIEDA 

CASA EEAL 

FaUecimien0s. 
El .Sr. D, loreTizo de Olave y Zomalave ha 

rendido EU tributo á la muerte ay&r mañana, 
á las nueve, an ea casa de la calle de Preciados, 
número 33, á oonsecuencia de una hemorragria 
oer&braJ. 

El finado, con gran aprovechajnisnto, siguió 
I la carrera de Medicina, siendo en la actuali-

PAIRA Í H O T ' ¿¡a¿ módico- en Villafranca' (Guipúzcoa), y á San 
Hoy por 'la ma.ñana se verificará una im- Sebastián iba con frecuencia á ccnsultaa,. pues 

portantisima diü'gsncia: la de claraoióa de los su diagnóstico era siempre apreciado. 
d<ytettidos ;. y 6i á eísto se añadie,iía probabilidad Hacia pdcos años> que había contraído matri. 
da que coincida la «>níestacié£ a l telegram-. ™ '°% ^ di^tingmda sefionta^ Antómna 
va a rr ^ -r> ̂ ]A -j • , i Usarte y Pages, hija del "Uítire ex njnistro 
del Sr. Tortes Roldan, es detBOponier que. la conservador,°dejando dos preoiosíis niñas . , 
maii'ana será .pródiga en, noíüüias seneacio- ; Contaba cuarenta -y cinco años do edad, 
les. ^ ^ • i Descansa en paz el Sr. Olavg y reciba su dis-
——-—« '———•-®-j^^ -—- , tinguida familia sincero pésam.e. por tan irro 

U N A RIÑA para.bl6 desgracia. 
Ha entregado cristianamente su alma á 

Dos Ineridos^ 
á golpee 

.Luis Ajardo Sánchez y Agastín Según De's-
calzo, ds treinta y tres y veininún síios, res-
pectivamente, tenían antiguos reEientimi-entOK, y 
para E-olvenarlos Se encerraron eft el domicilio 
del prin-ero, comenzando acto seitiuido un asá.1. 
to dg boxeo. 

Al ruido acudisTOn, los vecüiqg,^ llamaron á 
te fuardias, y al final tuvo que t e r forzada la 
puerta para poder uenetrar' y separar á los 
contendientes, que. ya tenían lesiones, d© pro
nóstico reservado. 

ocieaaaes y. 
encías 

PARA HOY 
Saciedad Española, de Higiene'<,^Colegio dte 

Medióos).—-A las 20, sesión públ ísa . 
Ateneo de Madrid.~A.'la& 18,80; doña Ma

ría d e Lluria, ' Tema : «D.ecadencsia sociail de 
la muj'er». 

Empleados subalternos del Esñ;(áo (Peral
ta, 6).—A las 20, junta general. 

Sociedad Espoiñola. de EspíciaW'as-dg En
fermedades del Pecho (Colegioi deit'tfódicos).-!-
A las 18,80, doctor. García Triviñ<¡.,;-«La epi
demia) gripal y sua oomplicaoionesií bai'dio pul-
nionaíiss». 

Centro clerEjércrto 
y de la Aromada 

MañMia,-miércoles, 15, á > s eieta . d 4 l a •tarde, 
so celebrará junta general ordinaria,, fpara leer 
la iMemoria y cuentas del aüo anterior. Una 
vez aprobadas éstas, tomarán poses¿5ii..de sus 
cargos los señores ' que.i últimameate J lian sido 
elegidos para formar parte de la Jujtía de go. 
bierno. ; ' 

Dios la virtuosa señora doña Bernarda Caba
llero 'Vioente, madre de nuestros particulares 
amáfeoe D.. Estaban, y D. José Perales, á quie
nes enviamos nuestro más sentido i>ésaine-

Concierto: 
Ayer tarde cantó el barítono i^i[attia Battis. 

tiirt en el .artístico hotel 'de .los condes de Eo-
majiones, ante SKS Majestades ias Reinas Do
ña •'V ictoria y Doña María Cristina y la eocií?. 
dad .madrileña, siendo justamente aplaudido. 

Enlaces. 

Con motivo de su próximo matrimonio es-
t^n reoibieTódo m-üchos y valiosos presentáis, de 
euis dietidos' y ami|;0!S, la preeiaisa señorita MLÍ-
r í a Eldua.yen 'y Ximónes de Sa-ndoval, liija 
úivica del senador , marqués viudo de i Eidua, 
yen, con. ^ joven marqués de Nájera, hijo de 
los marquieises de Donadíór -

— En iFebrero tendrá lugar esi Sevilla la 
boda de lai bella señorita .4.ur.ora Osborno con 
D. García de Porras y Porreí^, hijo de la mar
quesa de CastíHeja del Campo. 

— iBn Bwx Sebastián se han unido en eter
nos lazois la gsnitil eeñorita Carmen Ortiz de 
Zarate oon D. Cirios .Montero de Espinosa. 

^—'En breve BS prosternarán an te el ara 
santa la encantadora señorita María del Ro
sario Guisasola con D. Herminio Alvarez. 

Enjermos. 

La marqiuesa de Torneros y im hÍ3.o do los 
Prínclpss-de<Fürsten!jerg ©e hallan delicados 
do salud. ' ' • 

Deseamos ^ pronto resSableoimiento do 
ambos. 

La Maestrmiza d& Zaragata. 
En brev^j serán impuestas las insignias á Sus 

Altezas el Príncipe da Asturias é Infante Don 
Alfonso, primogéiióto de la malograda Prinoe-
sa de Asturias.- - . . 

Cruzamiento. 

E a este mes tendrá, lugar, en la iglesia de la 
Concepción de Calatrava, la ceremonia die ar
mar caballero y vestir el hábito en la expresa
da Orden militar, á nuestrO' disting'uido ami'go 
el conde do los Corbos, hermano del marqués 
de Casa Ee.jl. 

• E l A b a t a F A R I A 

Reparto de comidas 
á los pobres ,. 

o 

Asiste Su Majasiad la Reina 
Siguiendo la c-aritátiva labbr que inició ©1 año 

pasado Su Majestad, la Reina Doña Victoria 
ha inaugurado las visitas á los oomedores de 
caridad para presenciar el reparto entre los po. 
bres de las comidas costeadas con los produc
tos de la brillanto suscripción'que-encabezó ccn 
una, importante cantidad, y que, como es sabi
do, tan asiduan-.entg vieiig patrocinando. 
. La primera visita de este invierno á los co
medores de caridad correspondió al del distri
to d© la Inclusa, establecido en el edificio del 
mismo nombre en la callg de Embajadoref. 

La . Soberana, á la que acompañaban la du. 
quesa de San Garios y el duque de Santo IMau-
ro, fué recibida á la puerta del -benéfico esta
blecimiento por el gobernador .civil, el presiden
te de la Diputación provincial, el diputado vi. 
sitador do la Inclusa, la Superiora de las reli
giosas que tienen á su ojirgo el edificio, y va
rias distiyiguidas damas de las que solícitamén. 
te ayudan ,á Su Majestad la Reina en sus hu
manitarias tareas en favor de los desvalidos. 

La augusta Soberana presenció la diintribu-
ción de la.s comidas entre los menesterosos; y 
después de recorrer algunas dependencias del 
eEtablecin.iento, regresó á Palacio, siendo des
pedida por las mismas personas que aguarda. 
ban BU llegada. 

El público, congregado en gran número en las 
inmediaciones de la Inclusa, tributó á Su Ma
jestad la Reina Doña Victoria una gran ma
nifestación de cariño y simpatía, lo mismo al 
Uegaf que, al salir, después de dar por termi, 
nada su filantrópica inisión. 

Audiencias y cumplimientos 
Su M-aj estad la Esina Doña Cristina recibió 

en audiencia á la marquesa de Portugdlete é 
hija, y á la señora de Oalbetón. 

También fué ctrniplimentada la Reina ma-" 
dre por el ex ministro D. Juan de la, Cierva y 
Peñafiel. 

Regreso, del Rey 
Hoy regresará de La f r a n j a Su Majestad, 

ei Rey. 

EN CABO JUBI 

TRES SENEGALESÉS 
RESCATADOS 

COTIZACIONES BE BOLSAS 

Día 13 de Enero 

I V l A i D R i r ) 

LAS PALMAS 13.-E1 «Diario de Las Palmas» 
pubacavun .radiograma de cabo Juby,' diciendo 
que el gobiírnador de aqu5l territorio teniente co-
i'o.n.el S'r. Bens, ha conseguido rescatar á los sol
dados aBnogaieses del ejército colonial francés, 
que procedían del naufragio" de un vapor de dicha 
nacionalidad, que fué hundido hace meses por un 
submarino cerca de la costa de .A.frica. 

El • Gobernador tiene confianza en conseguir 
también el rescate do otros tres que faltan-^ y que 
se hallan, muy en el'interior, en poder de loa 
jefes moros. 

E F E C T O S P Ú B L I C O S 
4porioo Interior 

Serie F de 50.000 ptas. nomina les . . 
> E 25.00Q > > 

' » D 12.500 » -, » 
» C . 5.000 » •; » 
» B 2.500 » » 
» A 500 » •- » 
> G y l l iooy2oo ^ » 

En diferentes series 
4 por 100 Exterior ' 

Serie F d e 24.000 ptas. nomina le s . . 
» E 12.000 » > . . 
t D 6.000 » • > » ' • . 
> - C 4.000 » » 
> B 2.000 » » 
» A 1.000 > * ,•• 
•> G y H l o c y a o o » 

En diferentes series 

4 por 100 Amortkable 

Serie E d e 25.000 ptas. nomina le s . . 
> D -12.5CO » > 
» C 5.000 » » 
. , 1 ! 2.500 » » • . . 

' > A 5-00 » » 
En difereutes series 

¿ por 100 Amoríkahle 
Ser ie F de 50.000 ptas. nomina les . . 

> E 25.000 • . » 
» D 12.500 > » 
» . C 5.000 » » 
> B : 2.500 » • " » , . . 

, > A . 5CX3 » ' » 
E n diferentes series 

• 5 por 100 Amortizable (igif) 
S e r i e T de.50.000 ptas. nomina les . . 

» E ,25.000 » . » 
> D 12.500 » i - » 
» C 5.000 » • » *• . . 
> B ,2.50o » » . . . 
> A 5t)0^ » » ~ . , 

E n diferentes series 

Preoe-
dents, 

O B U G A C I O N E S D E L T E S O R O I 5 FEBRERO 

DE 1918 AL 4 POR 100, A UN A S O 

Serie A de 5 ^ ptas. nominales.., 
iSi» B . s.cioo » _ . , » -̂ . . . 

77 ;o 
77 S i l 
•S'O 0 0 

3o 75 
3o ;5 
80 00 
79 20 

S7 ^; 
S ; -,0 
37 75 
88 25 
8^ 2 j 
83 25 
89 00 
8? 25 

S 9 0 3 
8S 00 
S i 00 
J S C C 

8s 00 
8S 50 

95 25 
9 5 « ; 
95 50 
?)fi 50 
g o 50 

9t 5u 

04 90 
9Í- 9^ 
94 90 
94 -̂5 
9485 
94 35 
9j 80 

I loi 23 
:EQ: :; 

CBLIGACIOÍSS TESORO I . " JT-'I-IO ICJIS 
AI, 4,75 POK. lOS^A CIMCO ílSOS 

Serie A de 500 pt^s. nominales..". 
> B 5.000 >• » . . . 

En diferentes series 
AYUNTAMIENTO D E M A D I U D 

Resultas ->. 
Empréstito de 1868 
Expropiación Interior a! Jpor lOO. 

í Céduhs del Ensanche, seri^ 1 5 . . . . 
ídem id id. Emisión de iQii 

t - j i 70 Jo i 70 
: 3 i 5 0 j l o l 5C 

0 1 3 a 
75 50 
93 ot 
95 00 

ObUsjaciones para Deudas v Clbras. i o ^ "^ 
Empiéstito «Villa de Madrid». 1 ̂ ^ ^^ 

CÉDOL.IS mPOTECAHIAS 

-£ Al oao oa 

i5 

00 00 
76 ,,0 
00 00 
00 Cú 
00 00 
8á oa 
co 00 

78 :o 

ti 50 
8 0 3 = 
Se 8 0 
^ - ^'- I De 500 pías, nominales al 4 por i<^ 
«o 50 I De 100 » »' ^ '4Por ioe 
03 03; De 500 . . a l5por iQp\5 f^ -^¿°«°^ , 

1 VALORES DE SOCrEDADES 
^7 30 i • Aaioi.'j 

40 

',0» co i03 cO 

o j •^- Banco de España 
°o , ; i Comp." Arrendataria de T a b a c o s . . 
o? , i I Banco Hipotecario de España 
S í , ' I í d e m H¡<;pano-Americano 
t , - ' • Ídem Español de Crédito 
^'^ ^° •• í d e m Central i J e x i í é i o 
°° °" I Í dem Español del Kio de ! aP la t a . . 

1 Soo. Gen. Azuc. d-; Esij^ñd. Pref... 
Q- pg ¡ í d e m id. id. de id. (Jrdinarias 
n ' 3-, ¡ Sociedad «Duro Felguera» 
3.. » - 1 í d e m «Altos I tornos de VizciLya».. 
, / Jí\ Unión Al rohoie r i F-spañoía 

" ^ ° ° Feírocarr i ! del .N'uite 
Mera d e i t . Z. A . . . . . ' . 
Tí.¡ion E 'p i íñoU de Explobivos 
ifíidíoeléct.ica EspaíioUi 
Cooperativa Eleotra Madrid. Serie A 
Ídem id. Seres B 
Unión Eléctrica Madri leña. . .• 

-oSoo i 5C0 00 
' ' 93 co 

2 | 0 Cfej 0 0 3 00 
5 Oík ¿ 5 0 0 3 

0 3 k 2 G d o 

d) co 
00 00 

95 30 
9 5 40 
do 0.3 
g ó 50 
q'J 50 
g j iO 
0 0 00 

Ghlirañones 

Soc. Gen. Az'ic, Estcir,pil!a'Ias.... 
ídem id. id. A o eifa'/HpiliauuS 
Sociedad <^Daro Fclgueía» 
Ídem Españolo Cor.st. t'í\3.l.J3ímos. 
Coop. Electrj. lL)drid-Cliamberí... 

n-j ;p I Unión Eléctrica iP-Iacnlena 
i 00 co I Í'^':tocin'úyí.¿.A.Frit!;erakipoieca. 

Q5 jo ' ídem de! Norte. Frimeía ¿ene 
9 J 30 ' CAMBIOS SOBRE rJ.AZ.'i.S EXTR-ÍLKJERAS 
co 03 I Fi'^ncos sobre -París. Cheque.. . 

•̂  I ídem » Zucich. » _ . . . 
; Libras » Loudrcs » . . . 
i Liras » RoRia » 

lOi i5 Marcos » Berlín. '» . . . 
iOi 25 . Dólares—.»_ K e w Y o r k i » . . . 

00 t-O , 

Se 03 
S4 :a 
99 'fl 

l O j 53 
-/I y j 
95 50 
üO ' 5 -

jl 00 
0 1 73 
2 j 6 4 
; J 30 
íl ÜJ 
4 76 

ooe 00 

00 03 
o o 33 
00 OJ 

00 ^ 3 
,»5 ^̂ ^ 
0 0 s o 

0 0 0 0 0 
po 03 
00 03 
00 OJ 
üo 00 

91 co 
otxi co 

23 C4 
00 üu 
00 co 

o ¿3 

c.^J2^2Y:r¿r..-.c,.. i NOTAS FINANCIERAS 

Situación interior 

Los f^rtovíarios,andaluces amenazan con la huelga.*Manifestación 
en iVíurcia para p&.dir trabajo y el abaratamiento de la vidaAnciden-

tes en Qáoeres, Ferml y. Valencia 
linistérío de 

Abastecimientos 
UA EXPORTACIÓN DE LA ALGARfRGBA 

Ss. ha comuni'oado á la Prensa . la<«3iguáente 
n o t a : 

«La medidgé relaitiv* á Ja prohibición de la 
salida de la-algarroba de Valenoia, tcontra, la 
cual vienem desde hace tiempo proteeltaudo los 
a.gricultores de aquella comarca, no h a eddo 
adoptada por el Ministerio de Abass-íicimien. 
'tos, que^ por etl contrario, tiene estaWioída ¡a 
libre oircul-aoiÓB .interprovineial,' sino p ar aque-
Ea Jun ta de -Subsistencias. Este ortgajiismo 
adoptó^ esa disposión á instancias del i gremio 
de transportes 'de Valencia, <jne í«m.íai'carecer 
de ese pienso para sus ganados, y ami-án¡azaba 
repetidamente coa la huelga si ,no sa imante, 
nja esa restriocídn. 

El Ministerio de Abasteoimientos haae tiem
po que gestionaba se diese por terminada esa 
situación, que, perjudicaba á -loe la'bradcir®, y, 
ioomo resultado de talas indicaciones, lel.j Junta 
de Subsistencias propuso, y el ministro | apro.' 
bó, el qué sei retuviese ea Valencia, E¡1 brecio 
de tasa, de 10 reajes la arroba; la cant idad ne
cesaria para, ej consumo del servicio der- t rans
portes, y el resto de la cosecha paralizs-ida en 
los pueblos pudiera ser vendido fuera, ide la 
lírovincia. -

En el Ministerio de Abasteoimientos ise f-e-
ribió anteayer -un telegrama deil -gobercaador 
civil interino, en el que se comunicaba cpie la 
expresada solución resolvía ei conflicto saf;:s. 
factoriamemte para todos.» 

. En\ provincias 
BAECELONA 13.—Desde mañana empHza á 

regir en Tarrasa la jornada inglesa SS n.Tie-
ve horas. L-os obreros cintran a l trabajo á las 
seis de la mañana, y por la tarde salen á.#Jas 
sois. ' \ 

Sg ha nombrado- una Comisión mixta de ipa. 
tron<>s y obreros para que estudie el auimm-
to dé salario y las bases presentadas por ¿Jos 
obreros tejedores. ' . 

— Se asegura qus el conflicto de obrerowdei 
ar te tesfcjfl, en Sabadeü, es-tá en vía<s de tolu-
ción. / 

E l gobernador Uamá á su despaicho á Eos 
representantes obreros, que no acudieron al 
Uamamiento. ' ' 

Estos se entrevistaron con el presidente^» de 
la Mancomunidad, y hoy se reunieron con Idi. 
cho seiiór los reiireseutantes de patronost y-
obreros, en cuya ireunión pareloe ser qu&' ee 
aceptó la jornada de nueve horas. 

•K- -X- .-!<-

BAECELONA 13.-^Una Comisión de emple-asioa 
de los forrocarriies de Madrid, Zaragoza á Alicun-' 
te ha visitado al director do la Compañíai séiSor 
Maristany, para'agradecerle las/mejoras concedi
das. El Sr. Maristany, muy agradecido, manifestó 
á los' comisionados que está dispuesto á conceder 
á los empl^adoí! do la. Compañía cuantas mejoi-üs 
sean posiblo.3 con los interes'-s ds los accionistpís. 

Hizo ver á los obrsi-os que el carácter Jrausit o-
rio do las mejoras era coasccucncia del dé la co-n-
ecsión hecha por el Gobierno, y, por otra parle, 
el aumento de precio de las materias obliga á ía 
Compañía á u.n 'des-mbolso de 60 millones -ie 
pesetas. 

El obrero. Sr. Crespo agradeció las íras°s áú 
Sr. Maristany, á quien rogó defendiera ante si 
Consejo de la Compañía á los despedidos por mo^ 
tivo d'-" la liuclga de 1917. , _: 
• El Sr. Maristany manifestó que así lo había* 

hecho, y !a reunión terminó con aplausos y 1011-) 
citacionf^s. .,. ' 

Las mejoras consisten en una paga extraordi-^j 
ñafia, el aumento de un SS por lOO en loa sueldo;^ 
menores de 1.500 pesetas, el 30 por 100 hasta losij 
de 8.000, el ÍÍ5 por 100 hasta los de 5.000 y el* 
20 por 100 para los superiores á estos últimos. ' 

•íf- ->í * 

BARCELONA 13.—Siguen recibiéndose COnf 

gran retraso e a loe- domicilio» la« cartas y pe. 
riódioos.. Entrg los encargados da repartir la 
correspondencia continúa la excitación. Bn Oc. 
rireos hay gran cantidad de correspondencia, sin-
poders© repartir por la actitud de los carteros. 

-sf- -ií. * 

, CÁDIZ 11.—Las Sociedades de camarero», 
oocinercs, -reposteros y eimlares celebran ma
ñana un mit in pa ra tratar de la unión en. 
t re las mismas, con el fií de evitar los abu. 
sos ds íojfe patronos. 

' Además de los obr^o i de Cádiz hablarán 
representant® de las Sociedades de SeviUa, 
Barcelona y otras pobladonra. 

• * • • * • * . 

CÁDIZ 13,—Los ferroviarios de la provincia da 
Cádiz se han adherido á los malagueños y á los 
de otras provincias andalazas, para protestar con
tra la distribución hecha por el aumento de;ta
rifas. ' . , 

En paso de ser desatendidos los ferroviarios, Ue-
garán á declararse en huelga. 

' • » - ; ! - - » . 

LUGO 13.—Los obreros del ramo de construc
ciones anunciaron á los patronos que se declara
rían en huelga sí no les aumentan ¡os iornales 
en 75 céntimos diarios. • , • 

Esto viene á dificultad las escasas obras que 
se realizan en esta capital. 

•íí- -X- * 

BILB.4.0 13.—Ha causado pésimo efecto la no
ticia do que el vapor «Bartolo», quo traía 2.000 
toneladas de trigo argentino para Bilbao, las des
cargase en VaEncia. - •' 

Si el Gobieíaio no apoya las gestiones enca
minadas'á que/Hegae trigo á-Bilbao, el A-yuntá-
miefito no podrá abordar la rebaja de los precios 
del pan. _ . 

El .alcalde ha dispuesto la restricción en la 
venta del pan.. Al vecinda.rio se le facilitarán bo
nos, y seüos á los poseedoreis' de libretas. -• 
• — Han salido para Madrid loss capitulares se

ñores Alazua.y Astigarraga,, quo tratarán con el 
ministro de Abastecimientos del suministro de 
carbón 4 esta, capital. 

* * * 
CACBRBS 13.—Un grupo de 500 obreros "se es

tacionó ante el Ayuntamiento, impidiendo que en.-
traraa ai trabajo 75, que habían sido admitidos 
por el Municipio. 

Al aíard'jcer, se reunirá la Comisión que en
tiende en la crisis obrera, para tratar de resolver 
el conflicto. 

« » » ' * 
CASTELLÓN 13.—En Vinarréal, los obreros 

aserradores de madera so han declarado en huelga, 
pidiendo la jomada de ocho horas. 

El alcalde procura, de patronos y obraros, la 
solución más satislactoria;', ha convocado -una 
reunión con esto' fin. 

Los aserradores, de Castellón, y Burriana han 
hecho igual demanda quo los de Villarreal. Estos, 
todavía nó -se han declarado en huelga. 

«- » -» 
FEBEOL 13.—So ha abierto nuevamente la fá

brica de tejidos do ,1ubia, que no ha admitido 
más qv.Q obreras no asociadas. Coa esto motivo 
^e registraron hoy algunas coacciones, qiie hicie
ron necesariii la intervención de la Benemérita. 

SEVILLA 13.—Sereuni óel Consejo provm-
0 ialcdeirAg vbgfcqj vbgkqj vbgkq vbgkqj \ b 
cial de Agricultura, acordando patrocinar loe 
trabajos realizados por D. Ramón Manjarres 
y D. Manuel Befi cerc del cultivo del algodón 
en la provincia, y del estableeimiento de 'n-
dustrias deidvadas del mismo. • Se h a i á una 
campaña de divulgaeión de dichos trabajos, 
imprim-iéndoes un folleto. 

También es acordó celebrar una «Semana 
olivarsraí, en 'que se den conferencias sobre el 
cultivo y cuidado del olivo, y se -repartan pre.-
mios -en metálióo á los obreros que más se ha. 
yaai distinguido. 

Finalmente se a,probó una moción de la pre
sidencia para que se forme la estadística de 
agricultores, cerealistas, olivareros y ganade. 
ros da toda la provincia. 

La reunidn ha tenido, por las cuestiones 
tr tadas Oa. eHa, verdadera importancia para 
el fomento agrícola de esta comarca. z 

- » * * 
VALENCIA 13.—Sigue planteado el, eonfiie-

i to de exportación da algarroba en Chiva. 
. La goíuoión de exi>ortar el 80 por ivú, de

jando el 20 por 100 restante para, ei consumo 
no ha satisfecho. Los pueblos del distrito de 
Chiva -insisten en que dimitirán los Ayunta
mientos s i no se resuelve el conflicto. 

Tampoco están conformes loe cocheros con 
esta solución. , ' ' 

« • • -

VALENCIA 13 . -En el correo de Madrid 
llegó el gobernador, D. Bernardo E-engifo, sien, 
do recibido -en la estación por las autorida
des, personal del Gobierno civil y numerosos 
arnigos.' , ' , • 

Dijo que consagrará .su actividad á la cues, 
ttióu de subsistencias, haciendo la menor poli-, 
tica posible. 

Que h a estudiado eil proble^na del a.basteoi-
miento de triigo ds la capital, y ores coase-
guirá el envío de trigo argenllino eufioiéate. 
También estndiíaiá -el problefma de la ospor-
tacióu de algarroba de Chiva.^ 

Está siendo visitadísiino por tedias las perso-
nalidades._ , 

« « • » • 

ZAE.4-G0ZA 13.—La Eederaeión patronal ha 
acordado p r ^ t a r su apoyo moral y mateidal 
á los patronos ebanistas que se dieron de ha-, 
ja en la industr ia durante la pasada huelga,^ 

Se nombró una Comisión encargada de ges.. 
tionar que puedan volver a] ejercicio de dicha 
industria cuanto antes. 

* » » 
ZAEÁGOZA 13.—Las lluvias recientes han be-

noficiauo mucho á los campos, gue prometen una 
grau cosGcha. 

El m(;rcádo de trigos ge halla paralizado, pues 
los • vendedores se resisten á vendar á precios ba
jo tasa, á que pagan los fabricantes. / 

Las harinas sé cotizan á 5S pesetas los 100 ki
los; la avena lia obtenido alguna alza. 

El Ricróado do vinos ha mejorado bastante, pa-
gán-iose á o'i y á 38 pesetas cántaro. 

Los aceites lian mejorado de precios,- pagándose 
tambiéh á 82 pesetas. - ' 

ri, de Barcelona : 
Interior, 78 ; Esberior, 87,25; Amortizable 5 

por 100, 95,60; Kortes, 69,05; M. Z. A., 7 1 ; 
Andaluces, 66,50 ; Orenses, 23,70 ; Hispano Co. 
ionial, 65,50; francos, 9 1 ; libras, 23,65. 

• . BOLSA DE BILBOA 

Amortizable, 96 : Ejt<>rior, 87,15; Banco Ur . 
qnio, 590 ; Banco J e ' Bilbao, 2.500; Crédito dü 
la Unión Misera, 835 ; Basco Hispano, 260 Sol 
ta y Eznar, 3.240; Izarra, 527; Va^oosgada' 
1.360; Nervios, 2.320; Unios. 1.240; Bilbao, 
477; Musdaca, 475; Vasco Cantábrica, 988; 
Guipuzcoana, 646; Ibay, 445; Ecrrocarril Ñor! 
te, 341 ; Hulleras de Sabero y Anexas, 1.110; 
Minera Dicido, 1.340; Hidroeléctrica Ibérica', 
900; Papelera, 137; Explosivos^ 305; Altos 
Horsos, 235; Resinera, 660; Duro Felguera, 
o7n . Obligaciones Norte primera, 66,40; ídem 239; 
ídem cuatro y medio, 91,90; libras, 23,65./ 

BOLSA DE P A R Í S 

Libras, 25,97; francos suizos, 112,87; ' liras 
85 ; pesetas, 109,75; dólares, 5,45. . ' 

DESDE LA BOLSA 
La buena orientación que eir gcaeml -pre-

scntajíon los fondcs públiooB la úl t ima se
mana persiste, si es posible aún más, en la 
presente ; pus^ dui-ante la jomada de ayer 
en nuestro meieado bii'-CíUd reforzaron sus 
c2¿iibios notabiemeaíe, y el dinero es-Lá por 
olios ,eai abundancia. 

E n los demás COITOS la teaideiicia también, 
es buena, con la única excepción entre el 
papel de crédito de los Ei'os á ca'usa da los 
sucesos de la -Ai-g'catina, y d e los Ferroaarri-
k s entre los valones industriales, gi bien su 
paradgi no 'es tan intensa. 

Ea mcmeda extranjera í,igue estaoiooada. 

LIQUIDACIONES PEOVISIONÁLES 
Ayer sa vei'ificaroa : ÍSI j\.zucsreras prole-

rentes, á 98,50; en ordtaai-ics, á 47, y en, 
•Fdjfeueras-, á 2 4 1 ; siendo ¡a entrega de saldoia ' 
mañana miércoles. ' 

EL NUEVO NUMERADOf?' 
automático de alta calidad y precio bajo es el mol 
délo «BLIK», con seis ruedas de cifras de acero ni) 
que!, que .dan la numeración correlativa sencüla (i, a 
3, 4, etf.), ía numeración correlativa por dupílcadó 
(5,5; 6, 6; 7, 7) y ía numeración fija (8, 8, 8, 8 ), etá 

, Las cifras miden cinco milímetros de altura, y el titiÁ 
-H taje es automático, lo cual da una impresión hermo-.-

sámente clara. [ 
í Precio del Numerador, con frasco dé\ 

tinta y estuche, 26 pesetas. | 
Para envíos por ferrocarril agregad 1,50 ' ' 

L Isíe hkm% Preeíiis, BMÉúi 

DE BILBAO 

¿Se constituye un «Trust» barxoario?-Sustracción del 
cable telefónico 

E L CRÉDITO ESEAÍÍOL DE AUTOMO-
VILISJIO HA TR.-^SLAD-ADO, SUS OFICI-
N-í^S A LA C.\LLÉ D E L P R I N C I P E , N ü -

MUECE\ 13.—En el pueblo de Caravaca se ha jirTlOR 1*̂  v 20 " 
celebrado una importante m-aniíestacióu, QUC, d< s. ¡ 
pues d® recorrer varias calles, fué al tpatio d h ' 
Uer», en donde dirigió la ¡laiabra á ]o« oLit ^ 
el ex diputado á Cortes Sr. Diez do E -sfu,, j 
Los inanifestant'es ss dirigieron luego "1 íym 
tamicnío para hacer entrega d.e las ccntli loi e 
acordadas, cu las que so piden e\ abaratii n-nto 
do' las subsisteilcias y la inmediata construcción 
ds obras púbiicas:-

La uianif'-stación fué pacífica, y se d eron vi 
va-3 id Bey.. 

Una Comisión, presidida por el Sr. Levenca, 
irá á S'.adiiJ á impetrar del Monarca la luirle lo i 

H de forrocarrü,. 

BILBAO 18.—Se ha dado orden á la Benemé
rita y á la Policía para que redoble la vigilancia, 
para captarav á ios autorfs del robo cometido 
anoche en las lincas telegi-áíica y telefónica de 
la pi-ovincia, por cuya causa queda Bilbao inco
municado con el i-csto d? aquella. 

En poco más de tinco díSs ge han robado cinco 
toneladas de cobre. 

— Ei Comité para la creación del monumento 
al doctor Moliner, ha solicitado del Ayuntamiento 
'que coatribuya con una cantidad á la suscripción 
que se ha abierto para dicho fin. 

El alcalde dará cuenta en la próxima B<'sión 
de esta instancia üe la Comisión organizadora del 
homenaje. 

— Con el fin de evitar las desgracias que se 
v'an sucediendo efitos días, por la mucha veloci 
dad de los «autos», el alcsdde ha dado orden á 
la Guardia municipal para' que haga cumplir con 
todo rigor el artículo de las Ordenanzas, relacio
nado con la yelctidad de ios «autos» por las ca
lles de la población. 

— El Gran Hotel proj-ectado para esta ciudad, 
se construirá en la plaza Elíptica. 

Vendrá á ser esto edificio algo parecido al Ho
tel''Palace, de Madrid. 

—7 Ha entrado en el puerto el vapor «Alfon
so XII», atracando ál lado del «.Ufcnso XIII». 

— S'e ha descubierta un importaijte robp, del 
que fué víctima la Compañía General de Car-

vbones. 
El 1 de Enero llegó á Barcelona, donde dicha 

entidad tiene su domicilio social, un inspector, 
que vino á" realizar el valance anual. .4il hacer 
la liquidación se observó quo ios ingresos eran in
feriores á las ventas realizadas, comenzándose 
enseguida las investioac¡on"a para avcrigEaf la 
cau'sa do este á^'^nivel. 

Se; pudo comrrcbar que la diíercnci-a. observada 
procedía do! robo d i couibubtible, que, sogén 
averiguaciones de' la Policía, se realizaba ca las 
gabanes que ditha Compañía tiene en la oár. 
tcna El carbón sustraído era Uevado, ""n botes. 

Pue.yo y Sánchez 
H A D E S A - S D S T O D A S GL.4.3S3 

Y 

F Á B R I C A D S A S E R R - \ I Í 

I Fray Luis de León, 2 | 
I TELÉFONO 4.890 | 

á Galindo, donde lo recibía Francisco Femáú-
dez (a) «el CeboMa», que luego lo vendía por 
su cuenta. 

Ea Pohcía ha detenido á un hijo M «CeboUa» 
y al-guarda de la Compañía, Cayetano Egailuz, 
con cuyo consentimiento se qpmetía el delito. 

Lo robado asciende á 200 toneladas, y BU -valor 
•oscila entre 2S.0Cy y SO OOO ge^tm 

— Se asegura quo están realizándose/ gestiones 
para constituir un «-trust» bancario, con objeto 
d^ unií icr deíerminadas oijeracionss, 

—- La Cámara de Cc-iiercio ha telegrafiado al 
ministro de Hacienda pidiéndolo prórroga, en el 
plazo para la elección Ha vocales para ia Junt^ da 
Aranceles y Valoraciones. 

-^>-©-^»-

Sección de caridad 
— — f ¡ — 

Número 23Ü.—Francisco Nogass Guerrero,' de 
sesenta y cuatro aios, y su esposa, Cajmen Páez 
Fooh, de sesenta años, ambos hnposibííicados, so
licitan una ayuda d-> las almas piadosas. 
•i> I...I1III III m I . iiiim I > • > I i i i . i . i , i , . , i„„„ .„ , , :„,„„ .tí ,.• > ,„„ii ,„„„ 

Eeúma - Ciática - Artritismo 
Alivio inmediato, earación segura con la Cia-
iicarina García Siiirez. Madieamer-to eficceí. 
simo y garantido. Venta en ídrinacias, y cali© 
Becolet-os, 2. 

Ll PcLETEPiíi i í S l 
¡sor fin de temporada, hace s!r?.r,dís reSajas en sua 
bonitos rpodciss. Wo csmprar pieiss ni abrigss sin 
visitar esta casa, COLÉ a ¡AYA, 2 y 4. cntrssueios, 

ssqi^ina á Frofirsto 

r i ! 
¿•--^-s. 

CD L»B S 3 S 
Aguas alcalinas, sin rival p--.-j l u ' vías uri. 

narias. Ds renta en principaies farmacias y 
droguerías. Temperada oficial; 
EJo á EO'uG Soptismb 

E j ' 15 de Ja-

fCTs^gaar^airj-^.gsa?jsraatg--g^;«Sft^iffliyear^«a^-aB.aigEr .\mwstm>^ 

EXCELENTE CHOCOLATE CON 
V A I Í Í Í L L A O CANELA. 1.2.j PA
QUETE. ESPECL-^.L PARA, F'.JÍÍ-
u x s . LE •EECO;-LEKDA: ' JOB. 
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Oposiciones 
y conoírsos 

. * , ' . JIAGISTEBIO 
' / , " Ste dispono se abra nueva infc'iíí'ción para de-

.-y.' " parar lo sucedido en el curso •'̂  -If̂  opomeíoncs 
,*•;•, á, ingreso en eTláagistecio da -¡^^ (maestras), 
;,;:.,' • y nombrando para quo prai^^ue la referida xn^ 
. f í - íormaoiótt aJ coaseiero extintísimo señor mar-
Ig'' Quéa dei EetortiUo. • . . 
f — Se aprueba el eupe-'̂ ^ite de oposiciones á 
'• .' laa plazas de profesoref^e Historia de las Es-
* • cuelas NormalM da Cuf>-<'^ y T'*"^!' ^ dispomen-
* do se Dorabien para v referidas vacantes á don 

José Niño y D. Ci^tí^o Antonio Floriano, res 
pectivÉuñente. 

— So anula el iltimo anuncio de concurso de 
•- traslado para p-Jveer la plaza de profesora de 
^ . Oramática y Líeratura de la Escuela Normal de 

Maestras de ítetollóa. 
— Se noj!}''i'a presidente propietario del Tribu-

jial áa •op<*ioi<«'es á ingreso ea Ú Magisterio 
(maestros) de Valencia, á D. Manurt Martí San-
ohfiz, catdiático del Instituto d^ dicha capital. 

AUDIENCIA DE VITOBIA 
Se íaiuMsia hallaise • vacaate la plaza de ofi

cial' .jrim«Kí de Sala de esta Audienoiai provin-

*'*^ _ INGENIEEOS INDUSTRIALES 
' " W ^ i b n a a l de,oposiciones á la cátedra de Tec-
Aologla mecánica y Ferrocarriles, vacante. en la 

,'Escuela de Ingenieros Industriales de Madrid, 
/ ' cita á los opositores para que concurran, el 8 del 

próximo Febrero, 6 las tres de la tatde, al aula 
,^úH),ero 3 del InsÉRuto del Cardenal Cisneros, pa-

, l a dar cofaienzo á los ejercicios. 
<H¡> JQt ^ ' ' 

!T] flDiTEELBaOSii 
SANTORAL Y CULTOS 

'ESPECTÁCÜLOS\ 
LOS DE HOY .:j^..mi 

Academia de ¡a Historia 
. E a la última sesión-, el secretario dio cuenta 

,'da las solicitudes y obraa presentadas hasta e] 
'•31 de Diciembre ant»rior, en que se cerró el pla
za á los premios para 1919. Al de la «Virtud» 
se faaa piesantado diez eoUoitudeg': seis obraa lite-

, lariaa al del sTalentos; lyia, al del duqua de 
Louba*. y dos, al del marqués de la Vega da 
Arnujo. ; 
I El sefioT director propuso, y la Academia acor-

;d6, qué. las Comisionoa respectivas quei han de 
'informal queden constituidas de la manera EÍ-
guíente :i 

Pata el da la «Virtud»: Sres. Vives, marqués 
de San ijuan de Piedra^ Albas y Oalpena; para 
el d^l «Talento»:' Sres. Herrera, Ribera! y Ta-
wagó y BáUesteroa y Bei-etta; para el del duque 
de Loubat: te señolea coaid« da Cadillo, Beltrán y 
Eózpide y Ménéndez y Pidal, y para el del mar
qués de la Vega de Armijo: los Sres. Ureña, con
de de la Mortera y Puyol. ' 

El maiquéa da San Juan da Piedras Albas pre
sentó «La Juntura en loa Países BajoS»; «Mis 
'viajes» y «Mia viajes por Francia, Suiza y Alema
nia», do D. Femando do Aguüar; y el Sr. Me-
;aéi(dez Pidal, «Vázquez de I^oa» (1373-1649), de 
D. Manuel Hazañas y La Eua. 
, El Sr. Bécker dio noíioia del ialleoimiento del 
oorrésfpondieute en fdedo, D; Clemeata BaEeste-
IOS, y el Sr. Mélida. leyó un informe sobre derribo 
'del OastiUo de Almansa, pedido por el gobemádoi 
"dei Alicante. Otro informa oficial leyó el ^íloi 
BeltiAn y BÓ2pide ,sobM la «Historia d» Espafia», 
'de D. Eloy Rico y Bodríguez. 

Día 14. Martes.—Santos Hilario y Dado, pbis 
pos; Félix, presbítero; Malaquías, profeta y San
ta Macrina.—La Misa y Oficio divino son de San 
HUario, con rito doble y color blanco. _ 

Adoración Nocturna.—San Ignacio da Loyola. 
Avo na aria—A la^ 10,S0, funeral reglamentario 

I)or doña Paula E''emández, y comida á 40 mujer 
res pobres, costeada por la testamentaría de di
cha eefiora. , 

Corta de María.—Del Destierro, en San Martín, 
ó de los arquitectos, en Sam Sebastián. 

Cuarenta Horas.—En Jesús y en San Pascual, 
oraíorÍQ del Espíritu Santo, Esclavi^ ¿el Sagrado 
Ctoazón, Eeligiosas de María Reparadora, santua
rio del Puiisimo Corazón da María, Jerónimaa 
del Corpus Ghristi, Misioneras Euoarísticas (Tra. 
vesía de Belén, 1), Jubileo perpetuo de las Cuaren
ta Horas; y de 10 á 1, en el Santo Cristo de San 
Qinés, y por la tarde, en las Hermanaa del Culto 
Euoarístico (Doña Blanca da Navarra), santuario 
del Perpetuo Socorro, San Manuel y San Benito 
y Beato Orozco. 

Calatravas.—A las 8,30, Misa de (Comunión pa
ra la Congregación de San Antonio da Paüíaa; á 
laa 3,30 de la tarde, Ejercicio de la duodena con 
Su Divina Majestad manifiesto. 

Escuelas Pías de San Antonio Abad.^Continúa 
la novena á su titular; á laa 5 de la tarde, e] 
Ejercicio, con Su Divina Majestad manifiesto, 
predicando: el día 14, P . Luis López, y 15, Pa
dre Modesto Barrio. 

Jesús.-^(Cuaronta Horas.) Continúa la novena 
á la Sagrada Familia; á las 8, Exposición de 
Su Divina Ivlajestad; á las 10, Misa máyór; & 
las 5 de la tarde, el Ejercicio,' Bendición y Ea-
Borva. 

Pontificia.—A laa 11, Misa en' honor da San 
Antonio. 

Santo iViño der Remedio (Donados, 4).—Nove
na en honor del titular, cuya imagen se,Venera
ba, hasta el próximo pasado Junio, en la parro
quia de Santa Cruz y ahora eii su capilla pttjpia. 
Por la mañana, á las 11, Misa solemne; por la 
tarde, á las 5, Exposición, Rosario, novena, mo
tetes. Reserva y Bendición. 

•» » 4S 

PCATÍCAS DOCTRIISALES 
Continúan todos los martes las que á las 6,áO de 

la tarda viene dando, en las Religiosas de María 
Reparadora, el R. P. José M&ríai'-Rubio. 

* •» * 
RETIROS DE MES 

El 15, á las 4,80 de la tarde, éá las Religiosas 
Valleías (Isabel la Católica), para las socias de] 
Apostolado d'e la Oración, de San Ginés. 

El 16, en las Esclavas del Sagrado, Corazón 
(Martines Campos), á k a 10 y á las 4, para las 
Marías de los Sagrarios, dirigido por ©1 P. Zama-
rripa, S. J. 

El 17, á laa 10 y á las 4, en las Religiosas de 
María Reparadora (Torija, 14), para las socias 
del Apostolado de la Oración, de la Catedral. . 

y en el Colegio del Sagíado Corazón (Caballe
ro de Gracia, 40), á las .10 y a l a s 4, para las 
señoras de laa Conferenoiw da San Vicente de 
Paúl, dirigido por, A P . Juan Francisco Lópífe, 
de la Compaííia de Jésñs. ' 

(I)ste periódico sei publica coa censura ecle
siástica.) ' 1 

REAL.—A las 9, La Gioconda. 
PRINCESA.—A las 6, La verdad do la man-

tira. • 
LARA.—A las 6 y á laá 10, Mistar BeveTley. 
CE'NTBO.—A las 5,80, concierto, por la Orques

ta Turina.—A las 10, Papá, Labóunar. 
ESPAS30L.,-^A las 6 y á las 10. Lá pata de 

cabra. 
ESLAVA.—A las 6, La felicidad do Antonieta. 

A las 10,80, Sol de aldea. 
INFANTA ISABEL.—Á k a 6,15, La corte de 

los gorrones.—A las ,10,15, Da p^sca y La corte 
de los gorrones. ~ .' 

COMEDIA.—-A las 10,15, La venganza de Don 
Mendoi ' 

CERVANTES.—A . las 6,15 y á las ICí.lS, La 
venganza del ajusticiado. 
, APOLO.—A k s 6,15, Él niño judío y El chi

quillo.—A las 10,15, Molinos de viento y Bu Se
villa está el amor. 

CÓMICO.—A, las 10,15, Los hugonotas y Los 
chicos de la eAuela. 

REINA VICTORIA.-A las 6 y á k s 10,15. 
La mujer artificial. 

MARTIN.—A las 6, La fiesta de San Antón.— 
A k s 7,15, La trapera.—A k s 10,15, Lag picaras 
mujeres.-A las 11,80, Perico de Aranjuez. 

FRONTÓN CEiSÍTBAL.-A las 4, partido á 50 
tantos, á remonté, Abarrategui y Aguinagalde 
contra EguSquiza y Fem&ndeiz.—Partido á 50 
tantos, á, pala, Zubeldia y Zarandona contra Be 
laza y Gorroehatégui. 

fci ^ . • ' ' " '• " ' ' " * 

(El anuncio de laa obras incluidas en esta car
telera no supone su fecómeñdación ni aproba
ción.) 

M®-" 

Estado 'de l tiempo 
Dlk 13 D E E N E R O 

Daios referentes á Madrid: 

Altura barométrica^, 707,6. 
TempsratuTíi márxima, 5,1. 
Teéaperatura raíuíma, 0,5. 

Múvia recogida), 0,5 li-fcros por metro oua 
drado. ' • • ' • ' 

Reoorrido total del viesito, S kilómetros. 
Dirección do-minantie del viento, oalma. 
Tiempo probable eñ la provincia de Ma. 

drid : Li@erá,s .• lixiviáis. 
Estado general del iismpo sohre el Orci-

d¡erÚe )eur6peo : Toda laj pejníHiSiula Ibérica 
est^ sometida al inflÍJio d^ v'arios núoléos de 
peirturbación, qiiie producen, lluvias bastan-" 
t e genteíales, íiiimqu^ei poco cópi-osas. 

Daios de tenlperaíúT<ls y Ihiviag d.i 'España 
y del extranjero : lia, Corana, máxima, 12; 
mínima, 10, y 2 litros de lluvia por jn-aSan 
cüíadiPádo; 0-viedo, 11, 5 ^ 1 ; Santíago, 9, 
7 ;3> 4 ; Pontevedja, 10, 1 y 2 ; Otótoí*, 11, 
3 y 1 0 ; Lfeóa, 0, —2 y 14. 

Tiempo probaUe en las, dütinias rsgtoncs 
áe Espato : ,Ga,n%bria y (lalicia, tiempo dse 
lluvias; reato de España, ligeras lluvias. 

EL SESOR 

HA FALLECIDO EH ESTA CAPITAL 

el día 13 de Enero de 1919 
é los i7 años de edad 

Sli hermano, D. Baíael; hermana política, db-

fia María de los Dolores Pérez; sobrinos, sobri

nos políticos y demás parientes, 

SUPLICAN á sus amigos se sirvan en 

comendar su. alma á Dios y asistir á k 

conducción del oadáver, hoy, 1-1, á Jas 

. TRES Y MEDIA de la tarde, d -̂sde k 

casa mortuoria, Velázquez, Ti, é. k Es

tación del Norte, para su traslado al 

panf'ón de familia ea el cementerio de 

MoEPda-Viüalegre (Asturias). 

E¡ duelo S3 despide en k estaciin. 

No se repErtcn esquelas. 

POMPAS FUNEBHES.—AVEKSDA DE PEÑALVER, 

S A B W A ALC 
AntiüárnJdB E/larfl. Único que 
Ja cura sin baño.. M. Pú-e-
dn-, 19; Alcalá, 9, y Ma
yor, IChv Agentes cxcitfsivos: 
J. Uriaci. y Cía. Brüch, 49. 

BARCELONA 

liquido, .guoltas y confoccio-
nada.% por fin do ístáeión. 
Catoiicn-o de Grack, 82. 

C A M A S 
DORADAS 

Primera casa en España 
UnicaV-qiiQ por Su cródUo no 
emplaa la chapa ni la estampa
ción, s6Io material da primera, 
P I N Í I L O S , Epoz y Mina, S 

Dirc'Ctsr. A. Reve* Moriini* 
La más antigua ds Madrid, 
liar su fundación, y !a mío 
mííierria, oor sus precedí-
mieiítoí. Precias sin c»m9a-
teiitia para sinii ••ío», recia-
mía, noticias, «i , 'Jlaa .y an!-
: . : : : : versarlos. 

p a r a , - q u e m a r 

Preparación para la Judicatirra 
on la Academia de Derecho del Colegio del Nifio, Jesús, La-
gasea, 23. Toda Ja, projíai-aeióa cou trabajos especdai-is de 
práctica íorenéo indisoonsables para el ejeioido práctico; 

75 PESETAS ¡WENSÜAtES 
DIEEGTOP»: D. ALFREDO SERRAPIO JOVER 

SABAÑONES Srr?a%'a\^r^s 
co eficaz. Frasco: 1 pta. Magdalena, 10, farmacia lísl autor. 

O %»««' 3 ID 3 i i O r o ŝ  
los mejores trajes y abrigos, 40 por 180 más barato, en Casa 
(Cuadrado. Fuencarra!, 12S. Pramiado «a k s mejoi^a Expa-
BÍciones del mundo, eíegánte. 

A R I A C A N O ^ A 
Gían surtido ea baterías de cocina; 8,paratos par^ alBiííbra 
do y cakfaoóión ds petróleo, y aceíilaao; braseros, y fiitroa 
I¡ara asüñ. Cruz, 31, y Gafe. 2. 

Se curan en VEINTICUATRO IIOKAfJ con k acicditüd.'i 
pomada de Tr'cjo. Tritio, TBES pesetas. Por coireo, 3,50. 

PLAZA DEL PROGRESO, 13, FAfííSACIA 

3Íii Í8li :, carrillo, áikj m^^, u, 
Artículos eepieciales «ara b''Beficeijcia y roperos. 8.(K)0 xjaa-

íalones pana, & 5 pesetas; 2.®8 msjaton^, á 4; 2.000 .man
tas matiiilionio, ,á S ; f .COO süátass, á 3 ; 2.000 toquiUáa, á 
1,23; 2.«IÚ chnlaáía Bs-ycaa, toSliM), á 8. 

áCHEDITftDOS TA.liEEl~TEr~^GíRTÍÍ 

S^ABEfSS. & C n ? Í E 8 Y T 0 3 4 CtASE DS 
emp^^nm K E W ¡ M & . ACTÍVIDAO CE.-
^osTBApA BU L ^ mSL'fiPt-üt esca l 
óos, BEBIDO Ai, «/#C-«fcsO E SNSTBUíBa 

PARA LX GOHRESPOíaDENGlA, 

Recibos lotería 
ím.0 1,25 ptas... 100: bo 
Jiós especiales. Manuel Ló
pez Ortega (bijos). Enco
mienda, gfl duplicado. A pro
vincias, 0,30 más paro co-

rxéú. 

Í^A MEJOR. RBGGMEMDAGION 
2o un l>roducto es saber que ha sido imitado por espoipuladorea poco esoipipulosos, cuya co
dicia'les anuk k conciencia y envileced decoro. LA CEREVISINA CAREOHfCA-AR-
TIGUES se encuentra ea este caso, por lo qüo damos-el alerta sa pida en boticas coa el 
nombro LEBARTIG, evitando ser víctima da una estafa. Frasca, B,SO. 

La mujer que don Cwma PECA CURA 
no cuida su bellcaa, 
es cuál írasíSo da (jsenoia destapado, 
que .pierde fortaleza. ^ 

Jaüfin, 1.49; Crema, 2,is; Polvos, cofor moreno (siete rná-, 
lices), ro$a d blanco, 2,28; Agua cutánea, 8,50; Agua it' 

Colsnia, 8,25, 5, 8 y 14 pesetas, según fî asco. 
PEDID las lociones y esencias para el pañuelo, serie «ideal».^ 
Perfumes: ADMIBABLH. Rosa de Jtericó, CHIPEB, Ginés.. 
U, EOSA, Matinal, MIMQSA, RÍscí»» ílor, ACACIA* Vérth 
go, VIOLETA, Clavel, JAZMÍN, MiUStíefc SIN IGUALE^ 
por gu flilurá, intensidad'y persistenicia. Eseáicias, 16,pesést, 
taa esiBohe; lociones, 4 y 6 pesetas, según fraseó, IJItimaá 

ideaciones de C0ETE3 HEEMANOS, Batcélona. 
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F ' . ^ j b r i c á e n P a l ^ . f i H i g e l l > 

Fábrica de 
Tubos 

metá.licos "̂  
flexibles 

áe acero, acero gaívanizado; 
: acero estañado, bronce puli
do ó sin pulir, bronoe este-
ñado, latón pulido ó sin pu
lir, alumiiliC) opn 6 sin trenza 
píotectora de alambre, cá

ñamo, etc. 
P^ara todos los 11803, como eon'í . 

Mataderos, íiíceiidhs, Al'ffíacenes, Agotamientos, Artillería^ Bodegas, 
DéshoUinamientd. de. calderas tiibular'^s, Alumbrado d Gas, Alambiques, 
Riegos,públicos Járdiné's, Baños duchas, Buques; Ferrocarriles, Bom
bas, Fábricas ¿e Cerveza, Automóviles, para bocinas y cuentahilóme. 
tros, Instal&doreí eléctricos, Aparataos para, dentistas, esq-uiludores, eto. 

Para coñdueoión d e Agua fría y oalieríte, Oas, Cerveza, Aire comprimido. 
Vino, AéeHe, Petróleo, Bencina, eto. 

P a r a l a profeóción de Ejes flexibles. Hilos y cables eléctricos, de otros 
tubos, etc. 

Puestos fijos para riego é incendios. Cairetillas para riego é incendio. 
Raobords, manguitos, eto. 

revés y económicos 
ALQUILERES 

CEDE SE Habi'ísMjiórí-, dos 
.;¿)e!rsonáé.. B tos¿6áa , 14, 
segundo izqüiéá'á.á. 

SB5Í0EA ifepetable, po
ca familia, ofrece habi
tación- pajáí sacerdote ó 
caballero é^tóble., Baz'ón : 
M o n t o a , Í9j Anluifcióá'. 

CGMPÍBA8 
SELE'O'S «Spañóíés pago 
los iná# áitoa precios, pon 
préfereüoift de 1850 á 1870 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO a'Mjas, dental-
duras, oro, platino, plaía. 
Pla.za Mayor, 23, esquifa 
Ciudiad Rodrigo. Platería. 

COMPRO cuadros ant i . 
güos, rdódérnos, muebléis 
antiguos, ttela¿, abanicos, 
miniaiüPás, entajos, por
celanas. Galería "-Gensral 
da Art-e, plaza San . Mi
guel, 8, principal. 

AVISO: Las casas que 
más pagan por alhajas, 
antigüedades, máquinas 
de escribir, coser, fotográ
ficas, biciólétós, muebles, 
pianos, papelet'aá Monte 
y toda clase objetos para 
regalos* Clavel, 8, y Pra
do, 5, tienda. 

T R 4 J E S , calzados ussl-^ 
dd9,¡cónipran, Ho tnó M8J 
xá, S, ti'étida^ y paso dát-
mücilio. Fayeiínan. 

COMPRO oroi plata, plg-
íino, g a l ó n e s , alhajas, 
dentaduras, dientes. PÍ&-

, Ea Sáñ& GJruz, 7, P la t¿ . 
rfa. 

OFERTAS Y DEMANDAS 

D T E M Í S T A . recién tériai-
jiíüdo solicita ájúíJa para 
éJsÍBbiteoéirae. DevoluKa&i 
canitidaíd y jieánfegro^^ an
tes del año. E s c r i í t e : 
Qánpefca 24, «lái P'áen-
sa», Carmen-, 18. 

ADMINISTRADOR de 
fincas ele ofreoe, pilevia 
flan'za metálica. Bá^ón : 
Barquillo, 39, principal. 

cióa alumnos. Óâ Sá, «Bár-
Itoob», Hortatóza, 17. Te
léfono 4.4é8. 

VARIOS 

COLOCACIONES facilita 
Centro Católioo. JacOiñe-
trezo, 62 ; 6.8SO colocados. 
Teléfono M. 10-98. 

AVICULTORES: Envia
mos todas partes, Uegáá-
do perfecto estoido. Catá
logos ilustrados, grátia. 
Granja Melina, Ñapóles, 
99, Barcelona. 

NEGOCIO seguiro admi
nistrado por si mismo. ,Míl 
pesetas rentan cincuenta 
mensuales. Informes gra
tis. «La Cooperación». Ca-
rrera San Jerónimo, 14, 
principal. Diez á una y' 
cinco á seis. Casa más an . 

: tigua. 

fumados) no comprar, po . 
ner telas úi arreglar sin 
antes ver Casa Arroyo, 
BarqiiiÜo, 9. (Impermea
bles, reformo.) 

CORSÉS, guantes, me
d i a s ; lo mejor. Caballero 
Gracia, 66. 

P Í E L E S , tejidos, confec-
cióüeS, contado, plazos. 
Camíen,' 6 y 8, entre
suelo. 

ENSEÑANZA 

A B O G A D O lioeiíclado 
Ifefcras, ofrécese pl'aíses 
écdnómioias, d o m i c ilio, 
badiülerato, f a c u d t a i d . 
Lista, 73, principal.-

¡ P O R V E N I R ! I Ríga' .o! 
Mecanografía ém toíios los 
sis temas, y taqui^.affa, 
seis pesetas mes . Título 
y' gestión gratis «olooa-

VENTA8 

PIANO alemán, se vende 
muy. barato. Alonso. Val-
verde, 22. 

MAQUINA escribir, ca
rro lá^rgo. San Millán, 3, 
segundo dereóíiB. 

P A R A GUAS, bastones, 
sombrillas, abanicos (per-

E L L E N T E DE ORO. 
Arenal, 14. Gemelos Tea
tro, novedad. Imperti
nentes de moda. 

S E R R Í N , 1,50 saco. 
Martínez Campos, 5. Ma.-
deras. 

S E vende oarro platafor
ma, inglés, de, cuatro rue
das, Uantás anchas, para 
traiLSporte d« maquinaria 
y pesos fuertes. Banco de 
hierro para sierra circu
la.!', hasta 80 centímetros. 
Tubería Hierro fundido, 
alta presión, de -70 milí-
teeía-oé. Extintor incen
dios, .íimericano, con. seis 
3*oiipientes y .carro do 
oiérró. Filtro,, ¡prensa, pla
cas aluminio con disposi-
tiíTQ caloTÍñco. Locomóvil 
ingfesa, do 20-25 l í p . Ca-
byj i to ó bomba do va

por, ooni volante, inglesa, 
para alirnentacióa de cal-, 
déras, nuevo, lafórma-
r á n : «La Prensa», Car-
meiQ, 18. 

ieisi-oaTHieiio. 
NECESITAN TRABAJO 

CON INJIEJORABLES 
refeiienioias ofrécese buena 
modista y sombitereira. Ca
ñizares, 16, segundo. 

SOLEDAD -González, eas-
tra y costunera, se ofrece 
para trabajar en su casa 
ó á domicilio. Jorúal mó
dico. Espino, 3. 

MANUEL de la Fuente 
desiea colooaición escrito
rio, contabilidad, etc., con 
buenas reierenoiae. E.spai'-
tiiDílS, 5. 

O F I C Í N A Católica de Cô  
locaciones 'Femeninas , y 
Bolsa d-el Trabajo. Espa
da, 4, principal; de 9 á 1 
y do 4 á 7. Urgen donce
llas, cocineras y mucha-
lehas (para todo. Ofrecemos 
profesora de pintura y pro
fesoras da 6lem.enta!., sn-
perior y de alemán, sieño-
ras die compañía y porte
ras, y paria toda dase dé 

' servicio doméstico. 

^ AGUA MINERAI. NATURAL' 
Indiscutiblésuperioridad'sobretodos lospurgautés^poi- ser ABSOLÜTÁMEME NATURAI/. Oíírácion dólaseiifermé-
dadef del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestióncerSDral, bilis íferpes, escróMás, vari-

'. ees, erisipelas jí^especales cíe la mujer, uso interno y externo. 
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